
GRANDE VITORIA DO POVO ORGANIZA DO
COMÍCIO DE PRIMEIRO DE MAIO RECIFE
__

Reacionários e fascistas investem
contra o partido do proletariado e do povo
Ái medidas viiando o PCB deitinam-ie • liquidar a democracia, prepa*

UIMIDADL CEMOCRACIA
rando a entrega de nono pai» ao imperialismo, alim de que nono povo

: r\Uui\LuòU lirva de carne para canhão em guerrai de rapina Falam à TRIBUNA
ANO IIjrub* Vtt* Catka P*tstti

Ktii de 200 mil peuoat dcmonitraram icu calo*

r**« »F°'° I Pr*»**» contra ai forçai da reação

SCXTAÍXIIIA, 3 DE MÂ.O DE IWs

Enluii iilica» manifestações em Olinda e Jabon-
lie — "O governo prefere voltar teui ouvido»
uri oi reacionários em vez de apoinr-se no

povo" — dix o Senador pelo P. C. B.

efOfr.. I (Do «_*t__e_J#nif I
„ ÍH ftàatmfáam t o pon per-
tH^atm awiHirai» orne» •
mrt?fí*t**o qoe .-eto imotpmat-
m .Wífc**>._«•, *o ku palrimo*
m it kt_ dnswalkas tomo
ira -_ ptmulm ms** q*mi»fm*%
t »mH* *** W-tnW* e do .»•
etm, MaI.» Ae d«foi_ mil pra*
tm pmtitntt* Ae toAm o* balr-
t» it tlSn&t t «wieeioaaa tarava*
m &> tttttior. carteuMMÍo taita-
tn tm i&ttmor* aluava» ao Mo
„ tomafHl a t.Mti Cailt> Pre*-
ttt t i wetaett» Am manl.es do
tmtwisia te!ím»-kmal t da
txM it l-_íJw,4jKfe <lvtli»4_
r._*ft*t*t"-t* tm prata publica
tart emir » palavra do líder do
tet* tratürifo.

O emaót tomltso do Partido
C*m**sO IrA ts»it uma grande
«fedi A» povo de Pernambuco
cnsft u h*\s* d* reaçSa «vi».
ta érttJ* tÃo S lm* vontade do

VIOLAÇÃO DE
MT ADO PELO
KÜOMITANG

MANILA. 2 (A.P.) - A radio
usa.*!» dt Yeoan, na China,
tesatieo qut orne exercito» na*
;--•-.-:» .:•.¦¦¦.<.(¦! Inclutlve vin-
lf c Mie d-vuAe» «(So ie apro-
i:r.',} du poslç&e» comunlita»

.JP..P?°*& Tupch» «gi*P_. Iron-
Iriáçi. numa vloluç.lo ao acordo
it tt-Mjarnto da luta de IO de
Mn ultimo. Esta IransmluHo
'i ousid» pela The Associated
firo «çul t cita um porta-voz
-teoaitt» que anunciou que ease
i* ..t _>-.-.rr. <* a cortar tm dol»
:¦¦>¦'•¦ o oovo 4* Exercito Co-
MafaU.

qrntf_> 1*1». ame» de ptAo, t ot-
0*n!uK_. do povo e do ptoU-ta-1
tiado r-rtrt't-1 m*tw. tttmo aceo* i
iww PietUa ea» teu tettofKo dst-
turm.

liok. em Olinda, ml..»-., w ov* I
lm comício tem atanit n_-%_».
me dr i*op*.Wan tocai me ov»'ío. |
nc_ o nome de Prnftt e do Par*
tu'» Comunista. O Secretario do
PCB. reaUsoa mu cidade uma
ia!-.f.uta tom o* iramviaita» * •»•
,*••*.-,.<*'im vMtando ainda a Ce-
lula ' •-' Brsrrrra. tm<tr Im kU-
mudo por milham de r*" ••«

A pouch PRomtn o oo.
MIUO EM IABOATAO
Na cidade Ae J»t_s,So, <u(oe*tt,'e'..:V..t '..» Otupa lüljír ilf f«lcV0

na luta peta democracia, a polida
proUAn i r.a'.:-.(.i<. de uo» comi-
cio. Uto de>t rr.uji» a uma nova
vitoria do heróico povo de ]*boa-
iSo tpst. na praça publica, espetou '¦
o teu I: >.* opeaar da» ameaça» -
poUclal». Depoi» de entu»Ia»tka* I
mente aclamado pelo povo. Preste» I
pediu t multldio que «e disper- *
saue. acatando as orden» da» au*
foridiide», mt* que pnxrsiane po-
todo» o» r-e: . U i •¦* contra eu**
ato arbilratlo e anil-democrallcn
proibindo os comido» de laboalSo
e Cata Amarela.

Dirigiu-se em »egulda o Ifder do
proletariado para a sede do Comltí
Municipal do P.CB.. onde falou
a multidão anlomerada na rua. Em
mu ,!-...:¦> Preite» proiratou ener-

r 4.1 ¦.••:.-' contra a brutatldsde do
governo que «prefere voltar iua»
orelha* para os reacionários fascli-
tas em ves de voltar-se para o
povot, (clegrafendo nlnda para n

. interventor do Estado, proíettando
contra a» medida» reacionária» to-
madaa contra o povo de Jabon-'."¦" Todo O povo, • •!. ! irln com
»eu líder, recebeu »ob estrondo»-*-clamaçOe» as ultimas palavras de
Prestes.
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POPULAR oi dirigentes comuntstai Pedro Pomar e Joáo Amaionai ^

Lutisno Eeeelar do Couto, ptttiieme da CominAo Pctmanentr áo Congresto Sráu-al. Roberto Mo- j •delrçadis tWitoii do Cong-etso * 'Atof-l-» Seira Filho. Oiilla Sehmldt a JoA Pinto Clareie,
•t da Com. Central dat Comemoracoer, a Pa'ro C. Braga, reprerenlanie do C* «. do i '¦ C. B.

A p-.-tS)**!* da d/<i*A» da Sa-
pttior f»ii>**al ftrtf«»«i toam-
tendo em dtlte***m d***»*.***

| epttitntaAa etmtta a P. CP»
| **)*rtmm**** ** P*lf*** têfUtÜÊJê
, p#lo ptearatedot ttttal Tttmi-
j MdM fanalrtufi. ptoenramí*
i oartr t_t _M«<ni<i tOltlUtfl
; /-_.«»., Pomai 4 o deputado Joio

Amasonat. emhat da Cmittêo
\ í set-aut* do P, C P. O ptlmtuo

a felar-aos IrA Ptdto Pasmar, a*a
dttlatpti o tf.-wc-.íí-

a etpetetomot a detüSo do
TH±*»nal >:<¦-¦¦¦¦' *m f.-t-.ie do
ttma d* tioltnoas t .afotagaiil*

. ttéét, medo ptlos mio* êp /«••
I mmo e pm tlemtnlo* tetsttonA-
I rf.-.i ainda tnllatmle* em tttiot

. '¦¦¦•¦,'-¦ > da ".-¦'.•« Pitiia.
ttm stonida, depmt êt laser' .(.n-tietacoes sAbte a lepaltdad*

\ do Varttdo Comtraufa que tepte-
, tenta ama ton<r * do aot»
i peto. Pedro Pomar p*osstgttt:

I : ¦.» " i.,--'.> <*-sr_ ¦ :»:: -

t nio an» Uttr. s.-t • : "4., i.,
j att* itrtmltt*. t: •* »*»»•> m-

ttrmt qtIStqBrf drflolJ.. r«l» M-
ria o**.:*tt''r*.

A nm* prrcunla neiwa Kit»» **
I _Hli;riirU» romtUtat ptlm T S I

aa T«lt»u»ul Redcnat r»*pon<le
il.ri-ftiir ecmunlila:
- O Parlldo (omuntela lea

nt^iisi «o». r<"i*» » tod* o pro-

4_____> ^______^_.VÊ WSÊb-jr

uuiu.5. t ao pata pata tmoSu-
t*t*m A* *¦-¦* >' '•»

r. - ¦'..:. .ar..! ¦.

— Quanto A. dUigmeta do Ti-
:¦ :¦¦ --i IT.f'.'tf.al d«4« J» t*S4T.O»
ú-ipotiM a rejpondrr auãmnen*
dono» a qu»t»qtter tn»í*UíacA#»
•»'r-r a rida do nos_ Partido e
da» >- ¦¦» d!;tfe»Ma • mllliante*.
Lemttfamo», fntretanux. qi*e \~m
oea<t_» d-í-eoijve militar düljido
coaua o Partido tm 39 dt ouiu*
taro do ano pairado oa na_cs ar*
qulroa foram levado» para o Ml*
nlttrrio da Cluerra e para a i* ¦-
!-!» e até ttojt nto noa foram
deíolvsjo». Nada en'-&o. apemt
da b utatidade e da rurprtaa eom
que fomos ailneldos. fed comp.0*
vado contra o Partido do prole-
uriado • da poro.

i ¦. i \ JOÃO AMAZONAS -
Afora qu<m (ata 4 o deputado

Jt,*a A_»_«i-»». Sa*t**_ _»*_
bro d» tMn-.wio HtteuHt* da P,
O. H. Soa» deei»nK_ea tio *s _
is.eu.ij» mbmi a» de P#_o To*
tr.tr. Bebi* ** ultima» ptosota-
têt* dirul«adM t !#ra_*a I t«n*
t_» pela Polida tmv* a P»r«
U4e. (v_tjíí5»u. du.»«.n_ Joio
AtnaaoivM.

O q«« m tmftll** tem _***
ate» de ú.ttrpno qu* amornam
a ttm p'atm A» p;..•».»?-{**» ao-
melhanle aa Ptsmi Cehm, # Ü*
qirtdrr a d_s_meia e. stslm,
pttpttat o nowo f«t» pw» aer*
vir d* pule* aot impetla'!»:.» e
o natfo povo para mrt? de e«.
ne p>r* canháo.

E f_ir;n!!_a tua» «t-cUcac-Vt
num ap tu e numa rdrettenefat

O «orrmo píí_*a ureento*
mente liquidar a fome e a ml*
«fria enfrentes da n»w» po**.
PTecUa atum t» qulnt»*e_n*
nl»:*» e aert«tea e*s an*d_* de
impertaSUmo qu? tentam afiirt».
Io do pero, Se temer em cr ml-
nho tet* o no»*» aveli Contl*
noaremo» lu<ando enerji_nn>n*
te prla otdtm e (_r uma salda
parinea da ert*e rm eme n_ en*
contramoa. ma* erm;!ri.nr_» o
f.mso dev.r de pto.etlar e de de*
fender no_o paro »» a rto?**nria
e aa proraracArs da retclo qui*
serem arra»tar*no» psra a fuer-
ra clrU.

ò 1: de
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Contra o aparato de força da policia, os trabalhadores ofereceram mais um exemplo de coesão,
I ordem e tranqüilidade Telegramas de protesto à 0. N. U. e aos organismos internacionais sindicais

m..*U.ÚJ J i.(i À .(. • ..i:

0 QUE ESTA EM JOGO E 0
DIREITO DE REUNIÃO PUBLICA E
DE ORGANIZAÇÃO PARTIDÁRIA

requinto ca trabalhadora de
DuWto Federal procuravam."Mr» i pacificamente, come-
w»r • irande Dia do Traba-
H* o u. Pereira Lira, repetln-

do as »uaa façanha» realliada»
em menor escala, nos dia* que
precederam ao decreto anela*
todo da portaria que proibia o
dlrrito de rrunlio pública, Ji

I *m} *i*ff. r***?*?^^.?'.^ -*f :*mmt^-v^'m-«?>m
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4èn$ j e de lidcr da oonoado da V- D. N-, na Constituinte, o
lul»'i"Í0 °Uwio Man9uoelra acha injustificável a proibição dos"ox io 1.' de Maio. Na gravura, um aspecto de sua palestra

com a nossa reportagem

tinha em menle a pratica da-
quela drástica imrillda, Impo ta,
eom .i;irii:i¦> alirumas horas de
antecedcnela, conlra à» come-
morafõr» de I.* de Maio.

Quando, pela primeira vez em
nossa historia a festa do traba-
lho icrla comemorada em pra*
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rc_ '.::•. 1* de Maio, data mi-
xlma do proletariado mun-
dia!, dia consagrado áa íeata* da
classe operária, que oomemora
ma» vitória» e reverencia teu»
htftils modos na luta «ecular
centra a opreíeio do hornom petü
homem e pela llbertaçAo eco- jnflmlca e política da» grandes
m.v.as de explorados que for-
mam a maioria em toda» a» na-
çfie» civilizadas e «lio a força lm*
pulslonadora do progresso da hu-
menldade, a Capital da Rcpú*
bllca, amanheceu ocupada pclaa
fdreaa que a "autoridade supe-
dor" colocou a aervldo dos Inte-
ttsacs dos Imperialismo em nossa

; P&trtft, voltando-as contra o pro-
letarlado, cujoa melhores e mala
valentea filhos aa cobriram de
glórias na campanha da Itália.

Piquete» de cavalaria percor-
riam as ruas da cidade e os tan-
ques exibiam a forca que a rea-
ç&o procura rcartlcular e que o
povo pacifico Já n&o teme. A
PoIIcía Especial, criada pela sa-
nlin sanguinária de Flllnto Mui-
ler, e carinhccamcntc conservada
pelo ódio de Pereira Ltra aos tra-
balhadores e á Democracia, fui
mandada ás ruas, com ordens de
reprimir qualquer mnnlfcstaçfto de
alegria do povo e do proletária-
do, na data t&o cara ao coraç&o
de todes os homens livres. Pas-
sagclros eram revistados noa
boi.dcs, e nas Imediações da sede
do Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro, onde se ren-
llzára a ecss&o solene de come-

( ...oração do dia dedicado á con-

fraterntxaçSo Internacional doa
Uabalhadorcs. cerrada vigilância
en exerdda por pelotões da po*
lida.

Centenas de pri.%0es vinham
acudo ereluada» d<sd& a vts*
pera; Operftrtoa pacatos íort-tn
arrancados dos seus locais de
trabalho e levados to~ fflmoio ga-
btnete de Interrogatórios da rua
da Relnçilo.

Na Praça Mauá, ponto que

nada ddo marcado par* a gran-
de concentraçfio do proletariado
carioca, forças da Polícia Eepe-
ciai e do e-érdlo, piquetes de ca-
v.iarta, metxalhadcras colocadas
i,<" ponto* de acesso da Praça
davam ^.Capital da República o
drimállcõ aspecto de uma cidade
na iiuii-C-.ci,. da atr atacada por
forças Inimigas.

A tudo isso o povo assistiu lm-
passível, e oa trabalhadores rea-

ponderam com o teu desprezo e
a sua firme determinação de co-
memorar o dia 1.* de Maio, dl-
sendo bem alto, de dentro das
sedes dos seus Sindicatos, para
onde o» empurrara a força das
armas e a dupUddade do ar.
Negrfto de Lima, que estáo de-
eldidos a garantir a pas, a lutar
firme e pacificamente contra a
oprcsaáo do imperialismo e asse-
(tirar as conquistas da Demo-

ciada e os benefldoa do progrrs-
so para aa nossas populaçócs fa*
mintas e escravizadas pelos se*
nhorr* dos latifúndios.

rvi nesse clima, criado por au*
alUarca seus, que o afastam cada
ve* mal* para longe do povo de
sua Pátria, que abalam o seu
preaUglo e o empumm lenta*
mente para o lado da reaçfto
mais ostensiva, que o Presidenta
Dutra viu passar o 1.° de Mato
da Vitória e da Unidade (to pro*
letarlado brasileiro.

NO MINISTÉRIO DO
TRABALHO 

Nos snlóes do Ministério do
CONTINUA NA Z.« PAG.)

Só falta aporá a censura à imprensa
Uma portaria do D. N, I. põe sob controle todos

os aI-o-_a.antcs existentes no país

Do Comilé Metropolitano
Jo PCB ao Presidente da
Republica e á Constituinte
'a?rat104deMalo'datacon
"«versai h col?tr^rnlzaçào
tavi ,5r dos trabalhadores,
!«¦ Sutffl terra'n °,pres-
TOuSSJaS empanar-lhe a

¦nadai,0 ri"ls' com.morarHac» magna. Violências

de toda espécie foram come-
tidas pela Policia desta capl-
tal visando impedir a livre
manifestação de Júbilo do
trabalhadores na sua data
máxima. Pedro Carvalho Br?
ga, secretario político do Co-

{CONCLUI NA 2.* PAG-)

A censura teatral, é subido por
todos, |â existe e ninguém Ifjno-
ra que também s.lo censurados
programas radiofônicos. Quanto
aos cinemas, todos estamos liabl-
tuados a ver nos filmes o çaflm*
bo da Dlvls.1o dc Cinema do D.
N. 1. Agora, acaba de ser baixa-
da mais uma portaria restritiva,
desta vez contra os serviços de
alto-falantes. cu|a maior aplica-
ç.lo entre nós. tem sido a de re-
transmitir as manifestações demo-
críticas, os discursos cm praça
pública, iiiaudlvels por grandes
multidões sem o Indispensável ser-
viço de amplIflcaçSo sonor,i. Fica
faltando, pois, t3o somente a cen-
sura A Imprensa e a volta As antl-
gas Iniciais, para termos dc novo
entre nôs, em corno e espirito o
famigerado D.l.P. Na pratica,
entretanto, |a o temos entre nós,
Isto í, As medidas coercitivas das
liberdades populares que vtm sen-
do tomadas, deve-se |untar agora

LONDRES, 2 (A. P.) —
O correspondente da Asso-
ciated Press Eddy Gilmore,
em transmissão de Moscou,
declara:

"Há bons motivos para
acreditar que os Sovicts
participarão de qualquer
verdadeiro e honesto pro-
Rivmn de desarmamento,
se as demais grandes po-
tencias do mundo concor-
darem em fazer a mesma
coisa. Como a Rússia ne-
cessita multo de mão dc
obra, não deseja manter
um grande Exército p'r-
manente. Na realidade, de-
seja retirar tantos homens
quanto possível do Exer-
cito."

mais esta: a censura aos serviços
dc nmpIlficaçAo sonora.

Assim, segundo a portaria que
(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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t/ma matsa de cerca de 5.000 trabalhadores do Distrito Federal aglomcrou-se na sede do Stndtcato dos Etnpregados no Com«ri.l«

Hoteleiro para comemorar o Primeiro de Maio da Vitoria. O cllchi fixa um aspecto parcial da grande assistência

Manifestou-se a Consti
I

ume contra e Plano Ura
As medidas reacionárias

da policia, proibindo as ma-
nlfcstações publicas do 1.° d?
Maio, provocaram verdadel-
ra onda de prob.stos na Cons
titulnte.

O primeiro orador a tratar
do assunto foi o sr. José Au-
gusto, sub-llder da UDN, di-
zendo que diante de atos co-
mo esse era necessavio tomar
uma atitude de vigilância de-
mocratica.

Considera atentatória ás 11-
herdades fundamentais Ho?
regimes democráticos, qual-
quer restrição ao direito de
reunião.

O sr. José Augusto ocupa á
tribuna para Justificar um
requerimento de sua banca-
da, no qual se pede que o
Executivo informe se é ver-
dade que foram proibidas as
manifestações publicas de 1.°
de Maio e quais os motivos
que levaram o governo a to-
mar tal atitude.

O REQUERIMENTO DOS
COMUNISTAS 

Hi tambem um requerl-
mento da bancada comunista,
pedindo um voto de congra-
tulações com o proletariado
pela passagem de sua data
mnírna e de protesto contra
a proibição do comício de 1."

Jm enérgico protesto da bancada comunista contra a proibição do comicio
de 1.° de Maio e as prisões e espancamentos de ante-ontem — Falaram
o lider e o sub-lider da UDN, srs. O.avio Mangabeira e José Augusto —
,\ dupla Acurcio Torres-Barreto Pinti defende o chefe de policia da Light
— Aprovado um requerimento de in formações da U. D. N. — Contra o

Plano Cohen tomam posição, também, os srs. Café Filho, Lino Ma-novo
chado, Ademar Rocha, Antônio Correia e outros — Os trabalhistas ado-
tam a politica do silencio — Denunciadas as manobras dos reacionários
e fascistas, os mesmos heróis da comedia sangrenta de 1937, que nos

——' levou ao Estado Novo —
de Maio e contra ainda as
prisões e violências verifica-
das, ao mesmo tempo em que
se procurava atemorlsar a po-
pulação de nossa capital com
uma escandalosa txlbição de
força.

FALA O SR. JOÃO AMA-
ZONAS 

Justificando o requerlmen-
to da bancada do PCB, falou
o sr. João Amazonas. Pro-
testou com firmeza e veemen-
cia contra a restrição á 11;
herdades que fora consuma-
da no dia dos trabalhadoras.
Tal restrição — frisa o sr.
Amazonas — representa uma

ameaça ao Poder Legislativo
R.corda o orador, a propósito,
que uma comissão de constl-
tulntes, delegados da Casa,

que procurou o ministro da
Justiça a fim de pedir garan-
tias para a manifestação de
ante-ontem, não foi recebi-

da, o que revela que certas
pessoas do governo, em sua
marcha contra a democracia
e o progresso, Já estão per-
dendo o respeito á Assembléia
Constituinte.

Diante de tudo isso a ban-
cada comunista não pode si-
lenciar, pois é seu dever con-
drnar as restrições ás liberda-
des publicas.

Na noite de 30 de abril a
policia carioca prendeu e es-
pancou numerosos trabalha-
dores, inclusive algumas se-
nhoras.

Carros do assalto e tropas
en-il.rüaclns encheram os ruas.
A Praça Mauá e o Largo da Ca-
noca foram transformados em
praças fortes. 

'Os 
quartéis es-

tiveram cm rigorosa prontidão.
(CONCLUI NA 6." PAGINA)

Batalha pelo divorcio
na Comissão Constitucional

fl.eia na 2." oázina)
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O 1.° de Maio nas sedes dos Sindicato s

a Peso Divórcio naBatâlh
(omissão Constitucional
Da boca de tim deputado ultramonta no tai ura conceito iruultuoio à ia*
milia brasileira - 0 deputado comu niita Cairc» de Brito íixa o ponto de

viita do P. C, B. • reiptito daquele instituto

iam. m*p U*Èm*kA**mm. * tmt* i tt* 4* Umt* tm****, t. *W**A*
tm *m**mm* * ttm Pm » tm* *&-*** *%*» M*****\ u*itm *l*
mm *n h«i«ví<«.,-«i-.íi.4« *» «,-u.i j pm êma**\*M 4* Mt» ttt*M*ia*
m*&mmt **i* p4>tt Am ft*, \ m**m-.* t\*m tttm ******&** p*»
Imitm- tt*» è mm* ,»**?.*i ren-j.
íWt *•**} w/tt***. mi*} *f$ >**>*#¦**m tfAtj-m* I

f-tiiiiét* ft**»it ttm* t* NtMtlHtlani-l.
*í.t^ml # mm * ****** pmmti
tUm» f» *teti>».»W * nm \m*
pm *m*m,t*i**$** mim*********'
Um « cr. ******** ^ Um* tm*
Hiti* 'd-tl-Jt-W-fr**»» V"*i«** «MU,
i»4«.-4UttVt*i *»-títn--..4 « « |*tttiil4-
si» M « |íi.»*.n.- ú* t-tti!M4n«-t>a
a rJ.t«rtt.t,-4J t)tm W*"->r*"«t. «f*
MT,

RiscepçAO no eaTrtti
t%* M lt-***. 0 PlMMlIlta u*

f*^rt*âMtf**>t mtm* ****** Atui* a*
4!.-í«; ¦«. «ii-tt.r»;.-. m.tutllt tmm
.•«'r*iti • 4» lr*tr«lltw-|t.f*f »l*
«.«-•«*», tlt«lrlt 1*4* P*m II *>**'
»r«i atftíitítil -$** Tt*MatJ»«|t».

' A itsls w» tmt l*m**m* a Ora*"A\ Omittta Cetuiiitt-tc-asl ******
tamW ttpUta, tma tat mai******
otuta «x«u*ii>. IV ******* ta Ai»*
cviir um **»-»«!« itt aU* itlt*.m*
«ts para s *•;.!¦» t-«.ul «Io ti.*-.!"..»
intiWlroi — l-ifi!'-*. iim»i-. f
tuin-r».

No -«-x-lfttmt • («aiUs Imiul*.
M o p.'oM»r»t 4o tlivdKlo. Dal a
ootavtl imxmitntm frai-tiAi. »
tmt nio isttou. tmlutl*.-* • pte*
t*om 4» tptimtm* 4* Oikatts t
Üítsj»••.,«.. S««i ímfft-**» p*** ******
rvfco -kitou tk t»*t.*At r»tianl--u «
IN ee-ivo p*r* M mal* v**t*i-»i
cc-ot&ia-tot.

Tuta-w do t-abslbo ip-tt-tns-
«te ;*tls S' 5-5» (¦«tnitií.i Aj.ir»
«it • *t nada. rtttttmrto k lorru
mm f >piit«;*u» a rrtprlio ti»t «tta-
pt n-mst» .'.-* atvpo ttxamaiáo At
rtdmar«»« titulo — Psmilis. Btlu.
cst-to t Cultura — do r.-. <'- > ds
raus luiun Lei Satics. Prril-
fiiu o. o fttnrjor Plavlo (".-ji-naiSt«.
*t; *&-; r-i-it- ! '•:» !•*:¦» IVtíJ.-.V

que, te**uódo m >:.*.. Iilis-w A cor-
ttm* lilotofics do PiMiilvisfflo ut-
ttoou <om rtntil(So); Atstibs No-
çtttlra. depulsdo prtMtiitts por
Stt Psute, uHrs-&or.*-tiK*, ulira-
rractontiiu. rr.ai-s U.-triTe monsr-
r-ji-t» (o «novo» pata tle «st* ns
Omtitiut-ao do Str-pimlo Impertol
foi o rrlalor ds psitc ds Pa-Altla
(eo«ti ri-stil-;»-»!: t-i»«l-*f P«*r-fl-s
de Snuts. do Rio Grande do Nor*
tr. udrnltU. cstolico lilwrst. rela*
to» ds parte ds E-iuta-fio (t-ocn
r(*-•*¦-.•*¦'¦¦¦¦. Guaracl Silveira, paire
tirotettantr. i-mb-tlhtsta de Sil-f» Pau-
lo (com r. «•¦:-,.-•-.¦ padre Arruda
Cansra. que -n«-*«rt»a «pialc*u--r
•• .' (o Barreto Pinto d*
batina) --.-. reitrf-So sl-ninis.

BENZA-NOS DEUSI

O pr»»ldenle ds Mt»*, «nbor'.*-!(¦ Rsmos, '" o tr»m do capl-
ttit<- a mr debstldo: — «Ds Paint-

! .»-. assim redatado:
Artigo 1* — A família, corutl-

i--.ii pelo casamento monoanmlco
c indissoluve' tem direito a anipa-
ro especial dos poderet publico».

Artigo 2* — Jjtcumbe é UnlSo.
aos Estados e so» Municípios, no»
termo» dat íris respectiva», tocor-
rer as fsmilias de prole numerosa.

Artigo 3* — A lei civil deter-
minará os catos de desqulte e de
»nnla(üo do casamento, havendo
sempre recurso «ex-ofllclo», com
efeito suspenslvo.

Artigo !' — '' casamento ter*,
civil e gratuita a tua celebração.
O casamento perante o ministro de
cpialquer confissão religiosa, cujo
rito nio contrarie a ordem publica
ou os bon» costume» e que for pre-
vlamente declarada em lei, produ-
slrá todavia os mcimos efeitos que
o casamento civil, uma vez que
seja Inscrito no registro civil, de-
ptndrndo a inscrição de habilita-
«;So e da verificação de impedi-
mento perante a autoridade civil.
O registro será gratuito.

Artigo 3' — Os filhos adullerl-
nos nfio serílo reconhecidos.

Essa, a dolorosa obra terato-
lógica salda da Oitava Sub Comls-
s3o. Esses, os representantes do
povo que se comprometeram pe-
rante seus respectivos eleitorados a
(laborar tuna Constituição "de
acordo com o nosso tempo" e "á
altura das necessidades do Pais".

, INSULTOS A* ATUAL FA-
, MILIA BRASILEIRA

Posto o capitulo acima enuncia-
dr. tm discussão, o primeiro a usar
du palavra é o relator Ataliba No-
çgiieira que expele estas coisas edi-
fUantea:

—- JA nSo estamos na <poca dos
meros Estados-Jurldlcos em que
essa matéria seria colocada fora
Ua Constituição. Com referincia
no Art. 1, fica desde logo estabe-
hcldo que o Brasil nüo admitirá o
divórcio (Ele fala pelo Brasil...)
Para S. Excla., a matéria é sem-
pre "apalxonantc", nao em vlrtu-
de da "rai3o", mas por causa do"sentimento". Por Isso, n3o há,
absolutamente, argumento que pos-
sa subsistir ante o exame da ques-
tão (?). O desqulte é uma praga
no Brasil. Devemos opor barreiras
.-linda maiores em leglslaçSo ordl-
riíirla para restringir os escândalos.
Preclr.amos coibir os abusus dos
desquitados que se vSo casar no
Uruguai, no México, cm Macau.
tio Egito.

O Império (este t o fraco do
pussadlsta. Nogueira) legou-nos
uma grande moralidade pública. A
família — acrescenta textualmente
— «ra diferente daquilo que é hoje.
na sua generalidade. E por ai a
fora.

Saiba, porém, o ultramontano e
srqul-reaclonário professor Nogucl-
ra que no tempo do Império náo
havia, também, deputados que ou-
sas.iem Insultar assim a família bra-
silelra, que nüo merece, em abso-
luto, e repele altivamente esse In-
famante paralelo. A família bra-
üllelra de hoje é tSo honesta c tSo
,'li.ih. como o foram as famílias da
«.olonln, do primeiro, do segundo
Império, da primeira c da segunda
íieptiblica, como continuaram a se.
no tempo da Ditadura.

ü infeliz orador c relator, en-
tretanlo. ao "analisar" o Art. 4.* —
"üs filhos adultcrinos nSo scrSo
reconhecidos — recebe este aparte
dado pelo sr. Hermes Lima:

— Isso que ai se dispõe é uma
Tnrutalldade. O artigo é troglodl-
tico e desumano. E' umn vergo-
pha que figure na Constituição,

O sr. Nogueira n.lo se detem
nos seui ".irg.imentos":
„ *•*• Ou zis- ü.ícadciaos a faiul-

Im r*kf«-i4»--tot"l| tm ««** vt.
t**» dn»*- A* pmtot U. Nio *
-***»ivt! mm tim» dn.*»;**.*.»
\tnhu» a ttr tdtm ti.,«-jm.:.i«

Orpott 4* at***» tom ttt** rn*****'
i.%.»«i.l*J*». \* »Um< t>». » I.
t, :»i*. . !(4,!,!>,i»U «- .i* r-". »¦•
A fSA-íiliS lí-irlt-a *.'(ij».«4 totffSl»
tihs,%»:ítu*.*Vi tomo, pot ?«*¦**»¦
pte. «ttl da Itutttt^iaiu »*4i«ím.
4t*4t tpt* ttnh* Uma, mimei pt*
(tdtmt* rt* p/t*--.»,-»,, tm late ¦'¦*
ftt-KíB«i#iJi toiitu* qitt? ttm Um
?.«<• '...'.rft.t.. («.At-rrtA.-vti tom
mo-*l braislrt-a.

O »»^rtrntto pf->*r«**f-*» Cr*at*tf
SiKtI'4 tl-r-«ni • brt-twi'

¦ — Nio tn* lil*-*-«t it-fii-ff!-»-*» t,
».'.*3. pt»l» Infam-t e adnliefot.

AS PMUNDAS
Mar. a!,:.-!. como Iktri ttdigt*

do. tm u.-.e.r. * ».-ií!.»<- m*i*ie <*•
pHnto?

Soferr * Mt*» «ilMrm m tt***«•'-!'(• "-menda»*
Ai» art, I — A fsmltis I «oo».

lütii ¦*, de -tr*Hdo com • M e Irm
direito a am-ts-os «spetlsl» tte»
porítre» piihltcts»" — (•«)) —St».
re» Pilho, Baeta Ne-*-*». Ckmbo
Ord-tto, Piofti-so (*ml-s*ijft
Cuara-y Sil-reirs, Allomar Ba-
kfiro.

Ao art. 3.*: -.'"¦ip-!-» m o art.
J • (•) Soam Pilho.

Ao art. í*i "Sop-t-sat* o art
2T (a) Mdton Calm d« Brtto,
tit-ftu:'M comuntits.

Ao art. !••: "A R«-*-SMi-« to te-
tmhrtt o CMar-tento «IvtT (a)
Milion C-iires de Brtto.

Ao art. 5.*: -lif I •- ¦.- aitim o
Srt. *> * SSO rf.-.i:-.i;-v..'..« o» filho*
nji.llerir.es' (a) Milton Ct ¦<¦ At
Brito.

NAO AVANÇAMOS EM
16 ANOS t**mm*m*t**mmt

O tr. Pttvio Gulma-Sís «aver*
ge da redação do art. I: "esta-
me-iio raonogámlco í IndlMoluvel".
«*i|s expre»»i)o considera v»:ls.
poU o Código Civil consagra o
liutituio da anulaçfio do ca-amen-
to. O Instituto do divórcio fot
apresenlado, tntre nós, tra 1900
pelo «rtadntj-Jí-rglpano MartiithD
Gare». Còncluè 5. Excia., mrlan-
colicamenie, que 36 ano» após con-
tlnusmos com a me»ma idéls con*
Krvadora. com a mesma Incapncl-
dade de raciocínio lúcido, com a
ineuna Impoulbilldade de levar
avante e adotar 13o grande reme*
dlo de amparo á família. O tr. Pia-
vlo Gulmaríles reclama a puhtlcs-
çSo no "Diário da Assembléia da
sua declaração de voto vencido, ts-
camoteada ptlo relator prol. Ata-
llba Nogueira.

O reverendo protestante Guará-
cy é pelo divórcio.

O PONTO DE VISTA DO
P.C.B.

O deputado Calres de Brito to-
ma a palavra para diztr que o
divorcio nSo figura como rtivlndl-
caçío no programa do P.C.B. Uma
propaganda renitente e caluniosa,
entretanto, tem procurado apontar
os comunista» como Inimigos da
família. A» família» de milharei
de membros do P.C constituem um
desmentido a semelhante assertiva.
E Convém lembrar, náo foram os
comunista» que, no tempo da rc.v
çáo gctullana. desrespeitando a

mmal tt%**& »«r '»*'**-. «to im!'
M*f>9 »-t**!»l s ttpma 4t tm Ua*
ttltm rm *m*\*to rat* 4t *****">Ati
pata tmt*m*t-U &t orna* 4* pt*.mp* mima. «? i-m-trat-M a*»
ttttmitiam et pttMtm* 4o tttvmim
tmtm m*mbiM,im pm****** ímm olUmi tm ut msuttM («.-.'-«o.
N4«* o tsmmxm po. mtttitt um
o dttoivw vnâ t,*\*.talt*t.'* «»e*«otma esmmttm A* (ivili!-t-,-«tx lln*•mrnmo t*M ammdúttitttm *» ttm** 4t*.on pma tpte r»V pmm ttt prt*t fSt**m\ mão vu-*e>»-á. Oi («munn.
im «ram «k »,i.imj,» <*«-«. „ n,..,?
n*»-» m mh* umt* tm ttmd^m* 4»
ttmptttmkr o at*m*m a *********
rtttttm «ti, do» tVt, pttivatí*tptAo tettm ntavaJã.

O fümkmmuL oa «•«»-,¦,*. r**t*
» BtüítlU «J4 fsmilM t-iM-lt.'* t
* aéxs&o «k «eu.» mediu*» rta-so-s-i-si a*tt a «wan-jwm ds «Ate*
rir rra «|t««- vr<ftts tm ma <*t*r.ie
malorts. At «««*.« «MiMnifsji rt,
13o tta prtwriio lutii»r. O pr<«!*» tk
mus do «km»!* *o C-irr» «k Brito
t dt tpte tiAo figure ns Comiittil.
«,"*> arti-o c-te pro»)-» ou «tdmlis o
dworeio. ttue d**\e **r nmetta At
kl «>iJi.i*f.j, a (u-i dt* t-tic A pro-
P< rcSo «pte formet rvolulixt-t e aa*
m«nia-»do itosú compremt**o. po».m o U-iítU.lm (trsum agir «omo
«Wtfwkr maü ít*nvtnl«ilc.

O »<*u«ítif -x-btfditta • Ivo tk
A-f-iir» - rejtiretrtwlhe a opi*
tAAo — * contra o reconhrcimftiio
do» filfio» adulirtinos.

O padre Arruiia Cama-a «ksco-
bre o*** ta família ' .* <f|ul.i ma-
«cr da r-i!'s."-s. E para qu*' náo tt-*«n-4* -pte e»iá mtnilndo cita o
Código tk Molinct. portanto, «k*
claraM contra o <i-*4is-»olubilido-
(ktr dO ro-r-ln

MODIFICAÇXJBS APROVA*
DAS .

Do artigo I* a.il o palavra «mo.
nogamico». O anfgo '• t saostl*
tuldo por t»ie: «O caumenin re-
ligloío eqüivale ao cnua-ncnto cl-
vil. dt»de que »e observem o» Ira-
pedimtntct» legais dt«e e se|a a
requerimento do.ecJebraqie ou xlt
qualquer interessado, inscrito gr.i-
tulta e obrigatoriamente no regls-
tro civil».

O Inconcebível artigo 5' dotu
na conte Iene h dt maioria e por
isso foi i-.i-.tiiii-.riite derrogado.

Sá falta agora a censura
à irnprenia , , .

içtiscttSio OA I• PAOs

g-rsl do fm*4*r**t* W. ****Am o*
mrmt,m 4» slia-lnUt**»» 4t\*m mt
tt>i'ti>* .).» D.»-»-»» «k lí*4>«»
tio f > N I Km Htm .».!»«•*. 4*%
atoa* a pmatia. <***# t tsi-4*«m
t*»si» ttm* pn* 4* "l*Um Lira"
tm "Plano L*'*** t- 3) O »*#m«<-
-v «iir» liittw-t vi* Um* ptl» «rw.
\**»o 4* tw*e Ao tt*-**i\i*o pio
i».r*.*.iu>. Ihí\ 4* m*ti**'Art. bo*
retrio. *-4tti-trts *¦-» i(»«4.»vi*»rí t
t**K* do aparelho witoro". B
*-* * itâmst. 7) O* «lio t«U*i*«-»
*** «*4»i*C *.JtH É fttf-ntrautia f)a
ptomn tko-M»'.-»«k> "N*t»»tá-

[ tm R*4-tr|.t-*uo . do lkp*»i»**»n
IO 'iniM.4 <k tr-.!.,i^.»v*-»t df
w.1.'. f!tJ't'c/ a*. u>',-**.it |tk*ttt*t.
«Jttisníf * tnx.H' %¦¦* Atue -tttx-tta-
***. lempm q*** llt*» for ifctoteta*
»«nt* tm*K**ií*«-(l reir»-t*--iltHo". O
(!«-» 10, .in- "Ac« DP t t A»
3m.>-í.!xv» polktst» fica a tr*psm*
•t-bslid-t-k dá c-i-B-*ri--»f--to tk H»
«eu.»» <• «Io «itpíüa no Ura S
III Sa stfra (onttdids attiOft»*,*o
r-<*'4 rr rti.r» tk **'f* laUtVt* «*m
lorslí4aot tm *t «- t»i'» fttiKto*
rt;»!•» rstitOrfllnont* ao proprtt-
t.\m «ki»» t»¦»;*.» difutorg.".

Batia que o* o*»*-»» kl*ore» —
o Itov» — steme-m iv»» dJj-KMto»
om ttrrx 7 t II. pira vtr o cara--»*r ns»-*s libcrtklds ds -tortarts
P«*!o p-t-i-tiro tk-ar». ftca «KltOd»
a itauetóii-tadt tk comfrlo * Ut*
«*-. arte Im retrant-ültldo o "No
1'íi-sifo R*4fof*míto**. que 4 a"Hora d*» Btatir com oulto ttttm*
e mais «!¦-*-*¦¦>!.«. oo ks «ntre
as 19.30 t JO hora», «km do «eo-
miff-t ficar suicilo a «celtaçit-t d»
* •¦. • t ;-t-« o transmitir. Pt'*
Ahlma. Item II. nas cl-Li-ks cmtk
«tltts radtoe-nluora. nenhuma ott-
•-.» ,-•,-¦¦<¦¦- de qualquer cara-
trr. pot*er\ potttilr tervtço de ttm*
piifiraç-to <u*i*Kr**. o que conttlttil-
nt um monopólio do durm da ra-
d!of**-li.«ora. mie o liu"a!.Tá »e mil-
«tr. Tsto significa que o* comícios
leráo o»i-* ser ftlto» pira o» ptmie-
nos p-ihllco». cs único», aliás
acessível» aot d-tcspcradoi pro-
mo'ore» da medida.
--.-PnlTet.-uito,- n*o qutremos deixar
de '¦ ¦•¦'.,.ir a todos os democrata» t
antifascistas o nossp grito de aler-
ta; uma n uma, estáo tendo tolhi-
das e .-•¦¦-' i ! •- !•» !'i -r.!..!.--. do
povo brasiklro. E ainda t tempo
de evitar Isso.

•»?! A-** mmWf* t*** I***** •*•**
«<-fr4ftt«-.,t» m tm RIP. H«
enjttt** ttitm o m***4***i* ** ****
mm** ttm M*»W!****», -*****» «*»'
tm* 4* Altm-t», mtt«4*li*» Ai
,<4*t,u itífiit!**», *,*** tm**** lt*****
.1)11! «a f.«:'. •«».'.« Dttu» a* **'
tjstAim A* tm "te*** # *******
tiètmtmnm * |í»*í-|*a tia M*-**'
itlltli, itt»f,',ili.* tpt* ttttUt *
í.xjk [p* > -tm A* -'.»*i'. ***** <"'-»'

pmx» * tw%*m! ttm t» p.4****
(lÉMIiM tmt **** utttm* <mi
»«f tó-*kt»«-i«»Ht-"í*.

twtt p»*irt*r-*as t -H***«t***»»
«-*-í,rttó>« ,*** »t»ftti#»«**« d» *m
m*M -imndQ r***4» *> *******
4» Um*. tw« a »^í*«f*»-«Ae Oo
•pnfníof*' P'ttu* Ura. K i<a
tnio, ais» 4* at«t*l« da f*»t«
«twu* «nt p*** p******** * •*-*n
muktsfjttt-i e»t***it>

O rflOUTABIAlJO Km*
l-, ..-tt.iet.' AO PlIOf. PU*
nta HA UIU

.M "w<*«m» ptvn*\m ——
t».-4i.*j» a Pt*ç* M»<ta. ptm

li.- * ;«»..« * t^akte, a pm**-
Is-Ma ** .t*4U*fiti«i«- it» »*4«
Aa -!::-íit»!-j 4* fct-i.iii«»*a.* no
Ciít-fJ .i» ti '.* «;< • a PA* Ali ***>'
»»<!¦¦ t-tltm Ui-tA «(JW Attttit *»
II t*M'*Jt 4» lA\t\\*t tf.tt.m m
t«ft--t*-fl'« ntnsiai ****• "**••*

Kfttlr aa* ft*»*»*»* *^f-»«*i*«l«»
m paiiameitm t» if»4a A* ******
m tti»ít»-« 4» tm*** l**A*p*'i*
*Mtm * pt******* I¦* 4* tmm **
4 .et:* Hff ttfil ».l.'.>l = Hr. Am
st» w*-*u*-i»««*t«W» 4* V-iat» *
dê !Ji«i-i»tw *»»» m ¦-«»«>«

tMti-stío ut»t, irai-d* tmp* 4*
rtmm u*t •¦¦-* n*ra » fVf*^»*

d»* a*** »«»"**** *w MMM Mt*tta- uva* (IRAM *MtM*m***
,.*--.*t.:i*M AM MfiM **** I*' i»*!*;vr a (-"UTO-esVa- 4m AM tm**
. :.k* ;,.- -i--..»-¦ lt* ttúUm '* <•¦*• ***** * i'4

«.«,•. U..-KÍU. «iiitcuitõ qu* -utMtHttm tm* ** •;*<¦•»- *»¦*
ftns tf» «rnr-a «n *-»*»alti*4-f »mi*wl»B*»*** p*ra t***4vt *
.ct i.ji.»:-» * t»t|«n«« a* •al-*,-*»!tc^ta ,*.m l..i:ü«i » i»**!'
«tt ttiwm 4* »'.l»ê4»4* «up-sr»»* .-.*.:- e tttmi* 4* ****** t**wu -
'.«*-«*». • HM» dM ll-i-- «-»-> \Ap*'.:t p*t* * d"**»"*'** ***» pm*
ii.iíit »t,-.« i.- iwr taiM *> »ti«il r**f**mi*. «!"**» As***-****-

A «tl«w t-tqt'*l!ft--»t*! fttri*'
rt» | Co«T.int- CeMiai dM Co-
tt.ttt-.vt ntmt qustt t* ü.r.-i-.t.»
.-¦.¦»» 0* i •'•' d* 

"' ¦¦* ******* A
e«*>i***-» pmm-i**."* a* cm*
ttfjt* «indral l**4o In p*t*
otvitt das aul-tflisdti **oll*«»U a
r«»..**í4u da m*-4td* olio** «
rrarionárls. Hada fa» l»-*uiul
ol:«f. Ma», m dl* »*= ''•*.¦•• * :-
a «i-Ute oc*4p*í» palta tropa» A*
rra-ao. «o>-niiTa*t-*» ot usMin».
Amm para d«.iiro da» »«t» tmm
íUtd^a» tm wp»-**»» mWMIMI
¦.:••-. entat- a |MM «%**** t*u*
m ttarU prn*«r»4o eom snia.
»U8tw t alt-frta p«r* «kit»ar
o 01a do Tr»t-*tho: ot tratí»Ut*-
com do DUUtU* Pr-deral d»rs»
a m»H atoqutnw áas rttpt-*.*»
ao "¦-«-íltsa-o-'* Pffttra Ura* *o
sr. NHrTso d» Uma. • aa» pa*
l-oes d« amboi. ceme-norando a
data. «m attsoima UuiepradtH*
ei*. toJtlwnt** ás t«**Ktla* da
-tolifts. qu*. «spaitud* pataa
nus, nâo «Ma o qu» fawr *****
Jianirxar a wa l«***JK*. qu*r,<*o
Rlnf-uem prttendu subreiter a
0,-drjn t a ctdadt «*»t»ra «n
cc*np!«U trsr.qulllda-ie.

Ks SUndKoto do» MsrmorUta*
no 8tmi»caio do* "-"-mortir!-**. na
a-kSe dot Mare-rneros. not Meta-
Ijrtkos. ns sede dot Comercia-
rira. no Btnstcato doa Baturârto».
no* Bl-MÜ-stot do» Trabalha'»-
rta da l'<!.'- por t*-do o Rio A*
JantUo os tríbslh»-iwe* «n »u»s
casa*, estiveram ratmld-tt cm
torno da suas diretorias *u*dlcs-t.
(e-i',«jtn-*o o Jla 1 * de Maio. fa-
lando aõbrc mus problemas a tò-
bra oa problemas que deMjsm
ver rtaoltldoi. e para cujt* aotu-
çín oferaca ao ttu gorerno o
teu apoio e cooperacio. Falaram
os tnoalhadorta time** tolera*
dsdet, .::.**:.:'-1 de suas esperan-
cas e t-rxsliando a memória dos
herói* do proletariado qut, em
todos oa cantos da urra a a ra-
via da* tempos vtm dando a ria
vida pelo protresto a a Demo-
racta. £m muitos «"ündloatoa,
como nos Bancartot e na sede
dos Empregados no Comercio
Hoteleiro, a Juventude que tra*
balha te* tentlr a sua alegria a
a sua esperança, dansando e
cantando em homenagem aos
tiovot tempo* que turgem t ao
n.unío melhor que *e anuncia.

um 4*tp*mAtMi*t, Mflu-MAda ta
ei,\nAmt* * -rM*4ar1a * * *****
A» {>*!*» «O» liUMIx* dO túiiUM
»«....«» a» «.t-t*>«*#ttm '-¦»¦¦»
.!...:,-. *'..s»i:»««..t qona li>« p»
.-* lutm m Ampt*** 4** tttu»
'«¦! *!*a.>.!»» t ü'.slJ!»-.»l»-lt ttt
itm HMtif.fimu*:* da I* da
Hria ** V,|-*u • d* Unldsda.

tU;.--:,>*t i,;u;;»!iu «nltiU-
ram ioda a MO* do lUndkaio •
(Otutam * irand* mata d» ..-••
tuiênri». trti-«i** «twaçio p»
inà\Ut, «í.-.v.» o ampio satso do
.-.i..;.»-.. * s i.-i-.rnt» mu** pro*
SciArt* qut ali m ask»m«r««a
d« «««a irat>»p«rK«r a **** tom*
;mjíj 4ot Ia oa qua ptaten*
< ¦>>» d«*4t a vMp-na a a » «
;«s»--lu-ito firmt * intbttivtl dt
tua-uthM v** tu* própria «atra

Mtt* tpm tm m*v m Par
hawftlo o ¦•t'*!**¦"» *** p**Atn*
ii»-. i tmua *» »i«í«it*ut* *,m
\:'.,\t tv-mtt t*mm pt*iH*4m tw
e«piui d* itots» ptt*.

A VOI OA ••'• i i in i. 11. \
li M II M.srl *.

tksh um* p-olwtad» aalvft d*
rtlnw Mtrta r«rh«o "onUo
-MM o m\tt**tw* A ívmt* »-h*
¦Mti (to Ptndkat» df* Trabalha*
ti :r« da 1 <•:*,....:. -, que. !».»-:-
«m neww d* mulher tra»«ll*»*dt-fa-
mh eotutantra apU-tto*. pronufl'
rt* o rtlw.it-- qu» M MfU«:

Tl»i»4i**-»tí*tt«*!*..**•¦* data ett-rt.-t* - mtrma*
cn««l t»*ra <a iratttlhsdof»*- Mf
ta L* d* maio. de aiu tla-nífi-açlia
(tara o orno t proiturtado bratl
IHr-as- tm*. mulher** uatoalhado

da • RftO Htiit {Mio* eamlfUw** j -w ..*,„ pcAtrtamm tHetttiar
lonuo*-*-* p*** ** ****** * tt*,*io
* »»-a »à :.-t» go-',art«m d« («•
ri-la. preparando a-m*diitiss
Ml pnfM qu« a policia o:-..;»»»

A" mata qut pmidlt o» traba,
lho- tomaram aa-enlo o pnr*3>
dtnia d* ComUaso Pmnantnt*
da Ct-ngttaiw tUn4:c»t Co» TM'
bath»dort-s do Duuiio federal,
i-rttiur-i-.i* do Blndtrato dos Daa*
ei:, t lt:.:»;; . lu.i-e »r dO

parqus «ata grantla.dla è tam
tt*m nut-o.

l*anicl*»*mot dot mo.tm«nto«
.,,¦.'.*',¦:•.: ¦*» qu» letarsm á uni*
ft-íic»o do roto bf-t-tlfiro na
luta contra o fascUmo, Afurt»*
mo» de toda» a» foimaa a d««
r-H* mlillar Atm» Inimigo «o*
mttm da humanldaía t. a*rora,
tambem. fontlnusmoa a cola*
barar na luta ;» m - ct-mr»

Couio t membro* da Comltafto. M rr*r.ar.«»-*-n'.*A tu-e'.--** «n
Central da* Comtmot*ç&*» A* i' -: ¦¦*..*% pstrta. qua pretmoem i«-
dt BAlo, dtiegado* ao t.vs.-r('»- ...•,* eom ««-^Ida» manobra*
SiRdkat. aiü-j-u Nelva nino. do „ rj-.arett» de noara democratl*
bíruii-ato dos Mtiecut. aiw-.i- .,r&,

0 que está em jogo é o direito de reunião publica e de organização .

lõlIUSHS!
GABARDINE
Cr$ 24,90

A NOBREZA está ven-
dendo gabardine, largu-
ra 1,50, só azul mari-
nho própria para uni-
formes do Instituto de
Educação, a Cr$ 24,90

O metro.
95, Vrttgaaiatia, 95

f-V--'*r'*H"~ 
' "*, V-e-' J' 1 \"* "r ''S-*rM?5e*iKmiÍmW BSkI»^i^RC3SVa

LSaw^W :'-* * ^-£$***9***\w*m .''^t^B' - ' F- ^"Slr "'"¦ -'* **- • ':^«»j&í'^sM-T**^ftát**-M^ffft[if*tV M" «-^ \rj.ltéH 'n'r** -t'1' v

^T'V'Í*V^'?*p»£í Í'.-'L'' Wf ii»rB gB^ÉiT*lS^^sw^iggfl

nho d« c«*valhot, do nuu¦.-«»¦. o
do» Mc aturgko-t. Odlla «-hmi.'.i.
do !»::-..'.!.--•.¦ d* Tcirtomc*. rt-
prasentando a mulher trabaiha-
dora; Pedro dt Carvalho Ilrai*.
rtptr-rr.ianeo o ComlU Metro-
potiuno do P. C. l> . Joaá Pinto
Oarcla. do Sindicato doa Traba*
lhadores na Ind&ii-.a de Arte-
fatoi dc Borra*"**-, reprrsentfn-
do a juventud» trabalhadora,
RotM-to Morena do 8tnd'**ato
dm Marceneiros, e. *taatment« o
depu »:o JeAo Ãmamniu. que
foi aclamado dc pt pela grande
tisisitacl*.

A loienldade foi aberta ao aom
do lllno Nacional, cantado pela
maus. O pr-Mldente, luclano
D*celar do Couto, abrindo o*
trabalhos, deu a palavra ao re*
prssentante dos marceneiro» na
Coailuio. Robtrts* Motana. que
fes um relato dr toda* as "a*.
:...:.-.-•." da ComttUo Au Oo-
memora-**ts. »io Mntido de obter
o levantamento do interdito
protbltdrio lat*redo dc surpresa
pelo Cel. Imbaual. oujs auorl-
dad era Uo ^ande na noite do
30 de'abril.' que iju decisões,
panaram por cima até mesmo
do InUrtote e boa vontade de-
motutrado* peto Ministro da
Justlta. para resolver o Impasse
crltdo,

Lembrou a* promessa* do Mt-
nlstro Negrfto de Uma. ao re*
ceber dias antes uma comls-
sao composta de 30 presidentes
e delegados sindicais, e con-
clulu afirmando que ua latos
demonstravam a ma fé com que
agiram as autoridades e os ob
Jetlvos que visavam. Jà bastan-
te claros cara a masa traba-
lhadora. que sio os mesmo» que
os reacionários usam sempre
que sentem desesperados e lnca-
pazes de resolver a crise. Isto
é Investir contra o proletariado,
cercear-lhe todas as liberdades,
menos a de passar fome e ser
explorado.

ACLAMADA A MENSAGEM
DA P. M. 8. 

Terminado o relato dos motl-
vos que haviam determinado a
solenidade naquele recinto uai-
nhado para conter Ulo --rende
massa. Aloislo Nelva Filho pro-
cedeu a leitura da Mensagem da
Federaç&o Mundial dos Sindl-
catos. enviada ao MUT e aos
demais organismos sindicais
mundiais, a ela filiados.

A leitura do Importante do-
cumento provocou um dos Ins-
tantes de maior vibração e mais
Intenso entusiasmo da solcnlda-
de realizada na tarde de 1.° de
Mala.

Temo» amadurecido tttutanle
p-"iuc*mrnur e tenUmoa que
mau do que nunta devemos m>
ur unido* e ercantiadoa para a
tniorta das not-as lu*- -

Hoje. quando vemos a poli*
cia do Dktrlto Federal empr»**-
gar todo* os melo» no sentido
de lançar a provocação e a de*
MfTt-gaçfto entre o poro. em-

arbitraria»

O senador Hamilton Nogueira quando falava A nossa reportagem

{CONCLUSÃO DA l* PAG.)

Do Comitê Metropolitano
do PCB ao presidente da

Republica e à Cons*
tituinte

{CONCLUSÃO DA f." PAO)
mlté M:troDolltano do Par-
tido Comunista enviou os se
rçulntís telegramas de protes-
tos contra tais arbltrarleda-
des:

Ao Presidente da Republica:"Protestamos Junto & V. Ex.
em nome das tradições demo-
eratleas do nosso povo, contra
as violências p medidas arbl-
trarias cometidas pela policia
do Distrito Federal, dtmnte as
comemorações de Primeiro de
Maio, em que pacíficos clda-
dãos sofreram prisões e es-
pancamentos e foram tolhidos
os mais elementares direitos
ou? caracterizam o regime de-
mocratlco, na defesa do qual
lutaram os nossos heróicos ex-
prdlclonádos."

Ao Presidente da Assem-
bléla Constituinte: "Em no-
me das tradições democratl-
cas do povo brasileiro e da
soberania dessa Magna As-
sembléia protestamos contra
as violências policiais cometi-
das no decorrer das conv-mo-
rações do Primeiro de Maio,
em que pacíficos cidadãos so-
freram prisões e espancamen-
los e foram, na pratica, to-
Ihidos os mais elementares di-
rr-ltos nue caracterizam o re-
rrime democrático, na defesa
do qual lutaram os nossos he-
rolcos exDedlclonarlos."

ça pública aob o patrocínio dos
próprios trabalhadores, sem pro-

Krumnções ministeriais, eis que
o chefe dc policia lança-se con-
tra o povo, comprometendo ca-
da vez mais o governo do ge-
neral Dutra qur, mais do que
iiuiu-st. precisa demonstrar, nos
seus eleitores, que as suas pro-
messas dc "respeito ao direito"
e de "Interesse cm resolver os
problemas do operariado", nüo
eram expressões dcmauóslens de
quem apenas recolhia votos

As violências impostas contra
os lideres do povo. os injustlfi-
caveis medidas prometidas con-
tra o Partido Comunista, e a
proibição dos festejos do dia 1.°
de Maio, nada mais são do que
outras tantas medidas que só
fazem desacreditar o Governo e
orlar um clima de desconfiança
que cm nada facilitará a nossa
marcha pnra a democracia.

Esse é o pensamento dos ho-
mens honestos, dos que desejam
colaborar na soiuçiio dos pro-
blrmns do povo c em prol da
União Nacional,

A esse respeito, falaram-nos o

M-ii.iilnr namllton Noçuclra e a
deputado Otávio Mangabelra.
ambos da U.D.N.

EM JOGO, O DIREITO DE
ORGANIZAÇÃO PARTIDA-

RIA 
Ao tomar conhecimento doa

nossos prorõrltos, assim falou o
líder da bancada da UND na As-
sembléia Constituinte:

— Nem é preciso que se per-
gunte! Como democrata, sou
tcrmfnantemrnte contrario &s
medidas proibitivas das come-
morações públicas do dia do
trnball.o, O brilhantismo do dia
1." de maio só poderá dar hon-
ra a uma nação democrática. Se
a policia proibiu a realização
dns demonstrações publicas em
liomenagecm Aquela data, é In-
dispensável que esclareça de
medo minucioso, por qae assim
procedeu Dal o requerimento
de informações apresentado á
Assembléia Constituinte, pela
bnnrnda da IJDN, e para cuja
Imediata votação foi requerida e
obtida a necessária urgência,
sendo o requerimento aprovado.
— Cabe. agora — continua o sr.
Otávio Mangabelra — á poli-
cia, explicar o sen procedlmen-

to, pois, Independentemente de
tratar-se de manifestações pro-
Ictarias. o que e*.*. em Jogo, na
hipótese, é o direito de reunião
pública é organização partidária,
¦em ot quais estaria completa*
mente sacrlfeada a ordem de-
mocrática.

FALA O SENADOR HAM1L-
TON NOGUEIRA 

A PALAVRA DO
TARIADO LIVRE

TROLE-

O senador e líder católico Ha-
milton Nogueira, ouvido, em
pleno recinto da Assembléia
Constituinte, e depois de nos
afirmar que o Interesse no» de*
bates que se estavam processsn-
do. o impediam de prestar de*
clarações mais longas, afirmou:

Falou em seguida o prealdcn-
te do Sindicato dos Marceneiros.
Mario Pacheco Jordão:"Em nome de 70 Sindicatos
do Distrito Federal, que estive-
ram representados no Congresso
Sindical, que aqui se realizou,
quero me congratular com os
companheiros que souberam or-
ganlzar e levar avante aquele
importante conclave de traba-
lhadores. Este l.° de molo. —
acrescentou — íoi de grandesurpresa para o proletariado. A
proibição iolenti da policia foi
tambem o desmascaramenta dos
Inimigos dos trabalhadores, queaté aqui ainda usavam de quan-do em quando o velho truque
da demagogia. Devemos nos
unir e fortalecer os nossos
Sindicatos. Só com a firme e ln-
venclvel união do proletariadodentro dos seus órgãos de cios-
se e em torno de suas direto-No momento atual, em que

nos começamos a construir nma j r*as resolvemos os problemas da
democracia humanista, é lnJus- ) classe de todo o povo e de nossa

una

LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS
Ent-rn-nmonto - Ciilntotuçilo e Limpeza 0»r»l

LUIZ ,11! S TI N O Jl A SILVA
Encerafloi- eupecifllUnílo

i "e Dczcmlirn, 77 — Telofono S.'r-*«028 — I)n§ 0 A* Ií hora»

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE P0LAN0
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

tlflcavel que se procure Impe*
dl/ uma livre demonstração de
idéias, dentro da ordem, no
grande dia dos trabalhadores.
No tríi-t-lmo, o que poderia a
policia faxer, era exercer vlgl-
Ianclrt eontra n desordem,

E. com o aparato demonstra-
do pela policia, era Impossível
que, os trabalhadores, cujo res-
peito á ordem e n disciplina
tem sido demonstrado nas me*
moravels campanhas de relvln-
dlcaçõe* de salário, e, ainda,
constituindo nma massa paclfl-
ea a desarmada, conseguisse
subverter a ordem em prejul-
io das eomemoraçõe» do seu
grande dia.

O que houve, .- nio se tenhs
dúvida, foi mais nma tentai! •
va de desmoralização doi direi-
tos adquirido* eom o nangue doa
nossos bravos de Pistola, tenta*
tiva essa que é uma constante
ameaça ao sagrado direito de
funcionamento das organizações
partidárias, característica run-
damental das democracias."

Potrla
Be nos unirmos cada vez mais

fortemente. — terminou o presl-dente do Sindicato dos Marce-
neiros. — so soubermos, organi-
zados . dar todo o nosso apoio
aos elementos verdadeiramente
democráticos quo se encontram
domocrntlcos quo Benconlrnm no nelo
do Governo se soubermos fazer

Mi-*»**, nm **»»*** tttttm*..flt-v • it» a* mtrtmm^
mmtmimtyi&AtUt&fc*1
optm*M»,mA9tUum.i*Z

»* m ptlmm 4* iw»-^wuim» e mteietm ** u*mmlés mmtitam m Oito-*,* *•'«:„*
4* Vrnm.tm iam* m tmmm nnütHU, intmá*, «»„.,*
..«* .D>W-M4 Am, * itM*^^
•iijrtite», »0 4^mtmmm ^_mut* qu* »*í*M»A*Bt tt*t*U*'*l
Ptn •» f r.ftdM »m*m&»Z*
do pnuj-urt*,*.,! n» m m*» -m,
«mu», • qu* ***-*****•»/,•> *g*±T
piai i*-k*s a* í*!»m i mj^Z
tim, tm* «ut.»»«iB ft ttm*:***** 0 ImimAtm mitm ®ZI ejm 4» f-mm*© iKor.aiuu mim*» ... *,
ru-»-- o etmh tm **:.¦%-. \fui te nm tfs-Uitü* 4* 1 ,
toftmmm. pxt-twtm.. •& marttia a •w*-*'**'. < ^* ^.m*'-u a iim lit4si*(it-*-a«í«-tt4 tt,mmem Mt*m(»r tftMMt du »ZUtmu 4» ptÀüi* ***** tt rm»S wmt-a «ta it*t,io * Aa mt*.lUU-ir*-.. *.»«t». aqui mim»
ptn âutt tm tommtmm «tOft-jtttl da l**t«ii!.tt«»«s»«. t, fn,t*j»:ivaittiirt d* Mi*-*» tm** *,» W|lad**. Qu» "Md-in «r-mar em t
pwMirtite nit-Mrtn» s-»-» , *m
uniiáita t i**tifi«-» j*U «»-*(.
nar!». e-j»trs a r***f«io » » »,»*tia.

T-rmlnsdo o t#u ttm» -&s-*-,
W. tt d«**r«t»dt» UlUlrt!,. \ttettxWi
A Itiitm Ao Uwkm tte 11 (*«.
trtmt* ft!it.tit-a! «lu» Tiatu)t-44»>
irr» Ats Mina», qo* |#t»nu » ***,
dHra d» umrAiAe t Vnett»
Kmdtcat». do Dliriüs «s- Omt. *•
lula pela manme-Ks-o «:» . -.- .
ronlra -»imp-íít»iis*n t p% m*
trt-ta 4u tem» to* eas**?:tm
qu? «judiam me-it-..:.•

HOMBNAlilM AO MVT -
Ao MUT hrcôtMs « ir.ttr.*íiii

nio p, ut li» drUâr tie mt pim».
A* uma hometiastm, r»i.;»«¦«
qtje *) ivoktartatlo c-emr-msiit t
t*v rrande dU e i*-u*.n*»t t tm*
tra as tlolfiirla» d. p-. int».-«».
du-varta. Coube ao jemutUtij ;••.
crljrn Sanio*. membro d» ea*.
çfto narjtmal do Monwrsio t -.,.
tieador dt«* '11 «n*:í-,j.: .r- rtàt-s*
urar m sr4ttdrs lusa».:«.(.< tt*
ganUmo pela umlicaU.- dc mt*
letaHado bratllrtro e rm Attm
da ordem e da trar«quil!tu*k-, *:-.••

.„.-„ mando que o MUT ul* tmttn,
tmir* nea. m»u nm totuleet* I * «>¦» ****** ,arte ***** * "¦**¦***

mos. porque matt ct*mpwnde* do u. Perrtra Ura * a w.m*«»
mo» que da r.t**** orfanl-a-eio r
Jutto ~*<rocedlmento. saem as
armas *-**« «ievemoi empunhar
contra oa nossos Intmltea.

R-te I." de maio se rev*fste de
uma solidariedade de caráter In*
temadonal. porque assetura a
luta de todos os trabalhadores
do mundo contra oi mpertali*-
m& E nm. brastlelros. que sen*
limar, as preten»A*s Imperlalis-
taa em noaia pátria, eomo no
ca*o das no*»as base» ainda eu*
tregues aos soldados do Impe-
rtallsmo ainrricano. --estamos
cada tes mais dispostos k luta
pacifica, contra es-.es fomenta-
dores dà~ guerras, e aqui. nesta
data glorlm,». reaflrmúnoa nos-
so propósito de derroti-los com
a flrmeai de nossas convlcç"»Cí
de verdadeiros patriotas e de
soldados vigilantes do progresso
de nossa pátria."*"* preciso, meus amigos, ven-
cer a crise de miséria que ttm-
ve&aamos. E' preciso acabe* r
com a falta de pio. de trans-
portes, de gêneros de prirnflranecessidade. E para conseguir-
mos tudo Isso. urge que nos una-
mos e nos organizemos, o quemais uma vez prometemos nes-
to vitorioso 1.° de maio de
1948.

Viva o I." de maio Indepen-
dente — Viva o BnulI*

PALA A JUVENTUDE OPE-
RARIA 

O Jovem trabalhador, Jos6
Pinto Oarcla, com a palavra,abordou, inicialmente, a Mtuaçfio
cm que se encontra a Juventude
trabalhadora, sujeita á explora-
Çio daqueles que nfto comprecn-
dem sous desejos de progredir e
serem úteis A Pátria e ao mundo.'Nós, trabalhadores, sabemos bem
e sentimos na própria carne a
pressflo que exerce em nossas as-
plroções, valendo-se do prestigio
do "dinheiro que paga tudo",
essas correntes opostas que nos
oprimem mas nio nos lnfluen-
ciam porque a Juventude vê com
extremado carinho a açilo dos
mais dignos lideres e segue-lhes
os passos, honrando o pensamen-
to de tantos trabalhadores sacri-
ficados porque lutaram em prol
de melhores condlçOs de vida:
Os trabalhadores Jovens sentem,
como ninguém, nos seus ombros,
o peso da iiitiaçiio, submetidos a
baixos salários, subnutridos na
fase da adolescência, quando o
organismo exige a boa alimenta-
çfto". Mostra o contraste da rea-
ildade, com as necessidades dos
trabalhodores, cm que os Jovens
trabalham nas piores condlçóes,
cansados e deprimidos, alimento-
dos com a comida das marmitas,
mergulhados na escuridão da ig-
norancla, forçada pelos tubarões
dos lucros extraordinários.

Terminando, disse José Pinto
Garcia, que a Juventude traba-
Ihndora hipotecava Inteira solida-
rledade aos festejos do 1.° de
Maio e a todos os lutas do pro-
letoriado, disposta a consolidar as
conquistas contra a opressão, a
mloérla e o analfabetismo.

Vibrantes c entusiásticos aplau-
sos seguiram-se ás últimas pala-'
vras dó Jovem orador.

UííIDO O PROLETARIADO
MINEIRO AOS TRABALHA-
DORES CARIOCAS .

t',a**€ operaria que -*--«;* c4 t
seu organismo sindical isaa et*
sapareça, qu* »* une em tãrat
dele, coesa, prestlsund-. a ea
dlrtt**o.

O tet-t-etario do **..-•-¦:
Uulftcador doa "i.--.» r • •
terminou o seu discurso prmtt-
ao uma homenagem ft •'..-•• ei
grande lutador oue e .'..-,.--.
Barroso, velho s firme cr;*- *
tlnetlcal, presidente ¦:¦>,'• et-
gsnlsmo. contra o qual i< tos*
«ntra todo o ódio dos *• — 1

' 1 rua da Relaçio. A' eis*» (ü-
IhVTas, cinco mil Irabalhsdocis-
de pé. aplaudiram long» t in-
tuaiastlcvimente o MUT e o ira
p *atdente. o marceneira '«•
qulm Barroso, numa tafot'-*
eloqüente e decididas a **rii:'u
manobras do sr. Pereira Uri e
do Juiz. autor da moasir-oi
«enença.
A PALAVRA DO DEPUTADO

AMAZONAS ——••
O presidente da mesa Uim-

ciou que Iria faiar o dtpuuea
Joio Amazonas. A Imei-a tua-
tenda, de pé, aclamou cm
oinco minutos rcprestntsnu
do proletariado no Pariainfa»
Constituinte-"Quero que minhas ptlmelru
palavras sejam dirigidas sos *>»•
rolcos batalhadores da empre»
Imperlailsta, — começou Jol»
Amazonas. — que pir seus sg«n-
tes se lança contra o nosso puta.
A minha homenagem aos rtitn*
tes e heróicos trabalhadores c»
Light."Quero saudar ne»:» hor».
com grande sattsfaçAo. os br»*
vos companheiros de Minas, cuj»
delegação presente nesta reJ*
nifto, é uma grande honra p»r»
nós. Trouxeram-r-os o «polo d»
proletariado mineiro e j «ei
protesto, numa dcmonstraçilo de
que a unidade da classe operi-
ria se desenv-lve e se fortalece.

"Nonhumo outra data é mu*
cara do que esta dc hoje ao w-
raçfto dos trabalhadores do mun-
do. 1.» de Maio ' o dia em que.
cm todos 03 paises da terra •
proletariado recorda as vitória»
conquistadas em duras batalhas,
e homenageia os que lombarím
deixando em nossas méos » ljn*
d^lra da unidade e da liber «Ç»"
da classe operária.

Freqüentemente interrompido
pelos aplausos, prosegulu o de-
putado Jofto Amazanas."A história marcha para (ren-
te, marcando cada ano uma r.o-
ve conquista do proletariado ne
rumo da llbertaçãu da humsnl-
dade. Na velho China. 11» »'"•
rlosa França, de Thorcz, em W*
d03 os poises libertados, por to*
dos os quadrantes da terra, <*
povos livres comemoram hu)e -
grande data do proletariado,
Conseguiram Já este ano come-
«.orar livres a grande da a:

"Ho muitos trabalhadores n"
Brasil que pensam que as W
caíram do céu. Entretanto, os-

Terminado o discurso do Jovem
delegado sindical, o presidente uo
Comissfto Permanente do Con-
gresso comunicou acharem-se
presentes os delegados mineiros,
credenciados pelo II Congresso
Slndlcnt dos Trabalhadores de

Sociedade Brasileira Dos Amigos
Oa Democracia Portuguesa

Transferido o sarau musical de domingo pro-
ximo, na A. B. I.

Comunicam-nos que o sarau mu- no auditório da A.B.I., por motl-
slcal dedicado á Sociedade Brasl- vo dc força maior foi adiado
leira dos...Amigos. da Dçmçiçracla .«sinc-dle».. A data de sua realiza-
Português.., que deveria ser reall- çflo será oportunamente anunciada
zado no próximo domingo, dia 5, pela Imprensa k

da uma delas, dessas leis aue ti
estáo como letra morta no p*-
pel. é um mar-o na luta <"*
proletariado brasileiro. E. I*w
que aqui íaxemof hoje, esta «o*
l-.nldade que t policia reaclona-
ria impediu fosse feita na prat»
pública, marca um grande paM'
á frente no oaminho qu: pf-Mr"
remos para a Democracia. »
se p-nsarmos que nos ano;
teriores, durante cerca de
anos. o dia de hoje era

an-
10

dl»
da esmola. Nossos filhos •«¦¦ "'
ceber balas cm pontos detem»'
nados e o Minis érlo do Tra"9'
lho promovia sessões grátis n«
cinemas do.s bairros. Depois- n«*
via a festa oficial, quantíc o -'•
Getúllo Vargas assinava ^"^
demagógloos c fazia prome* ¦
que Jamais cumpria. Este 1
Maio é bem diferente. NSo P""
deram as autoridades rearlona-
rias levnr o proletariado P»
ser Instrumento da sua otmiK
gla, e transforma-lo em maq"
nas utilizados para o SP'»1""
fácil. Neste salão *amit
afirmamos a nossa decisão
lutar sempre e sempre cojèf„d.
medidas que cerceiam o Iio*-u
d do movimento operário,

"Este é o 1." de Maio da »««
ria e da Esperança do nw»

CONTINUA NA 6.° TAGIW
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PÊtA UNI AO DETODOS OS DEMOCRATAS
CONTRA OS ARREGANHOS DA REAÇÃO

a .-¦

r ¦-: ¦

jn i'

¦»--,,*+. ..a it. ¦««»»»»»*».¦> »*»»*»»¦¦>»*¦ «a,

... ,,,,, .!.!.-ailltlitL Q tjal* * pfíttt», ¦ ttten" m W!««tie a» m*i*; a*.
3 Ui-fn Am aa-ttittM. «viv« *{ «a*.

, -.-.» aiflsasfeta de otmmmtmm » «t*
Ut ü i»**>*lH*4t*í**, © fe«*»T.a ate

. ,**i:tt»«$«*t** »*!=uaj * ntaV e*-
-, * wíitwtr a t**«4« data, t****

¦item •!**»»»**. peUrt***- t»í*»«ti!it qe»
..----: ai ntím f*Rta**»«» da fiwtt*

, ü 6.-}.ni** * pu pr**,**. tmm* «a
.-.»* oa *Ms*:*4a * tpmm A* Htt**»*

«jjatado Itete * iott* • *ea tmm*-
.... -, rttttira o lifsainaftaaa,• a freta,

,,., reataaatM e t^tttw*, «je* imi*
w («de di faitive. da aiM»»<t4 a

íj-va* *«**l*m' at ****** pupãltt&m,
»II if* M rnePe tlensmittttte pttm tm

, .* «}arsu»>ft*ae i*mt*m p*la liyier
üiaria ManptVtra. que. *» rwte*

.t#»í-la ..-.mu*, era e*ir**tbi* 4*4» 4
ultm nSo e*t*r tm***p*Mm tom o*

i*. tfp» a rt¥p»i'*» «** n«vt**«i4*4*
h Artaenl «tte, O r«fpr«í**?*»i*ni« «saia*

dtra es» po-tçla e»rmi*r«*n»ims» dtani*
,- •**« rtio aimftiia i«br* e Parti-

i m t*mt****m mOt* loAm et par»
u c:r.T-r*s!ar«* liberdidifis qu* ne*.
e <,.'quinar AtprM 4» Ae* om» d«

Oiavta Mar-í»!**.!» riae »'.r:..it i.
¦ ¦.:¦-.* Aa smt»«• Oet* M<m!*ito

nture da ClueT*. tm «nirttt*!*, ts
. t, i-rr,ã ver. f**!**«n<!f» o teu »-> :. â*

..,'. •¦-.lUíMiu d* l*near a «f*nweratta
- -.- r-otOM* pr«el»ameai* o qu* o «je-tia 

ptiai tnipm re*tian»rtJ»s. pre*
«:•¦« » pfett* t fora da r*att*H»l»,

,', ,.. ., ttAetmr <» eeamurtttta* fera da lei.
Mi* demoera!**. O tf* lp* plutíJade

mZ*t e t*mm*mo cal ttraulianeameni* eenua
nrWtsei** A» «l*^**** «P** praMearam. alem

,tm*tm* *rt**tlt**ts. eentra o* tmtalhadom
ttm P*r*.a4«, reeairlo Umt»m eonira a* eeira*
tadti**lSts- «rsira a A'iembl«ta Cetutliulnte.
mgtepmaK'.tiro, tSeam tlt*. a ttoltmet* ale*

TgOie * eaWirtMtca da ertee, o acrt»*elmo d*
•et, ji «raitdta *m qus vtttm o* namm eam-
mgftfi a -ir**-** tm «jue *e «tebaie a ne***» eis*-
Lei,*-», é* m!***rt* sob a qual luta a massa ira»
tót-íW «i* carreei* «*> «simulo • de conflan-

. || ««trmtram ai ferea* praarreiiUta*
e» ri*.*»! r-»«**eri*l airatr* do «eu comercio * da
mmmttm, wW^adot pelo impertatumo.

It*» rairetb!*. d*da onlem a um -respenino.

• mirtt Oer* Moeieim «relU a itraa vilha t****.
Brás ia*. « rssfpctlo d* leprasaao ao oornunu-
Bt. BI aat «eo o t*eer*l «-V>«*t parecia assimilar
tZtcuitm 4* novo tempo, a ttetutgem que ml-
•ato tt bmttit e mulheres, em t«i»do o mundo.
tósta, as «tr entrar a* tropa* *ovl*Ucaa em
8«»ss. e ts«J* rUrn*m. »o «*»*mttaiiar**n a mar-
ea es (tieriwrael». *o lentlrem que a tüslo*!*
•tjnadtfii-i rral» ro velho earro e »lm em «vtio.
tt* i if^diáe dos B»»n!«triientot. «aue tetra-
•tm BBlatrat ai de teneral Ooe* Mootelro. co-
tmvm OüMtm * defunlas, como lhes falia
•ex e«íí st feae possível a S. Esteia, dsr vida
»c» !!**4"iia*«ttm rnoria, retirar do meteu da an-
t-tóí*ie os e pantalhca que a reação agitava.
ts en eam. diante «to povo, para tentar reprt-
ac o (irstintfiiso. 8. Exda. rtecesalu ob*ervar
sf» es acontíclminlos e verificar que r.lo «io
e» si-í-íjib'»*. eomo alega, que estão tr*m»ndo
t-í-r» * e*dem. tnflamsndo o* masasaa. pregando

o.\ cmirortiM \ ot i tu m mu vm unui
¦ia «i»iaaa«^*»*ps.aa«.»ii^«»^iw»*»^i»«a<a»i»» . .

a *t«*!*fcft» * a tówarii(*MM»4*. A p^as «ts
PAiti*» c«í«s,iaui« t i* «a! -fAtmimAt. l*e eert»
«*ii-4*n!* o* mtmm «>'t*»arti«*A o» mA*m t iria-
«julíiaisd» *i*a*n,n»tt 4 bíiíííí* «t* «í-t*,a *^*«**a»'»t
i»>* a •*.«.«•..*•»*«-;• «*» f-alM SrilS aj-4* • p-arplt*
iraatta rio »»ue a «tu* f«*, imumim-*». t*-»!****!»
« « í :.; , a -„ «rãl* f Ití » M BSSJS. im***» »>•»
***m, t a pote rt tta* i»«-.s*»«i*s .j-i rsia trmitm
moto «i-.«-4- rt da* •¦¦!>»!*»4:».»r* ««-i: f-iií****» «t»
fort* • Bi-.«!!.'tf»tt. «a i> :t«» A* ura,

«Tt^ttn ««palha a *!-*:*-* (tu a H-eta * -»» ra-
tdatSiriM «ja OW»r*IO. t»sl.»ii s!r!tl..1r a Md.»»
O* <M«tainui*i (..íh o *rj t«i ii:ti:!«... a «-» **mt»
Pt*, «ssttft*** tte q*«* a ««ateei qu* dífenilrm d**e
**r a mim t*-^tUw*o*- A*m**imoto. pipe***.
*iiH.f»-'<i!U a «atiíaai qt** ea ti»*»ta*tt* Utr»*» i*
(.i»iti>.«ift«* tmma dl*» a tt* **r »V !»»•-«!'..'.» «¦¦»* •
oietut qtl* (.«tírtl tt* •!!<»Í1« *w*t!e ts ta *ia»M
!»*!!*• P*\m *,,taj*a|.aí «1 « f»tTfl. «laít*» |)#»9 BlaHs»
r»«» »i**>r*v* a (etfem ou*» n*** «* pSarte» U***.
í.iíitt»»i« a fotee. a mt-'**t», a» lerr»** aiiraArdt*
na te • o i«*ani*>»o«»i m m* *-*«ii**** fa-eitiai, •
«br* caminho era r»*«a Patrta para a »•.'*»:<: »
<t*(na>«rraft*,

O-ír-f» tsrtra a msrmi>tj-j.i!sda*í« e ts*tpm*m o
caetT (»» reíja-afà»»»*'» peta t*ar***ita d* tttt*. pela
r*r.".ii.'-» » *atrtm«tsio itMeaiitai »-*i> q*»« «a arb»
O : .,:í». {».».. Baila ::-.,'!a..Si- ;-r: .:r,r!|-.;.!re>. {*»!«
frafaj» it (l.r-.1:«!»a ij-.;r »}U'!*m lnllUrM» » <»-
rvar o ami>t«fli» At t-trfy¦»•-.•-». de trteerter* * tfv
i>r>.f :*.!*,» l'r r..».-,!r- I»fi:rM*<. <l'-r O ;.ala c'.-a.r.-i

O* r rr.-íi.atr*-- llmsí* e ft*t* ae pova eom-
pret !l-.',r l;i!„ * (*»»'•<!*<!' da !->¦! » a*.-*:»*»: I »• a 10-
do* ot dítrttscraia* e palrtt»»** par* qui, .:¦¦*'¦ ¦'¦•<*
-,:¦ v- "mi lunt» aa t»»»*b*»>nie Duira «*«n!ra o ea*
min!» emtdo tm «jue *i* ate** (arfelu. Ií»ie e*>
irnsii... wma» !rrtilenii*r*íen't di!» deaias colunas
rtlo é »-***¦.-rí»-.*»-rj. nio 4 o caminho ***»» «i-f ««¦
tu* o povo. ele * o caminhe qut teta o o«n»mo
à .'.r:r...<•*««». A (..uli»('.:». » » *•,>:>. BO (••»*-
çae da* grande* tn*«*ai tr»'.»:r-.»<! ;*.s da» «ida*
dts e do caoioo. Qut o* «*Um»*<**tat * palneia*.
mm dt ttnçle d* tvn»uçaV» jmiíitr»* ou retltlo-
«a». protr*!em em f*e* da» arwsçs» !»«**««,»* cen»
tra a dtmocrad*. rm tece d» ttvsspirseto que
perpetram os rrepca r***^«ít»ma'!oe ttmum aa liber*
dades tíerisocrltlca». T«»da ewa pi^p*r»çlo d«
Mt*omb*ie ao e ,-ri-.ir-.!sír.o"* arundaCa por elemín-
lis» do Gs-s-íiTrO «a ripertírtela * ca fato* do re-
eent* pagado assim no* tntlramt. nada m*U é
de qu* a p*t*t*»*r*ç*e p*ra a lenuilv» de »'-':•
eAo total das f-ar-Qula» lir-r.-rrSürs.». it-. freha-
rnenio da As-emb***!» t^otviliuinie. para a p'lslo
em maiaa de detn«>r-ra!a*, p*ra o «Ulseleclmenio
de nova dliadura que «' lanc-arA ttmvo o *>no
com a brutalidade a que • •* referiu Pre*!e* no atu
dlscuno d* F--p'a:-.»a!» do Cuteto.

Alsda r. :.::»rr.-e. que o Oovenso nla *e atirt
a eua aventura, nao se ddse •rra-.tar pelos de*
«*r»-perados e twtedoa .-ni; .•. d* r«r*c*o » 6-1 «-ot
¦e»Ao toseodo o Jogo do lmperialhino, A Aemo-
eract*. no mundo. esiA mal* forte do que nunca.
As «mdas de rijaçto duram um Irutame. porque,
mais ;> *!*¦ rtrtas do que elat. sao »t fort*ss da 11-
txrdade • do pr«**rr(ss*o qce ettao «*or»qu!*tando
o pnaente a abrem para a humarldade a* por-
tas do tutu*o. tárue o Oovemo talba ouvi*" a vos
do perto, afaste de «I os fantasmas do pasiado.
que slo os rricm-ar!.» que o cercam, e aeelte o
apoio dos homens vivos que slo os homens Unes.
slo o* milhões de horners e mulheres no Brasil
que querem a demeerseta.

Um < .*.iii|i"iirs do trrtgo «Ju Paraná Uai tua ?.,i|ii!.inrii.níi- aa .Srtiailur

Luta* Cariei Prrttes Dentro c pouco tempa terao, tambem, tua l.i*ja
Campuocta Humcnt, otulKerti • eriitfiÇAi «errem «Je malária, j-or

falta «Je aiiiitrn, 1.1

*'í*í U!aí*--*t «i-. VdsAm-SmÀ « -«vo »-> ,.*i«.'--.-t .*-« t-a*isv*»» «r**ft ^hU«í«|
-ia lia.,;! » UtUwaJitas | .a-*.» «ilai* f.l,-'-mJt * aa*** n.Lal^S. («t»,
i,,i:. i, mt*,*»A*4t* Aa *¦•<*> ttBjpsjBBBj * * ?.:-!*¦ At* •«»«*»
.,:«<! t-i-A-Sa^..! tm *t*A .I'a*a.*«aa«*»

IlaiSatatl ala rftMÉBt •** *"«•> *" «Ba** •** "«•'» •*-»1» •** 4t»**.
(«a»» .-aat-la.» f -a.*:l*iliaUatl. |>.l. • U.tat*»*. **««*» * avaw-^tM ttat «.
(«MU» fmtUa m*** ****** A* aa.«,,aa»a, .a^^llá^ .'., n.,|-„ ,^,..1., .
|*.>f«a.l*i*-.. at** al.-.a-la» taaaaa I„. i aí-l, -Ia *U fíU» tta»» ..-,.,
I gol •a.ínfci-.Aaa..» aVlial,. ^«aaa.a aí, .mim, mm —t. I|aaila* at* t-a

• *rV..I..I... l,l<i,áJ.4 «Ia «ata» («*M*»}B»*aB «*>»» # 4«a»la. «*< *****
**AÍm*mA gtSSJttt *Atm l«M>iw *..*» eÍBB*S M *•-**-» *l*af»laal* fala
a.1,.1, | O..IH .,|.< .ia, .:a',i.»al,, * .l.luS.ljl » «1». BjSJSSJBJ|
•ai." t»,m*t*0mÍ**tA. 0*tWt- e*lt«Ho ttm* a*** *»»*« « *»<«eaat»«i,.ld «a»
. a ..Allál^i* , aa«. OO „tt »«.*!« aU ,-.»!_, ia, p., 1,«. ..1,, M f»»»,

|P»r tO «WiT»t*aa*

t*..i;at-.*int t*f*\*emm v***i*** ¦
A» b*<Tt«lerat **«*» ai*a*»*«»W-^»a •.*»» j pmt *%mtlm* CmtmiA Iri, t«««.s*t\

it*», »* ialraia»*» aw.lt «»aSldl!!liaes j «IS» ptttpml* ** pt**P***1*l1>* Ai

** «tfltt "qel Um" Uieho
«3»* 4att4H Ao ItfTt om SS&O*
ram *t« to4* faims *3 jtne
n-.tüi-.a, i o tAnerrte dwwitttiir
a terra cem aquettt que *><«*•
?»!ü irabàlbar n*ta. A**ít* e
NQbor M ee uteiate iima pt*
q4*ns n «a de terra» a* m
tUm a rsMal eteteer • »u*
tsètvse que aquilo e*a meu
Que es» »'--*- '-•» UDbaShür *
terra eom *•<«!« pemttt» nla*
e«tm -íifa me fáeittitf tltlí-
At tu me "tiifwtrasa * Btenc*»
n<» tratatiie e (evarta para

O itaçtt ti* café, ttm omtih
ejametiie, tmt* m eni#ir**s,
«»** piam ae 11*6*11***0,% na
eftsiViUa «lei* cretartas twr
wee-

ç-m dada* iiumetifet t*t«
bral ia *ir-»«u»r,atò at r*
t»*»** per que eu*** cam Pfí***» A pietauiei» nes (ala**
«a»**» o «ítttel «mal dt etm«
uanidsrj*.

— E fl(j»«ii dt*w iode, o
que n«»t «lie em tt*x*l Dt*
pi.!* de toAm tmt «saenfleie»
pauand* ied» a «íi4a * lra«
tar a terra, em heníf-eie d*t«
tn «iiiitore*. «te* not dae,

apena*, [«ermt-âma P*r» **"****
i*tiir tmt trètiuena» rat-.tüa,, * o
direi!** e« merrer ú» f«*me
a»!.**i4«* fit-ame* wllio, «« atn«
ila ne* «wumr.Hi ferstat para
flear velho.,. Kàe •,-:»•.-» d!*
reito a ceui* atium» qubh-Is

rjotfitt t Híerrer #1111 «,utl»
onef »ifetí.5e!*e*it

Anil» a* *# 4«**j»í*lir, im
t»aí.|Í-.aM4 C*«4»r»l ifllt»» V».a*!.»!1* pira a nta terr*
ciiete 4» eoefisüí* 6*ei*.
¦gora, qa* iuntü um pa»i!i4*
que iyiat» per %om dtftHttM.
«*si»i4 qi-n tmh« um ttontiitt
qu«, om\ i mer «te* rísetena»
iMi*, irtaisiaVi nt tTeetU'
ti»in«* t em pr*í* nablir* e
problema d»* wiaao et»re«
elamata a iwSviçàaa imidíst*
pata e **;.»<• a-.)¦..» d* "--•*?•

E danitii em* runírlhajiíii»
A e^itoâM Parlamtniar ert»
eaatntatfa d* elaberar a nai*t
ema elM*^^ee!e»^*,-. reler**
** an ps-abátm» da fua?4í» da
iHiífufis A ie-ra,— tüí« í*rt*<e.!iam neisr qu»
«O etmMguirae (at.r eem qu*
* itntti ntatai na Intsrta?, f*

Iriilf con/ronto

ru iodo o ns indo houve gran-
**4n e«*twtmo««**l>ís do !•• da
ae. iisí-ios em tre* prtlses: n»
r^nteu tm Portugal e no
r-rnil.

Se tominiic* ijspeclalmenta
u Amerlcai - que os rcaclo-
uri* «gora visam Isolar como
•tas» Ce Influencia" sob a
taaátlra de *"nc>ssos tradlcto-
aü irnigta" de Wall Stret —
eu Amerlcss então a exceção
ijarru pelo plano Llra-Imbas-
ai ie tomo mais chocante
taisct. oois tte no Paraguai, de
>'..r:r:..-1 iot i-f-rmltldo bo pro-
I<:m1i(!o reunir-se a céu aber-
ia rar» » celcbraç&o de sua
dita -'.cr:os».

Rt um confronto n&o menos
elcçuente: em Toqsilo, na pro-
trisc apitai da ultima metro-
poli doE Ua abatida militar-
ictnte, hi menos de um. os tra-
-suai ore» JI puderam gozar
c* liberdade que aqui ne-
pa cs «gentes de uma cm-
F*t*i estrangeira encarapU'•!.•« tis alta atlmlnlstraç&o da
pcslclí. Realizaram-se desfiles
«tcralclo» na capital Japonesa,
talo obstante o'" complo". con-
tn McArthur, descoberto dois
élü intes. Esse "complot".
*»mo se sabe. é obra de um
prosxxrador saldo da escola ges-t*p!»na da policia nlpônlca,
Isiplrada na mesma matriz cm
(.''» ie toniiaram os tortura-
tou de antl-íascistas. os cha-
etoadores das massas popula-te» que Filinto Muller recrutou
P»ra executar o seu acordo comneydricls. o enforcador. e queo «tual chefe de policia man-
«a a seu serviço, honrando-se
"a fotografar-se com eles.

toa é. pois, a triste sltuaçSo'»i que se encontra nossa pa-W*. quando os reacloná.los e'«los da quinta coluna nazi-integralista desconhecem a sua«rdadeira situação de pais««atente, vitorioso, membroK»o da Organização das Na-w» Unidas, deixando-o, noeMUiiho da reconstrução rie-mocrâtlcu, cm situação lníe-tlor » do Japão.
Esperemo» quo prevaleçam«Protestos do proletariado e"° Po-.o. as criticas dos setores«mocratlcos. as ponderações«ciuslve dos homens de visãos Mt«'ta que serveia leal-

\2t 
ao 80vcrno- p°rauo «le-m imperar em nossa pátriaPttacipios pelos quais luta-

h:ttTÍS üravos da FAB e
fatura d 

° exprüne a llte-

Irilla) e de um ilmpatltanta » for a tofuçdo do críte eco-
do grnrraiisilmo lo íir-i-n-- I ndmíco em que o pai* te deba-

JoSo Nevia } tt, grita a mlnorir reacionária,
gritam ot aomens dot lucrot

ta rua da Relação e o
S »ÍL' »lvlnha nt« mistérios" "ragiio Negro".

Se até
de,

no Japão há llberda-como negar as garantias

^elementares ao povo do

Clique

^*João Neves»,

,:,li"'Klsla mascarado Fer-
C ' ?,rUr' EchaK»c' e«J»
«través 0Vlé"Ca V"0™
Jornal. ? ,:0",nas de mu'to»
1*9 '" (-'n''li™>'e. diária-
( ;S[tf« «*m «La Naclon"

sul "'S,A!res' ã0 «"• 30, que
rte. ;„•"]f° "r'*** veu>
lUtunhi ° rnn5cll'o <la ONU
nimi a k»W -6,,rc ° caso esPa-
lihrió r, "nn "bra Ue e1ul-
dn)., 

'Z""}w se compõe de
Franca S0S *)e Vtanco «¦
'-ilIfeL,a |,olônia)* «le dois"•"-«es (a China e a Aus-

EaU o ministro
da Fontoura rs» obrigação de
peeaiar i epintto pública nson-
dlal rim eselartclmrnto a rei-
peito, porque »e »»ilm nos apre-
¦ • -ni.i o enviado especial do Jor.
nai do» Mltre n» ONU é por-
que, evidentemente, » atitude
d» noraa Jtltraçio » colorou
em poil-io de ser srl»l» como
defensora do f»sclimo rspanbol.
que é. Junlametst** (om o rrgl-
me talaiarU!», o que alnd»
«obra na Eoropa do naxlsmo de
Hitler (-aTnagado hi nm ano
pelo* exércitos libertadores das
N.irôrs Unldax, entre o* qual*
eaUva, e nas primeira» llnh»*
de fogo, a no rs» elorios» 1 Ul

E' um» Infam!» o qne »e rs-
ti faiendo em nome do Brasil
li fora na defes» de Franco e
do «eu bando de crrltnlt.oios na-
zJsta*. Porque n&o é «o esse fa-
langLtta quem espalha que o
lira 'l é um »dvog*do d» causa
do falangUmo: «io trnsbem
multo» ontrot Jo(nal!ataE que
escrevem para o mundo Inteiro-

Que fique. pois. bem claro
que o» amigos de Franco, neste
Pais, nio sio os nosso» parti-
dos democritlcos, nio sio os
nossos operirios, nio é a gente
brsailelra. nio é, enfl: s, o Bra-
ai! que tomou parte na guerr»
contr» o nailsmo e ajudou a
derroti-lo noa campos do bata.
Ih». Sio os remanescente» do
fascLsmo que, apexar de lado.
continuam de olma e que se es*
Uo aproveitando precisamente
do primeiro aniversário da vi-
ti'irl.1 do mundo contra Hitler e
Mussolini, p»ra ensaiar despu,
doradamente um» volta ao na-
rtlsmo.

Enquadrados pelos acontecl-
mentos de 1942 tiveram que
fingir de antl-fasclstas, e entre
outros motivos pe •» n:*»n perder
suas posições. E mal põem a
cabeça de fora os que estavam,
como eles, na mesma poslçio
Incomoda na Inglaterra e nos
Estados Unidos, el-ios que tam.
bens fazem o mesmo aqui den-
tro. na triste Ilusão de que o
mundo ainda va! ser deles ou-
tra ves...

Quem nio os conhece? SSo
os mesmos jue entre 1936 e
Hil!) mandavam "ordens de co-
mando" ao» Jornal.» e ás as*cn-
cia», "proibindo" vitórias repu-
bilcanas na Espai.ha, "proibiu-
do" triunfo» eleitorais dos co-
munlstas e socialistas nos pai-
tes 'iiropeus, mandando liwul-
tar a União Soviética e elogiar
Hitler. Eles ai continuam,
com a única diferença de que
seu norte não é mais Berlim,
mas os reacionários do Wall
Slreet qoe, do mesmo Jeito que
eles, também sonhavam com a
entrada da Wchrmacht ens

Moscou e em Lendros.-

Reforma agraria

na America

CEMPRE que Prestes fala na
necessidade urgente da me-

lhor distribuição das terras,
como o melhor melo de factlt-

cxttaoriinirtoi t tua Imprensa
que Isso 4 'perigosa consigna
comuniifa", 4 coisa tubrertfta
e "rtuto".

Mas sabe qualquer pessoa lida
em história política do mundo
que uma reforma agrária como
a que te exfoe para o Braitl
ainda 4 uma reivindicação do
capitalismo, da burguesia pro-
gresslsta, Na Franca, o feuda-
lltmo foi liquidado por efeito
da Grande Revolução de 17SS
— reeoiuçdo tipicamente bur-
guesa. No México, a reforma
ettá em marcha desde 1910.
Na Argentina figura nos pro-
gramat tanto da Unido Demo-
critica, liderada pelos burgue-
tes de Tamborlnl, como do pe-
ronlsmo. um movimento que
fe*i d sua frente numerosos
oficiais do exército. Foi, aliás,
como ministro da Guerra, em
194S, que Perón anunciou que,
eleito presidente da República,
faria a diclsdo da terra na Ar-
gentina como medida impres-
clndivel ao progresso do país, E
agora no Uruguai essa reforma
que no Brasil se quer apresen-
tar como subversiva é defen-
dldo, no parlamento, inclusive
pelos partidos burgueses do
governo, o Battllsta e o Nado-
nalista Independente, aquele do
ministro da Fazenda e este do
do Exterior e da Agricultura.

Com efeito, numa entrevista
dada a 30 de abril último ao
"Diário Popular", a propósito
da palavra de ordem de refor-
ma agrária, que figurava entre
as do desfile operário de 1." de
maio, dizia o deputado nado-
nalista independente José Maria
Penco:

— "O rnfnisíro de Pecuária
e Agricultura, dr. Gustavo Gal-
linal, teve a oportunidade, e
aproveitou-a, dc falar na Ca-
mara sobre o futuro econômico
do pais, numa interpelação re-
cente. Expôs a politica do trigo
respondendo aos interpelantcs
"herrertstas", demonstrando o
erro em que estes tinham caldo,
O ministro dcliou bem claro
que o fundamental para resol-
ver esta crise dc produção é
realizar a reforma agrária. Esta
é, pois, a medida de fundo a
adotar-se. Falando como mé-
dico, no caso do tripo, dírfo que
a reforma seria o que nós cha-
mamos no campo da medicina
os "regimes preventivos e pro-
filátlcos" para as enfermidades
comuns, destinadas a evitar as
recaídas no futuro".

E concluiu, referindo-se á cri-
se uruguaia, provocade pela di-
mtnulção da produção agrícola:

— "Para evitar que no ju-
turo sucedam coisas como es-
tas, é preciso ir á reforma agra-
ria de fundo, reforma agrária
sobre a qual estamos de acordo
e queremos que se converta
numa realidade. E' este o de-
sejo de todos os democratas
que aprendemos a ver e a sen-
tir, entre os horrores da guerra,
o que deve ser a justiça social".

«M IcHaas ..svaür »li*» timm aqtulaat
qu* «(«fataiaet ft*»» «,.» ra.S»ai et*
pttmtt» t* t«a,flic-Sia, «a,:.,, a».
pwliá •»<«*, ura, omAm. pmtmt o pto*
4v.ii» 4a in»* i--s-, dl p*rm a **»•*«*
«JI*»!* f*V «41* íiaBill»,

(>,.iia«t pateta, nm vMiaa*, e
faia «».*» ir cn,« ,t> i aa» !»»»*»
«buaaft*. «!*r,.a* de ttptrtmim At
uma mí, **:.».>( !-u4.> («rie» At
mtê tt s>rt-r«»a.» Ala» «*>>-»e«.!raa-»'*
.».-«>;» «**4 .r-H<ii!ã»r.'.!».'r (a*»» ,,«,„:
*«r a r<«>Hr*-.* Ae piitórt «k t**»-
wbírtH «atíSlít*4»a» r.» i;-.'.riafi«. v»
.(«ata» tm* («IMítKl» «Jt WlaUafafl'
•IM W!» »(kt»-.l.

»'«*-. * <i.Ui5> ttmxmr mmi «*-**•)•
ia» Sao oi f*m.» ct-i-aja*!*»*, o* awii
Il(l*«r(i4<a»!

A r»,"<fa.H* tttt* ttmttm n*M(.i
ttm at palasfras At 1'rr»**»- «*»*«.»
«siKi-a* psiMkos. II é «»** palavra
mt* tlt* sim «,jsif .ir peito, «kte.
m*oí. «rui tfSo. At pÃAtr prrtiar
tua (vU*«»*,,*»ã> na («***H*titiia dt
rsmta inicrvr^iitija-ti ttetwmkA

Com cmí iistuiio t que |<:f (br-
bo** ('jlfá! «s>i«a-»í*4» fua fsissltia
nue n.»M »».i tarriao «Io Parais*. «.!(-
•j»!«»<» para o Ria de laiselr»*», Oue-
.-;.- \vr o (ai-*irif»t d* *r!*t»eraiKa.
Qurit* talar («mb o (laBanaiaisre da
Oiiuisa tnvtria, ho|e p»íwt»B*ila»
r»or rir. pelo* teu» virmKo*. pe!*»
Bmlaoa «•» seui viiir.rao» « p«lo
Rraiil mirim, o lider Uvr>ntett»vrl
«to proletírtaiío c do p(rv*o bratl-
leiro.

O PP.OPRIRTARIO P08SUB
AMIGOS JUNTO AO CX)»
\rBR»siC

Jos* fliílína CjI»*! t tmpttl'
ttlto. mo tenSo do P*(anA*. Trata»,
lha na fa-renda |ab«i(at-adf. de ptx>*
pritilade do sr. Antasio Paulino,
na coma(ta de Srr;.ir,íS-v.li. rr-
diante un» cooinslo de ebico ajsoa.

O seu drama é tua drama co»
mura no seitlo do P.u.ir. s Cheoara
ali. com tua ripersa e filt**tsat. Es-
lava dísijsoilo a traballsar. «Ccrns-er-
ttu tom o tr. Antônio Paulino.
proprietArlo d» orandea exlensoes
de tetra e eile. nto vendo Incon-
venltnela, (omordou tm fater um
contraio de qsiairo anos. dando 50
refllavos por cova. para o plantio
do café. tm 7 alqueliri de terra,
com a ,«;«r»ridlçao díle. proprietário,
dar ti terra limpa, até o dia 30 de
selrmbro de PM!.

Antônio Fautlno, porem. nSo
cumpriu o contraio e, bo (lm do
.iraio, a lerra estava no mrimo es-
lado.

rt* lie tmréet « «*** f*»** e ate»
»H«* t'*M ¦ptt*ftmm mio tm *.««•
•i ia..-4.Sía. i>.ir-ft. ar**«s«4o «ru*
,..*.* liaii**» Càt»*! («rt» a li**»-
prra t. em r**i**s4*«K»i. o »^«apt»rl*'
rta «aauvrtsiaiu © temtêta pat» $
mom- Um* Am *»**«*** (l»u»4*«
tattsiiatairs Aa (o*****!» «ttii* te*.
Iiasrr.'-. !j*f*t* f iwaiaata * !**»•«f#
pi*ÍmAHi*4A o d***»» *«*«« p*«rte«-
o»>*'» por rf-ai» ttat #»•««

Cabrtl aceitou. Umpou a
terra. Plantou o etW e quan*
do este JA b*otava da cova.
vele a primeira eeada * de**
iruiu ioda a p*antaçAo. O ca*
so foi Invado ao conhtelmen*
to do proprKtArio,

Em «etembro dr ItMJ quan*
do o esfetal. novamente. )a
tranhava altura, nova * ad*
fet o metmo estrato e Caerat
fe» nova comunicação ao do
no da Urra. qur teve ocasião.
também, de presenelir o feto

v iifiiiii o contrato des cln*
eo anos po-em o tr. Antônio
Paulino etlslu que o pobr.*
lavrador atandonarae aa suai
ternt, nio levando em contl*
dtraelo ot proiesíot deite,
que areava ter direito a m*t*
dois anos decorrente* das
Keada* que destruíram suas
plantaç-Sct. Acresci ntou, aln-
da que Cabral p'ocurasse os
seus dtivltos. Que f<>»«e a
Preste* ou. mesmo, ao s-enc-
ral Dutra, porque ele possuía
amlaoa junto a esse último,
rapa.. de tMtttar qualquer
pr.tencjio do lavrador.
SOLIDÁRIO (COM PRESTES

Dlantr dessa situação. José
Barbosa Cabral, fazendo cnor-
mes sacrifícios, consfftulu che-
«tar ao Rio, a fim de r c a o 1-
v e r o seu caso. e, em nome
de seus rompanhelros e d;
sua famüi}. solidarizar-se com
o senador Luiz Carlos Prestes
pelos discursos qu* tem pro-
nunciado a favor dos campo-
neses.

Acompanhado pelo depu-
tado Agostinho de Oliveira, do
Partido Comunista do Brasil.
José Birbosa Cabral esteve em
nossa redação. Depois de nar-
rar o seu caso, rcferlu-s? au
tratamento deshumano que

jjHB«y-||BKOk'& t y^| , f*..* SÍ f^~?*lki~-~.^ S»iSBa*S»»^t»^*I^r»llB^t^^ Wk"-'

ty"1 ' "^ É&4wKrw\A$i ríM *^^ ¦=* > "„ ^i *í J ^ ISPsB B«slal>^BI*UasÍfllll BaBim!jggPBÍie f

Joi** flatratrita Colwel. rtpío'«.fo pa». om drisif-aiso «'osí-irraiii» de tenet, mo tertio do Patmno. reto
ae «to de Janeiro rtínniieer ei iras dKrtfe»* * sol*if«»*fei*(r-íe**o*»i «'-reifr*. *tl o lrw«*»«, ca* cotaf-aaiu

do depafado ,Aeoifi«Ao tf* Olitrifa. itlania a tt «r ,«»-.*,(

Lendrína. que fica a 34 quito*
metros, um bom produto. Ven-
derla a um preço ra-reavel.
porque, o senhor sabe. quinto
tn•'.*. a gente produz mais ba-
rsto te toma a mercadoria.
e ainda me sobraria dinhelru
para a feira, para vesttmcn-
ta* e ate para ficar um dia
na cidade, ir ao cinema, etc,

Cabral explica que a única
soluçáo p*ra o stu problema e
para o problema de todos os
lavradores que conhece é a
apresentada por Prcsttt.

—• Na minha zona, bem per-
to do :<* r ¦ r.o qu: eu trabalho,
existe a tal Companhia Mi-
regor-lpe, que, só ali. naquele
lorar. possui mnls de oito mil
alqueires de terras n&o cultl-
vadns.

DIREITO DE MORRER
. DE FOME

Continuando a sua palestra,
afirma o nosso visitante:

— Vou mostrar como nós
somos explorados. O «rafe, no
Paraná, quando está boa a

faztmrss qualquer reclamac&i
eles nos «xpulsem da terra
ImcdtatamenM. Ma* :•-•<* tt-
tamos nes ort*antz*ndo. Lá no
Paraná também iremos criar
uma Liga de Camisoncses co-
mo a que existe atualmente
no Distrito F.d.ral. E org-t-
nitados haveremos de lutar
contra a cxptoraçào e pelo
se.neamcnto daqueíaa rcqit!»es
pois. cmtrora s:ndo planalto, o
sirtao do Paraná apresenta
trechos verdadeiramente ata-
gadiços. onde mulheres, h >•
::.¦:¦¦ -. críançjs morrtm de
malária. E n&o há medico».
nem r: médio, nem cousa ai-
guma por perto. E' só ficar

ne* derem a terra «• levanto
para I*. alguma cuesa do con-
lorto esUtrni.* ru cidade.

EXPOSIÇÃO DE
TRINAS F0X

' artista n-.r.i-•p«x qus hA
Cair anca »* aeliava atuenle do
BrsU! tolu a.ora ao ttotao
meto, ttasetatto de tira* víasro*
ncmrrsSa***e desenh*»*. que serio
rxpo.-.n» amanhA no M**jcu Na-
cios*!. Aa (',t.-»--s:çi'.m de Trt»
na*Pox ,á) teiiat a nanltm. de
cenas »:• ¦ ¦•-» e macte-re* Rtto-
e*ls, tco bem *.*.-. i «.-.¦ e vividos
pelo ar t-.it» nas Republicas do
Prata.

era dado nos camponeses. Náo. carga, <¦'-.. 200 sscos por mil
havia assistência de qualquer pés. Eles pagam quatrocento*.
natureza. cruzeiros por ano, ao lavrador,

— O governo abandona es-1 para trabalhar nesses mil pés

PRISÕES ARBITRARIAS
Preso, incomunicável, na Policia Central,

ò jovem Fidelis Bragança, Presidente da
Liga Javenil Vitória

A medida policial do *r. Pe-
relra Lira, proibindo a realiza-
çio em praça pública dos feste-
Jos do I.° de Maio. a data maior
dos trabalhadores de todo o
mundo, sobre ser arbitrária e re-
voltante. num pais que sacrift-
cou milhares de vtda na guerra
pelos direitos humanos, contra
todos os fasclsnsos. foi agravada ...
ainda por uma série de prisões. Lira, carcereiro da juventude e do povo" —
Jovens sem partlio, operários,
simpatizantes e militantes comu-
nlstos, — muitos deles foram
p-esos por motivos fuicls ou
sem nenhum motivo — e apenas
por provooaçfio.

Mesmo vários dias antes do
1.° de Maio. Já os belegulns do
Cl.ele de Policia andavam em
atividade. No dia 26. o sr. Be-
nevenuto de Magalháes Sobrinho
foi preso no bonde cm que via-
Java. e até hoje continua na ca-
ueia, pelo jnlco crime de perten-
cer a um Partido com existência
legal, o P. C. B. No dia 30, um

Uma comissão de jovens visita a redação da
TRIBUNA POPULAR

ram enquadrados no "plano LI-
ra": César Ferreira Neio. Ar-
mando Mala, Meireles da SUva
Mala. Daniel Pereira da Cosia.
Rafael Castellano. Argemlro Nes.
tor Costa, Antônio Llporlnt, Al-
cldes Custódio Lazárlo e Scbas-
tiáo Menezes de Sousa.
CONTINUA PRESO O

PRESIDENTE DA L. J. V. —
O3 jovens do Distrito Federal

-***"^!.- , «»s»«M^B«aBaBBa*» VlltaWlBBi

|b»»J*^***»Wt* HH itM tw**! ' ^-^**»BI 1

da Liga Juvenil Vitória e do
presidente da Associação Artls I-
ca Juvenil, entidades legalmente
cotastituldas de Jovens trabalha

f' '•^.¦§^r^**««r7^Bffl^ *.jf.'.i jj^^r^*** 9

EMBAIXADOR DA URSS NO CHILE — Vi-se, na gravura acl-
ma. o tr. Dmltrl Zhukov (o primeiro á esquerda), acompanhado do

dores e estudantes, que fieis aos 1 adido de imprensa, sr. Chcrnlkov. no momento em que entregava
stus estatutos participavam de
comemorações consagradas ao 1°
de Maio. (a.) — Pela diretoria,
Henrique Lisboa de Araújo —
Presidente".
MAIS CLUBES QUE

PROTESTAM .

Este ano nâo foram os trabalhadores, mas a policia, quem come-
morou o Primeiro de Maio. A prisão arbitraria destes operários

f) HOMEM que coleciona va aberta uma folha da tar- 1
jornais de 1037 perguntou de de orifem:

ao dono da banca onde esta- — E' para vender?

ÁLVARO MOREYRA

Jornalelro foi detido por um
"tira", por estar vendendo b
"Classe Operária".
OUTRAS VIOLÊNCIAS 

Entre outras violências come,
tidas pela polícia, citamos a pri-
são il.i seis operários, em Vila
Isabel, pelo simples fato de es-
tarem dependurando faixas e
ci-rtazes, na noite do dia 29,
quando ainda ignoravam a prol-
bicão do comício. Depois dc to-
do um dia por conta da policia,
percorrendo as várias cadelas da
cidade, foram soltos. Antes, po-
rém, como se. estivéssemos em
pleno Estado Novo, foram ficha
nos, inclusive deixando foi/ra-
fias e impressões digüals- Toma-
ram-lhes, além disso, seus do-
cumentos, para «erem procura-
dos no Instituto de Resseguros,
« ontem em diante- Sáo eles os
cidadãos: — João Carneiro Leão.
Osvaldo de Oliveira Rocha, Ar-
noldo Gomes, Silvérlo Martins
de Oliveira. Sebastião Menezes
de Sousa, Valdir da Costa Ru-
btm.
MAIS VITIMAS DO "PRO.

FESSOR" >
Damos aqui os nomes de mala

alguns, enlre 05 muitos que Io-

Nesse sentido, foram enviados
outros telegramas ao Presidenta
da Assembléia Cons itulnto e ao
Presidente da República, pelos
clubes "S. C. Simab" e "Vete-
ranos".
UMA NUMEROSA COMISSÃO

EM NOSSA REDAÇÃO 
No momento cm que redigimos

esta noticia das atividades ter-
rorlstas da policia, chegou á nos-
sa redação uma numerosa co-
missão, composta dos seguintes
Jovens: Aníbal Lopes. Cléllo de
Moura. Salatlei Rolim, Murilo
Peres, Edson César de Curvalho
José Milton ria Silva. Joaquim
Sclxas. Manuel Rodrlrjues, Ro-
berto Moreira, Arcellno Alencar,
Iiineu Pinto, Manuel da Costa.
Antônio Mendes, Heráollto Ri-
beiro, Joaquim da Costa, Rodo-
valho Souto, Erclla Silva, Carlos
Pa ernostro, Lea Ancerad, Rute
Glória, Antônio Lopes. Isaac
Shclwar e Neline Mocliel.

Palando ao nosso redator, dls-
se-nos um deles:

Somos representantes de
várias agremiações, clubes e so-
cledades de jovens e viemos tor-
nar público nosso protesto con-
tra as últimas arbitrariedades
pratloadas pela gestapo do sr
Pereira Lira. contra Jovens paci
flcos e indefesos.

A prisão Incomunicável de
Pidclls — acrescentou outro —
eietuada há vários dias. vem de-
monstrar ser necessário o lme-
dlato afastamenlo desse novo
oartereiro da Juventude, que é
o sr. Lira, a fim 

'«"e 
não aumen-

tar a agitação e a desconfiança
entrt a Juventude brasileira e os
governantes do País.
TODA A JUVENTUDE SE
MOBILIZA
Disseram ainda esses Jovens

que t.)da a Juventude está sendo
mobilizada, por intermédio de
suas entidades, a fim de protes-
tar contra as arbitrariedades do
f^hefe de Policia e exigir do Go

LSaf'V~ ""

estáo revoltados com a afronta
que sofreram, na pessoa do Pre-
sldente da Liga Juvenil Vitória,
no dia 30, á noite. A Associação
Artística Juvenil, clube filiado
aquela entidade, realizava, paci-
ílcamene, uma assembléia, na
sedo da L. V. J-, quando a po-
llola Irrompeu na sala, preirien-
dc o presidente do citado clube.
Antônio Siqueira e o presidente
d- Liga, o Jovem operário Flde-
lis Bragança. Até o momento,
Fidélis Bragança continua pre.
so incomunicável na Policia".entrai.
OS JOVENS PROTESTAM .

Um clube da L. J. V., que
está devidamente registrada e
tem todos os seus papéis em or-
dem, endereçou ao Presidente da
Assembléia Constituinte o se-
gulnte telegrama:"No dia em aue os trabalha-
dores de todo o mundo come-
moram sua data máxima, os Jo-
vj.is do Clube Tiradentes vêem.
revoltados, as medidas prolbltl-
vas levadas a efeito pela pollola
contra as grandes manifestações
de hoje. Esta a razão por que
trazem seu protesto contra a 1 vêrno que restabeleça 1 conflan-
prisão arbitrária do Presidente | ça e a paz da família brasileira.

do Presidente interino do Chile, sr. Zuhalde, as tuas credenciais
de Embaixador da União Soviética.

HORA DO AMANHECER
WRGE AMADO

TEST
A correspondência da bancada comunista á Assembléia Na-

cional Constituinte é enorme, especialmente a que vem dirigi-
da a Prestes. Todos os dias os funcionários dos Correios e Te-

légrafos destacados no Palácio Tiradentes
A**e^." jJPfj entregam a um dos efspt/fados aquele mon-

te de cartas e telegramas. Pedidos, rccla-
mações de todo gênero — o povo compreen-
dendo que naqueles homens está a sua espe-
rança de um Parlamento Interessado not
problemas do pais. Chegam cartas de Golas
e do Acre, do Pará e de Santa Catarina, de
cidades perdidas do Nordeste, de vilas minei-
ras, e em todas elas há um grito, a historia
de uma injustiça, ura periírfo de socorro qua-

!$ se sempre- Historias dc camponeses despe-
didos de suas terras, historias de operários

explorados, historias de um povo que a cada dia que passa se
encontra mais esfomeado e mais enredado cm meio a proble-
mas colossais. Dirigidas a Prestes e ao Partido como á última
luz enxergada pelos náufragos.

Em melo a essa correspondência tão abundante chegam,
por vezes, cartas e telegramas estranhos. Uma dessas vale como
um "test", "test" que pode explicar o por que dc se dirigir o
powo a esse homem simples, que nâo detém o poder, que pas-
sou anos e anos encarcerado e do qual, no entanto, todos es-
peram solução para o» seus problemas. E' que Prestes é o "se-
nador que defende o potio".

Era esse o único endereço que a carta trazia: "Sr. Senador
que defende o povo" — "Rio de Janeiro". E mais um lembre-
te: "Para ser entregue pelo Correto do Rio". No verso do enve-
lope o remetente pusera um verdadeiro desafio: "Confto na ar-
guda dos empregados do Correio. Sei que esta carta será en-
tregue ao destinatário."

Os empregados do Correio realmente nâo tiveram dúvidas.
Encaminharam a carta ao Palácio Tiradentes c ali o carteiro
tampouco vacilou. Entregou-a ao senador Luiz Carlos Prestes*
Ele é o senador que defende o povo.

O envelope continha a seguinte carta, sem assinatura:

"Curitiba, 20 de abril de 1946.
Senador Luiz Carlos Prestes
Distrito Federal

Tenho certeza ie que esta carta Irã parar em suas mãe,*,
apesar de nâo constar o nome de ninguém no envelope- Tenho
certeza de que o agente do Correto, ao ler o envelope assim re-
dtgldo: Ao senador que defende o povo — Rto de Janeiro —
nâo terá a mínima irresolução em entregá-la ao grande lider
Luiz Carlos Prestes."

E assim aconteceu.

.„.„.,. j........ VJHnQnHSfJBMBHBfl
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DEÍA-CÁZARREnoRIVAL-«<ACEGONHA SE Af RAZOU»
ADAPTAÇÃO DE NATIU3 DA FONTOURA

Koje e tortas as noites, às 20 e 22 horas -Vesperal, Quintas e Sanados, às 16 horas - Domingos eFeriados, às 15 hora.
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i* Em amm qm HtW foliam em
l .*-*$ * * a

•„. « (taot^alma ttf» « «mt-uto* «am ma MaMM!*
\m*rm a \wm* Qmo m kImm». & t«»-*-wptoa a mt***-
«M-aii» »a» «4 pM-Ml (Srí4í,-»f, (AfiM*. «R (WMflt.lt d»*
tem..."

•4 tf*»»**** — i te *»«*> te ttel tt teprt», w«i
« ttKmmatma lm* te trt, ton m i»M»Mlí»«t F*»*
*-». "«fi-rs»** mm a*,*** ttstm m mmmm — íww o
jr.í«íla ;.«»¦«. « _»$ff*f*f »».#!* te**!*»** mal* tatu
te «Mm» te» *«*•« **» P'-»*'1* * te* *#**»" ¦*•
-amem'* om* Atiia ia ****** 8» Atine Aa A«w. •
f-J-ita mi mm mH*S** "tlm" ate wfte afamatet
mtàj> m m*a$t*áim HA» telasfa *%tê ts*mt<Aa
•S.íi tmt» Ae m*m*.tl> Al* # f<l*4* .Vw*. «o fí»t,
t**m «** .«atf«ete «o-aaalíla*; * o »*wwMl»m«, teu*
ira Aa lt% patim mtmim Am fí«*,te**i

it O jodo ê outro
•Bwp^io o omtm a aiíatar m***4tte» »*4ie»t» cteir»

o (•omunfímo. tat*. oi as-mt** te «tte csUtmtHa pmhUm
mui ioa« aüvltede» d* IftUtfi tni-tmad--n.it e d* d;**5utl»
Interna. conipUando teMre tt #•*». a atwHo te v-Mitun
miia&stUw."

Alta Aa IA p-fof-w i~0 Ott>t*r ittttn df oa*
ttm — i.váa 4 ante Auto. mlhimHa. O ate i — è
a nela Aa Aenmtaeia. Quanto A* 'etiriAaSet de
tnfrfpa |qf«'»*««aaf. I«*ia o "tro-natlrate'* Aa ps»

IMa tohte a SstltAaA*. U>U*a: », tt tpii-.tr, teia ftda
liafo «mi smê batem. U em eima. na abttlm** Aa tm
primeiro número Ae mat». VtUttnht*, ma Ala IJ t*»i
ser frifrfete tttii tm anlte*m'm Aa AitaUçA. Ao
CslírfWo ao 8'attL ro* *•» ei*qrsrnta e alio «tot,
«ei <**.** hlemm pt'*m Aha-kúo Aa Celireita w Bta- .
«U lambem 'fman ehamaAm Ae muatmAmet...
Voei Mbto, «fAlteoí»

Vida dos ãmr/tes Pwu/ütíei
PIEDADE PARA OS
mmi s oe coEU NEV

SUGESTÕES DO COMITÊ DE MULHERES
DO RECIFE À FUTURA CONSTITUIÇÃO
Mr ütl.-t, contrt • careitia e a inflação Habi-

Horário df

—_- -a,— ¦*,-

NOTICIAS DO PARTIDO!
COMUNISTA DO BRASIL

 - »*Zj

Um memorial enviado h nosia redação
Aí»í*.ite psr (-fnunM te m*<

tmAinm A* mttA1* At Cla»Uta
«tia. fo4 e-ni5*tea A nana r«4a»
«10- a fttdm-* B»ao»*!fla,( **.
B#4*!«r te tninuüA POPU*
LAR: O» •totw-aa-titad'* ma»
rmAmm A***,* mittAt» A* Bit a»
te te FWTO Uw ROttf» *fT=
»***«•## te p-fB-mio p»»a aprâtf
a r*n-:»»,ha lersnUtli i»*5a te?»
Ihtíi"* ma»u'i**.*». em favor da
pepula-ria kKat< qu?» rfrUramn»
tr «atA nta mAot ttr um rom*»»
tt** rrtmlnaw a U,H-«mi9)tloM¦wt rtpira aa fBmdtsa momdo»

ra» A* Ivtüit*!!*•. 4-ír«-i*M-:e»*'il«i
a la^oUt • Mhr-linte At «wra»
Aaiit*. as quat», multa» As* rt»
t'a tóo trudil»» Jl t»s4?*M.
Oü *.••*-> A qutiift» te Iranip^te.'ltr.it íir.o.nr •- »:'-—.»'. A Aittr
tta*. muna* d»» tirttt, t*lmm te
madrurfte p«fa cttaesar A isal»
l» p*tfwe o> len» 4» nlo !>»»¦
r» nlo Km h-»»r.«» t o enlbui
nramanU* aparert... Cam rr>
ffrmrla A quwtAo do» amilto»
e arfcmbameiilo» li tevtdflrt a
fíi'0 |W«»a I-.-c i'!-!»-'<*. 1:5 J i-s
me-»** .ralw-no» f*t!arr*ier qu
a taipa n*o e Ao comsn-lsnt»

te P*i5o Pfiiri»! qu* muH» iam
Mio pva miíitlfanr a "(K-atite»
4* Cf-**-»*!» i»t eu», pwrtWm por
«sfio» it-mHtntf In-f-tfiWHiO'
ip. itufiiMi {ranafarmAfiU buw**-h« 4* |m e «iria C.W»***» rht»
lm A* família t «Boratete* tn

iij«« ts» Rs*»çte d» Caelw Kt»
lo tr*»H«K dot i«.»l» tSj, n»rm»
mm Aa CmtitA D*w«*fAltfo Io*
r»t. mptmsanm tmt tolld».
itislíid* a uma eampinha que
«M. »|im At lute, o k-m as*
l»r da p*ofo taquiiido At*** tu-¦r**l»l«M. — (ti-suim-ií- a» a»',»
natural.

laçio n°?,u'ar —
Itnci»'ii- 2 ff*u CM iMtndM*

lei - O Gttnité «t* Multerei
i*ia,t>»fi«wi#íi*. te R#<il*- m»
riau «a fKttitenia te <?*-i--t*-n»
re'uiiiiKtMtai. te Ai-tmtteiA
Ca-ulIitiíAit. uma mw a»«n %*»•
te ai»r-n«i-.'» álvem» í«í*»«A*#
pifa tt-fiíni (iKltiidM rm MM
<-»n» Manta. A n*M»te« *bm«
ia te J»a rtlm ateitendf o»
«fiulnlci pralilem»»: l» - P o»*-'ÍJ A iit»!cfi.M»ae A taute do
>»i r a lnfan«ttt; li - dMft-f
fM»4«. te vrnrtinenios tnlrt o
fii",riiB*.»H-mo fr4-ral » fita*
<;*t. 2» — CMarte d- utt* Ca-

at im» Meçra: 4» — e-ambai* A
infla-eao - Ineentuo A (««SutAa

NOTICIÁRIO GERAL

^_-.^J^,rlJ^^,^l.fl[r<l^nr^'..rt^%Wla»»ll^^«^•<»f>^**'''^¦'l^l^>^»l'<'l'^¦^ll*l 
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Ha um ano, no dia de ontem, caia
Berlim em mãos do Exercito Vermelho

GOMITC DEMOCRÁTICO
lll, MUS* PKNA '
A dlfttoita te Oemie* Dtmo-

r*A'i< i de »»r*« P^nt eomunl-
o» a muaança d» «ua fédt par»
A ittA M':t,ia» iv-uf» Í-A, to
orate, onde p*\*,*-*tà a te rtuoir
lodat a» qtfntaa-ftiraa. kt 30
borai.
i ..Ml lt Ul Mm l: \ 1 li .'

ue nocniA miranoa ——
O Cmnltt DemocrAtico Pro»

irtav4Ma de R-xrlia Mirante t»il' avitando Aa p-r-uo»* iniatia» pa»
f ra o C-ira-9 de E»prr*nto. que as
i .-iti» ;», ram Intcto ornem- At
' tf borat, na téd» te ComilA. A
1 Praça tío» fiapedleionAriaa W.
1 totiratto.

K»-f cuno. que * Ustelrament»
sraullo. de«tlna»e a ptopa-tar.

í enire o» elemeníot do poro de
_ Rocha Mtr»n:a. o f®»!«* pela

mllura 4» >msu» iniarmaeional.
CURSOU I»E AI.FAn-fTIZA-

CAO 008 * --iii. PO.rvuRes
K '.'¦•.. em notua rr.u-_.to uma

comuto tle membros te Cam»
panha de AUabctUaçao doa Co-
mltê» Popular», a llm de ape-
Ur para o» profeaioie» do OUtrt-
to PTderal, no .--:.: eu de datem
tua conirttmfçSo A lua pela ex-•-.:..'.ti do analfabetumo. ledo»
nando no Curco de Alfabetiza-
çfto co Comitê dr seu bairro.
LIGA DUS »-.MI-OMlStlS UU

UISTltlTU flllillllAI, 
Pedem-nos a publlcaçfto do

«eguuite: — MA' rua aercmAno
uanltu 713. no largo do Pe-
chlnchu. em JacarepaguA, acha-
se in» alada, provt»4riamente, a
Liga de Caiti'>oncscs do Dlatrlto
rederoi, orgaiiütno que j& pos*
»ul um aorpo de advogados para

a 4rtr»« de todot « Uabtltudo-
tu do i-ampo,

Qtalquer tampai* qut h
t-ne prrjuilrate em tem dirn»
lot p-iííia w 4tfS|ir A «tet te
Ufa, oRiie ««ta tiroteio t o ttan
tato Mi C4iiau«jmriite trata,
te «m tamim At qualquer n».
tureza.

Camponrtm: proeurrm noje
ii.r.-ii.aj o teu oitaniMtto de dele»
u, a rua Oriemàito Oania» liei.
em JaeaitrpafuA.
coKvm AUH COM tltl*

ruri uni r. , , ,
O Cot» te OtmocrAlko de tio-

(ato,;»- la«oa te-.ii.-ji a. no dia
U as itia.u próximo» no » uno
r.um da A1H. At 20 nora», uma
cu:i:e.*c.i-.-u do Uatão ó*> l'-»:aie.
iòlire o tema: **A «naneiptaçao
aa mulher".

Para rm» t-oufrrfnda o Comi-*.f Demora ico de rSotafojo La-
..-»» loUdta a lodoa o» aemau
Comliaía Popular» uma ajute
ca pastagem do» coni-üta. que
ic encontram ua urc.Su do» CO-
ai:t.».. ca ¦ Tril)u..a Popular", oi
na téde do ComKr-O.mocrAttco
de Botafogo Lagôa. A rua Vo»
iu*.tiitio_ tia PAirta *;•».
CKNTRU PRÔ.MCUIORAME.N-

TU8 UE CURUOVIL 
Conforme íôra anuncUido,

real".zou-te um festival em Cor-
dovll. patrocinado pelo Cc.mo
U :isi-.;.v.:r-i tio bairro, corutan.
co de um .match de luiebal en*

re o combinado Luiz Cario»
Prtsi.es e o Esport Clube g-iln»
tungo. O Jogo transcorreu no
melo de grande entuttatmo. ten-
do venci;o o clube local pela
contagem de 2 tentos contra 1.
AGRADECE AO DEPUTADU

TIUHNU CORREIA 

trabalho
. enift*_i te» te-rr»! tíevelu'»»

aa* ramprioe-iaf-i ¦» rejnf»«Ao ao
catattMo n«f!o — fumPtte de de»
na» te r««a - r*jp?r*liva* »*m
ctiri-mr-tlaitM' S» — p*e44ema*
At iwte-ííJo: |t - f»eiii4»4" do
riMiriO; f» — dlmio» de »!»«*•*»«
r!» aa t*tutei»»# ítiita-t. -'*-»-• I»
m it.tetrf.!* A** savrmo *»»"a rw|.
iu*»5 •• — Mm otetftítwk» pt»
fa !!!--.'.»S -.í.attíll-r"...»-- |0. ra.
-itriiicttt dt profcAo A wIhlef d»,
um*»» art». ii> •_ rtatiit-i era»
lullo (pitmmo e •rtti-iii*?!'».
13* — fe-**-»!-!*i»u te enilno
*ii|Kfl'tf r te risfitm tetgo; lll
- mtçâo de Uiitfti.iiitdf» pe»
fular .-* « BibltMeeM prtbilra» ia»
ptelatifadat: 14» — Internato»
i*om irtui.r.ít»« p»ta tatudtnlea
te mcdirlnt; li» - lloipiitl» de
rtlnl?a; II) — t. ¦:» t.. mAtimo
*íe oüo hínat: I7i — irímporte
na» nandn» fAtrrtrai a etrto doa
;ir. *i:|M»r! ?•: Ili - -teiuAo d»
nt-rmieplo» nunca lafirtor ao ta»
l*no mínimo; 19» - Con** talo
te dívo'do: 30) Proteçto ao•!!*•'*.»«• 31» — lerrm manlidot
ra atllstm W da Canillulr»*» de
91 e i da c-f-utütiicAo de M.

>.l» 3S
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O 2 de Maio IlcarA na hUtôrla
te humanidade como uma da» mal»
expressiva» data» do íículo XX.

Há um ano, no dia de ontem,
cola Berlim. A» tropa» do glorio-
«o Exército Vermelho, da primeira
frente da Dielorrusla. *ob o co-
mando do marechal Zhukov. em
cooperação com a» da primeira
frente da Ucrânia, dirigida» pelo
marechal Konicv, rematavam a ge-
iiial campanha com que o gencra-
llssimo Stalin respondeu ao hitle-
rismo agressor.

Era o desfecho magistral da con-
tenda que interessava n.lo apenas
a dói» exércitos, nno só 6» na-

çftc» combatente», mas a todo» o»

povos do mundo, & própria mar-
cha da civilização.

Berlim era a cabeça da» forças
obscurantista» coligadas por sobre
as fronteiras. A capital das lor-

ças mais reaclonítrius, que sobre-

pocra ao sentimento nacional, ao
mais puro amor da pátria, que
está perene no coração do povo, o
odto zoológico da classe privtlc-
giada contra o direito natural das
massas produtora».

Nos últimos séculos, Bcrlita, a
sede do poder dos Junkcr» e da
mais bestial casta militarista, a dos

prussianos mossacradorc» dc povos
c avassaladorcs de naçõe» Uidc-
pendente», constituíam na Europa
a cidadela principal do espirito dc
opressão e rctrogradaçSo. Falha-
ram, nao sem glória, os movlmcn-
los revolucionários dos campone-
•es e do proletariado de origem
-germânica. A obra do» gr.uules
pensadores alemães acabou na Io-
guclra ateada pelo hltlcrlariio. E a
odiosa (ortale:a dos 1'rcderlco» e
dos Guilherme», arvorando-sc cm
estado maior mundial do fascismo,
chegou a anunciar o inicio do que
chamavam paradoxalmente a "no-

va ordem", c pretendiam fosse
uma repetição da Idade Média, afo-
g.indo em sangue a cultura, a li-
herdade, as mais altas conquistas
do gênero humano, por um periodo
nunca inferior a mil anos.

As hostes dc Berlim chegaram a
conspurcar mais unia vez as pe-
dias da gloriosa Farls, que o snn-
guc de lltrols c de mártires de
novo lavou. Seus Inventos mortile-
ros, que absorviam o trabalho de

uma ciência e uma alta técnica
rebaixadas no pior aviltamento,
castigaram cm vfio o povo dc Lon-
dres. Ülvaram os lobos pardos nos
arredores dc Moscou c Letllngra-
do, marcando prazos para entrar
nas Indomltas capital» da Rcvolu-

.."aj Bolchcvista. Em Stalíngrado
o poderio te ie.ic.lo universal te
concentrou e se mediu com a po*
Uncla que sla-piificava o ular de
peitos nutrido» no amor á liberte-
de. encouraçados pela vitória dos
planos qüinqüenal», na prova má-
atina do sistema «ocialiita. Das
margens do Volga o exército li-
bertador de povos e naçôe». o ln-
venclvcl Exército Vermelho na
maior c mal» bela campanha ml-
iitar de todo» os tempos, cercando
e aniquilando onde c quando dc-
terminava seu comando em chelc
a um por um do» corpos dc tropas
Invasora».

.Berlim caiu sem poder organizar,
sequer uma resistência para longo
sitio. A capital do militarismo
prussiano, a sede do nefando Ter-
cclro Reich, o reduto de monstros
da catadura rie Hitler, Goerlng
Hess, Ribcntrop, Hlmmler esperan-
ça e a Inspiração dos inimigos da
democracia c do progresso espa-
lhados pelo mundo inteiro, ruiu es-
trcpltosamente como vivera: sem
honra c sem glória.

Faz apenas um ano. De me-
mória fraca, as viuvas e os orfaos
de.Gocbbcls dc vez cm quando se

Dr. Cunha e Meio F.°
riiiirn.i fieral - Con» Alei-
n.i Gii-tniibara, IS-A (", «.
G03 - Lunv: ¦*.,- la- t- 6a»,
d .-. 17 »» 19 ti». Tel .'-' "¦'¦:

reanlmam, ousam levantar a cabe-
ça, vomitam pra-pa contra as et-
tr.-!.!» do Kremlin, deliram, ar-
tii-t-.-. plano» sinisiros. iguais aos
velho.-, e desmoralizados plano» do»
tempo» do apogeu do hltlerlsmo.
contra as IcU descoberta» por Co
pérnico e por Mant e Engel». Su*
paScm-sc com força Impedir que o
mundo siga girando. Imaginam
que. cm scgttld.i ao roubo do ca
driver dc Missollnl. restabelece-
i.lo o Império da intolerância, fa-
zendo recuar a marcha dos povos
do sólido terreno dn democracia
popular c do sociajismo.

A verdade, porém, a grande ver-
d.idc que o.» povos amantes da pnz
e da liberdade festejam e a que os
reacionários dc todo o mundo n.lo
po-lerfio fi.-fr- em seus esgares e
estertores é esta: há u-n ano. a 2
de Maio dc -15. o Exército Ver-
¦telho plsa\n sobre ns ruínas de
Berlim, orrlava dos escombros He
WllleHstms» o Infame tr.tpo da
cruz qinnrla. s'ihs",ulnflo pela
Imortal brndctm da UnHo df Re-
públicas Soviéticas c Socialista»

Assim se coroava o esforço ti-
•-nico dos povos unidos contra o
Eixo fascista, Numa vitória mie
era chi URSS r tias demais Na-
ções Unidas. Vitória que é nossa
também, dos nossos valentes sol-
dados, marinheiros c aviadores, que
brilharam na campanha do Atl.in-
tico Snl c ft" cobriram dc glórias
na frente italiana.

Pela continuação dot
Territórios

O Senador I ¦¦:¦¦: Caito* Pirtfet
ir.iívj o te«nm-af lelegiam». pu»-
tedenie *k Pono Velho:"Na ReonUo Plena te-»llr«te
oftiem .-11,111. (iCatMi retoivite o oo».
IO a***..*,... «0 <!f*-<-,.i te t:-.:iliii..i do
povo te repjao, no »enii-!o te
r.tlil:fttta<ao te e»ii*íi*.ii-i te» lerrt
laftiio». AtíOalr-jJ.! a*-.'**! A vtMitade'
unanliee te p>o*--ul»çaO apetanM-t
para a ncaia liancail». i» «ensldf oV
agir ao encontro das a«pli***c-e*
gerais. E*»tlai«ei!ii-ii que o mo*.1-
mento e tem tat&itt politleo-par-
HiUrlo. apoii.k» por onlro» pãlH
dos com existência kgal no terri*
lérrio, Satidaçôe» comiin!»!»» lal
Ptlo Comllí Territorial. Walte
mar Wamlerley. Secrelário Poli.
ika"

MOVEIS

Comiíf M-fíropoli/ono
Contíocuçófi *

CíJJkim*, MRTROPO|.rrAKO - nuMBn * »«a f. .
-- AttataaliA, Am 4. ta I* ******* *** »«í*I*m»-« «mk^i

t**mvmu9* ítmtâm* t asmmiUt*. pmt» ***** ramái»•» O C.M drwiaii-»» « i.*i..* m mututoa A* tmamn
(at a»» auii.ti» e te» <eMU» IwAmtmm mat ¦
o dia W te tmitm* m*% teA** a* Uttm te etat^-uá
i-.i~.ii. »i i-.ti*» te <A c.*Um* OprtiHi*» (reM) .
í-tíspaiilta» .l<;'..i*l

. Tiitei m *u»t}*iAmtiM mm***** àm nr»».*i*i.» !
¦! «ifitau t ttMa* l*-fii*»»»i-a» f-ota m»« i».--.«.»¦. a ,,
Al 19 tom», pua a*i**r*** Ae ab* tat-tp«Mi *».-.»
O letitlariate te Capte Mrti-tr-*-"ite#a*» ia-a-«t.-at« • -•
t.»» »lfit».t» t »«*i»lr»sirt te Caoteii HHwutimi ,».
pt-üte. h,v*. A» IA teu. A tm Ccade l*m •»
CO. MAfHIRRIRA - A atejammtp ttmAnma

fWfilf q-i-f o plqwtfnlqt** ma* df?»»t traium m • I' Ai
líiltlõ ptra o pio*»»» At* í, tm <t-*-*teitit_at-{i ttm* a CAI
Ct**vtftaador,

CIX I^.OPOIa^lNA - Rea-vàoe» a ra» Cm*\*A*t* A
II- y. A» 20 Itoraa, m t-rcirtai**»» puiiiK*»» te» &l«.',t i
Iiíiv». tatneto-iNru te CuiPa^a, &»«m J-iU. 2 «ii Xkm
t*t*Q* Pfít.-í.. * l\'*.St Viana,

Amanha. A* ?J hoiai» «** »»»*»'»f»*»k»i palme»» 4*i Ç»-5-¦Mf-elrtU. 11 te Mmo, II te Nao-ttialwo. 21 te Mm.» A m ífc
f f4 PittUr» e Hfrvta Vrit«rlh#,
C.D NtaRTIl — Ce-maaX» la-J-*-» m ¥**rm te l>*>" ta' í u,t

mutua Kt.--*. r« *•) botai, A tu* L-rotxtea .SO,
C.D. ZONA PORTUÁRIA - iWaiiia o fo*s**a.«l*t» ,

»«ki»i*iiim te oio*m^te da» Cetu-Ui Lm»-». P^üj -,
vera e &«\\ *A*y Ctus. a fun te piri.'4ir-íi tonta» 4-» í**íSí ¦¦ . -,„
ricleta.

CW.HLA DAVtD RABFXO - CVwiixa lote» e» t
uma rtmnllo t»-ia)itamr «cmoIiA. dt* *). »* ?* I- •.-•¦
Uo* 13.

CIU.lll^ TRIADENTKS — Cm**» lote» o» «
»»f.6M te crlula 12 e 22 paia uata tru-teo hoajr. á* 19
Conte 1. v 2S.

Cl LULA PBDRO !(RNR,sro - Oftt*ma a c*****t'**í« »
nlt#t;Ao para uma leuniAo amanliA. Am 4, â» I* K- he«% ?¦
COtttMC.

Convoca toA*>* o» millitutiri qoe ah*te pcM«*»em I-a«,*» St ti n
«CIaii* Opetatea. paia *-ne*ü«-rAr> te tont*» até t> &* II
CEI.UI-A PAORH MIGlIFItNHn - Remiiao boje. ** 151? Ia

tai A rua N.uat -r-nfn Silva II, l-»'-w-.a,
CÉLULA ALU1SIO ROl-RiC,|IF„S - Conv-xa tt-k e *tmt*

.late te» te.Or» e «•.l.-t*çoe» ho!*. A tu» Càootle Ijtjr _*. rsf»':t»
4o «!»!!•» l.-1-iil1»

CÉLULA ANDRft RFJIOUÇAS - RetiaUo hoy. H 23 tmtm
local te ctMi.ire. per* tratai te (K-iporitme maio,

C.D. MRIRR — C«n**»xa a Celul» Anlvalte Silva tmt* te «»
1-n-mii*. dia 4. A* 11 W horaa com todot oi teu» ntateea i m
Ai-ujeltn» 99,

CÉLULA MARIO COUTfí - Convoca todo» e* mlmmt
ilr-tpatizantra te K-oenho te Drnir-o paia uma it«mv> etpKima
;.i horst*. ar-tanha. o«a 4. A rua Am-ehna te. |-'/t< ji-,m '

C.D. CENTRO»SUL — Convoca lote» «*• rMCittailet * nwa
e eleitoral te lotet at crlnlit para um ativo amaobâ. é* tln»
Benjamin Coniiam 118, At 20 l •*¦'*

PEDRO DE CARVALHO UVt
Secretario

m"at*

> ai
s»n

Esteve em nn.ua rcdaçAo o sr.
RFIINIÕF1 A"c*° Alves Brun Filho, diretor-\cumuco on K C(JlB de gamba „prtter ^
PARA AMANHÃ i.oc:dadc". do Morro de Sáo

_ Cario», a llm de agradecer, em—¦ Comilé Democrático Pro-! nome ,!-,
qresslsta Pró-Mclhoramcnto» de
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte, 230. ás 20 hora».

a— Comitê Democrático de Co-
pneabana — Rua .Bolívar, esquina
da Avenida Copacabana, &obne-
loja, ás 20.W horas.

Centro de Cultura e Relvln-
dlcaçdes Populares dc Bangú --
Rua Conego de Vasconcelos n.'
5*19, ás 20 horas.

-— Comitê Democrático Pro-
grcsslsta dc Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário, 78, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progres-
slstn do Morro dc SSo Carlos —
Rim T.nurlndo Rebelo numero 5S2.
ás 20 horas.

Associaçáo Democrática Pro-
grcsslsta de Ricardo dc Albu-
qurrqtic — Rua Boassú, -19. ás 20
horas.

Comitê Democrático Progres-
slstn ae Madurelra — Estrada Ma-
rcchal Rangel. 270, ás 17,30 ho-
ras.

Comitê Democrático dc Ira-
|á, — Rua Visconde dc Maceió.
21, ás 20 horas.

Comitê Democrático dc Lu-
cns — Rua Vinte c Um, n. 53. ás
20 horas.

Comitê' Democrático da Vila
Paraíso — S. Gonçalo — Do secre-
tariado. ás 20 horas.

Centro — Pró-Mclhoramen-
tos dc Anchlct.1 — Estrada do Na-
zareth. 748, ás 19 horas.

nome da populaçfio do morro e
do» avii.-ia-.ia, da Escola de
Samba, as palavras pronuncia-
dat peto deputado Trlfino Cm-
rela, no comicio realizado, no
dia 28 de Abra no Largo da
Bica.

Aproveitando a oportunidade.
Alicio Alvare» Brun Pilho comu-
nica ao povo do morro de Sfio
Carlos que estA escrevendo um»
peça "Calvário do Morro", de
comum acordo com o Comitê
Democrático c Progrcislsta da
localidade, cuja peça será ence-
nada no ar livre, no ciado Lar-
go da Bica.

DE FINO GOSTO

MoííiVíoría Cflfffe
IIKCORACOKS UE

INTRRIURE8
i m-.iíii \i. \.i PRÓPRIA

G7-CATEIE-43

,, , , ,1 a m i. mi

Comitê Municipal âe Niterói
CÉLULA ARARIBOIA — Convoca os eo-npanheiftti dista (V

lula para uma reunião amanha, dia -I A» 20 hora», n» uit ás f 'i.
CÉLULA OLGA PRESTES - Convoca o» •nllli.»r**« *<•> Ce

luta para te reunirem ho!e. illa 3, A» 20 hora», na *t<k do • ''
CÉLULA NINA AROE1RA - Convoca o» ateiente» tef» <V

lula para uma reitniflo «manha. .Ii.i 4 Aa 19 hora», n» "aráe -to P m,
CELUI-A GUANABARA - Convoca o» compínhrirw p»r» er»

retiniAo lio|e, dia 3, A» 19 hora», na tede te C.M.
— Convoca o» tccrct.irlo» de toda* a» celulat de halrro» e ét i*

presa» para uma reunlSo. no próximo domingo, dia 5. Ai lí •»
ras. na .-.cie do C.M.

MANOEL AUGUSTO DE 50(12»
Secretario

Teatro João Caetano
QUASE 100 REPRESENTAÇÕES

.TE — SESSÕES A'S 19,45 c 22 HORAS!

DERCY GONÇALVES
c totln n Monumental Companhia dc Revistas nos

engraçadissimos espetáculos da supcr-revisla cômica

do CARDOSO DE MENEZES c J. MA1A

FOGO NO PANDEIRO
COLE, CATALANO, SILVINO NETO, MARGA-
RIDA PEREIRA, a voz mais bonita dc Lisboa!

AMANHÃ: VESPERAL ÁS 16 HS. E SESSÕES ÁS 19,45 E 22 HS.
DOMINGO: VESPERAL ÁS 15 HS. E SESSÕES ÁS 19,45 E 22 HS.!

(Bilhetes à venda)

Dcrcy Gonçalvrs

REUNIÕES PARA HOJfc
Comitê Democrático de Lu-

ca» — rua Vinte c Um, 531, ás
20 horas.

Comitê Democrático Progres-
sista do Centro da Cidade — /*>vc-
nida Rio Branco, 1*13, ás 20 horas.

Comitê Democrático de Du-
que de Caxias — na sede da
União Popular Caxlense, ás 20
horas.

Comitê Democrático Cosmc
Vclho-Laranjciras —• rua da» La-
ranjeiras, 529, ás 20 horas.

Comitê Democrático Progres-
slsta de Pcdrcgulho — Rua Ana
Ncrl, 105, ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Plásti-
cos — no Instituto dos Arquitetos,
ás 17 horas.

Comitê Democrático Progres-
slsta de Eletricidade c Bombeiros
Hidráulicos — Rua da Constitui-
ç5o, 71, ás 20 horas.

Comitê Democrático da
Praça da Bandeira — Rua Ibltu-
nina, 43-45, ás 20 horas.

¦— Comitê Unitário Progressista
de Alegria — ás 20 horas

Comitê Democrático do Fia-
men go — Praia do Flamengo, 132,
As 20 horas.

JL

Trinta cruzeiros por um
exemplar

Quando vendia exemplares do
nosso suplemento de domingo,
dedicado ao Cor.gresso Sindical,
um militante dc uma das equl-
pes da Célula Bárbara Hellodo-
ra. que executava esse trabalho,
recebeu de uma senhora no Lar-
gr de São Francisco a quantia

c Cr$ 30,00 por um exemplar.
Aquele militante esteve on-

tem em nossa redação, a fim da
agradecer por nosso Intermédio,
àquela senhora, a sua oolabora-
ção prestada á causa do povo.

ANIVERSÁRIOS

terem anos hoji
Senhores:

Armando nias Valln;
Nelson Siqueira;
Oenaro Pires;
Hilton Fnrah-

Senhoras:
d-¦ ,i Morais, esposa do sr.

Humberto Moral».
Hclcnn Bassln. esposa do sr

Fernando Baraln.
Completou 17 anos de Idade,

ante-ontem a srta. Iracema Pe
relra Braga-

Transcorre, hoje. o aniversário
nntallclo do Dr. Darlo Bartho-
lome, conceituado médico desta
Capital.

— Completa 52 anos de idade,
amanhft, Joüo Lopes de .Sousa,
metalúrgico, que dêsdo 1910 vem
se dedicando inteiramente á lu a
dos trabalhadore.".
Por esse motivo, o aniversariante
oferecerá, ás 20 horas, aos seus
camaradas, uma mesa de chá.
em sua residência, á rua Maré-
chal Modestlno 219, apto. 215.
— Realengo.

—Transcorreu, ontem, o anl-
vcrsárlo nattllclo da galante
Maria Alice, filha do casal Car-
los Alberto Rios e Rlsoleta Rios.

CARAMKNTOS

Realizar-se-á, no próximo dia
4, ás 18 horas, na Igreja de Sáo
Sebastião, na Parada de Lucas,
o enlace matrimonial da Srta
Leda da Silva Menezes, filha da
viuva Maria da Glória Menezes,
com o sr. José Horáclo Nunes,
funcionário do Ministério da
Marinha, filho da viuva Maria
da Silva Nunes.

Para o ato. estão convidados
todos os pari n r.-,- e amigos.

NASCltotNTOS
Está enriquecido o lar do casal

Lulz-Lourdcs Gonzaga, com o
nascimento de um menino que
tomará o nome de Lauro.

Nasceu r.o dia 27 do corrente,
o mcnli.o Stonlo, filho do oasal
Wlnson-Penha Gonçalves.

Fíl.ECIMENTOS
Faleceu no dia 17 do corrente,

em Três Rios, o sr, Sevcrlno Jo.
sé dc Almeida, militante do Pii
Cdo Comunista do Brasil, fun-
clonárlo do D. N. E. R,

O falecido deixa viuva e sete
filhos menores.

n"A CIASSE OPERARIA
Campanha para compra ás oficinas

Aili.im >.* A diipoilçáo dr lodo» n» cumarada». itmpart
umes t .ai ,. ji>. do Partido (-omunitta do Br.iiil ii»!»i ""'
rente» ao levanlaminlo de fundo» dcilinado» i obtençlo ét
iilíiiii. -. própria» pura o orpào ceal-al do no»»o P-utido1

- Em todo» o» Comilé* lUladual» 1'erriliiri.io M ¦¦-. '

lano. Municipal». Dltlrilai». Célula» t mal» aindj (a-n&itl
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA, i AvcuMi
Rio Branco o' 257. 17' andar, tala 1711. c rtd-ição d»
TRIBUNA POPULAR, .i Avenite Aparicio Borgn
o» 207- II' andar, t na Comlttic de Ajuda, á Avtnid*
Nilo Peçanha n' 26. II* andar. Mia 1109. lodoi éHtt
iiiii.itiÍMiii>. -in re»pon»ável» por um determinado nottiatro
de lidas que ficarão .i disposição do» verteJelro» jmiajo»
do m.sM, querido jornal A CLASSE OPERARIA. P-"
o» (ins acima rtferído»

CONTRA A PERMANÊNCIA DE
ESTRANGEIRAS EM NOSSO TERRI

Telegramas ao presidente da Republica e d»
Assembléia

O Comitê Democrático Pro-
frrcfslsta dc Andrade Araujo en-
vlou. ao presidente da Republl-
cs, e á Assembléia Nacional Cons-
tltulntc os seguintes telegramas:

Ao Presidente da Repúblca:
— "O Comitê Democrático Pro-
grcsslstn de Andrade Araujo, tra-
duzlndo o anseio de todos os tra-
balhadores brasileiros, vem pro-
trstar junto a V. Excla. contra
a lei que regula c restringe o
sagrado direito de greve, bem co-
mo contra ai atos torrorlstas
praticados pela policia carioca
contra os honestos trabalhado-
res da Llght."

Ao Presidente d» AflW*
Constituinte: - "O r™1' !*
mocrátlco ProgresWa d" ántw
de Araujo, reunido em *¦*"•
bléla Oeral. deliberou envurj
esta magna Ca'», por rn"»"
do 1." de Maio, enéi.l-o prow
to contra a lei que rtíu"> "j"
tiinge o sagrado direito de JJ
ve e. bem aislm, a permineaw
de força» estrangeiras cm n»
território."

MA1 DIGESTaVO?

PEPT0CAM0M1LA

lOSS^JRiPtS £ BR^OUITES-fl_-^,tl

MtMmXSmmtmiCAHt-

nosBÂMÂ
PRIMEIRAS ELEIÇÕES
UVRESNpJAMD!

OAMQRCÁ*GUCRRA
MIKADO NA
JHTIMI0ADE€,

Sindicato dos Professores de Ensino Secundam,
Primário e de Artes, do Rio de Janeiro

RUA ÁLVARO ALVIM 33/37 - EDIFÍCIO REX - SALA -'

Fone 42-9383
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL
O Sindicato dos Professores dc Ensino Secundário, Prima*10 ,

Artes, do Rio dc Janeiro, convida os associados quites e fffl plir.»
,'V.I'l ¦.'¦-,, tIO Klll UC J.lllflllí, l (Ml Mi ia OS »i'-MHl.lM'1, !|. 'in.-- . t

gozo dos seus direitos sociais a coniparcecrcm n aisemblcia fle J(
se realizará sábado, 4 de maio, nn sala do Conselho ti» A¦'_• ^
14.30 horas cm primeiro, c ás 15 horas cm segunda convocaç-.
vendo constar dtt ordem do dint ,„)

a) A Inclusão du jóia de matricula no calculo do salário tl«»
lessoresj ... u

b) A participação do Sindicato na futura União dos ¦
do Rio dc |nn*>lrot

c) A situação dos professores em face da nova Consliudv
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1946. „ ..._,.

WLaMDIMIR S. VIIIARD - -)rM,dtíitt
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íI,MtoSINDICAL
Importantes Resoluções aprovadas
Sindical Dos Trabalhadores Do Oi

io Congresso
rito Federal

instalada a Associação Profissio-
na! dos Tecelões de Paracambí
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.

fi
ttn
•¦

. -,.t»tn lítíorar. «a da»

.-..,- síitialhiÉlorra da
.:-,.';.;-»{&», ft« t»lf»Ílm»«l
.-'f:4 aflita** «114(444
u« na to*ttli»A t» tw«
oa dtKaiaiAto dl lotai
$fiwU(l«. *»**¥**iiia.
tf. -aitfM. ti»**. tspa.

-; j.. a» reivlr-díoa.
íjft«ri e* O» «*ata**#.

{4fftlin<«a M It-MtilttÇOrtl
«a Om m-queli* te-

Oi* Pi
»•«.;
!.,. t*i
O ''''

|4" !

ti ¦•¦¦

JÍS

».'
I ,. MtK>4n»a tobtt a» nl»

*-.í,aaa»Vt-í» H*«IP»ll 4o*
.«ItlMH»*.

O Cs«g»t*a»a Si-mík«| dos
T.rá*>**»''' «-O »*-**ÍM«!0 IV
4ttt%

Cemittms4a que o* r»«rt»t»
tm, s$0 <tte«íi«»fm tor»oil*nie
ittet é» tt*»*»» iral^ltMtktav,
jpifttS» eoai »epiew»**H3o na-
í - -

-rtoéo «*sf»«í«*-i4i'«V«
item <<wt»4iviVltt»i «ao taiiao»
¦„ £•. iitAt d*» da» ilítoati tra»
l»S» lates,

Ctft-J.-.Vf**»itO «»itt. ptla pto*
fm |«tt->eta tie teu traball.». o»
piiHAr-f nlo *** ainda' ir»**»*-
toaó*** pet tftvtttftt «tawj-tl».!**

0 plenário aprovou ai tese» dos maritimoi e do Sindicato do» Profeiion.1.
contendo »i reivindicações maii urge ntes de amhai ai corporações

n«t 4*» t#4*0m olriiA»
iAtiieme SUtdtc*! dit»

» (temia r*»
lat-se e«*t«s m»

mrtmmulm «Jo Oo» e| - 'R«<a«t4Vf«v'A-» 
«tp«.i*i

Ptltt |t*l.áil«4a tKitini*»»,.

«JO» «JttSait IfiÜtdUUtíWfc
, i) ¦*** Pltt-lMtfftlO tl* laW*» ««.
(l*awifui4.i*»ã

b| — |«»ro»4* tt» * \*m*ti

a
«J| -» IXH41H»» ««-««faSl
»a*«uííaVtp«*»it aJtttJa Mt.it «ta

pitmifi*. a« %%%** tem* e»r»**ili«
(>a a'.iria-w»44.» atstt Comi*.
\m *

«X*ot-«ti|*fa-tdt*v Iin»ir-.n'f. tiu*
atuiu» 4* tom «eiviniit»a.«V« «¦
tão etíi'{tt*ii>4»lí* nat ttivttaas
|>«t*«*|V« jMJatl llfli3.ll !t!

|(«Mil'e apmv»r, em pitndpiO
a» ttttt apirwHitlat pefo» r«i»Ha
Ifitrajat, eem a «««ml**A» tta
Ga**eti\0 fttrnttíf a ««st*» tr-W
Ihf»tavt.* it.» war tmtm w «Jitrt*
toa |A Mt«-«ii"ii4rt« am tk-atili
babaJtatjtim, kvarttlo e-i toa»
«'«Jerni*»» a» ««tat ct-^KtVt fl»
-aa-tiai, « •na* trívlmlif- *<•»*« «*»•
R__tfmda»t*S «w* «na* tr*»-*, tn»
tliitiv <• a» rei*nrttie* â Ifí tte ta»
Ma*-*-* n-Hlt*-»»l. A eenirali»»
(Ao ,!** «ui-tibiif* t-tatliimaa t
anesra. wttal-ffeole di«-r*f**.t em
,!í4-i».rt orptm e A t-wtjini».
tiú tia lítiit e ataie-ta* fl'4it»»n.e.

J ~ lít-.-'.,i.'».. *»al»t* *» qatan-
llttr» rl.1.4 >. * «r.-r-l rOO»

..,' ,t •» «** p»ol4**«»t««
r •••',. titni.-»-

Gtjtui'*f'-»'!(» «jue a e,IiK»«-So
I »»«>lik*na fundât-tental do IU-

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS

rmraiis
13 CONSRESS
IE ItIZ D

IUIZ DE FORA « (Do cor* **r*0™> « »• n™"?'0*.

luíi. a t-t-tai «i»*P*t» |tUt pela
pn»j«ri.at tSaMflÜtL tfc.i«4l t Ia»
tftVttii»! tt* N^AiN

C..4ti.kr»tiiJ4i> «par, -«ata a
paVt-a ffktltKia do emmo, «-*»
vtat «er »t«rt»4t#44t*. ao» pm.
f-tMOtllt cetlM uaittítiiit t-or*»»
e «ftttifiaiira». um ** tpt**» t *¦»
l<oiJrfia*ta «Jt««r«*|»t*ilta*, a t«»«i«
traio, as suai l-i»s«v».

C*«wt*|tJtrrt4*aiJo tptt, ns l-*oaa»
t;AO í«l» r*\ áo pom, tlm **

tr». ¦'% itt.f«n»,»l'i!«t*'»'"« o* f?í».
It**m* patilifoi e ot «-aiiíriilãirt
t«tr* tt»«»iii<i»intii a u«ai«.»" maio»
tti tJo p-ailiti-H" »i« i.m.t.

O Ca»a*B}lrsl,>4 Slf-iata.1 tiu.» T»t*>
'ítltaiiV.* «JO IXmitt» l."mlmt

Uotttrti
a) m. Qttt «-flua tmvtMt*

(vi»*» Pa-jai.t PuMif»-)». m m**
qtiittiê i>»<«itil*r, a» «<-««<»
UJiíHitit t* »,mift>*4** m ****
UMtftO titulai. ir-lta»iv* a «kii»

m.\* »taWbt»*l# ao «rwptrtio f
a »jtf^d«»!-4**J»*. «rn «-<jai*»-*itr
hijmítiu tt*» at!» «t^mtatíttJií*.

|,| m. Qm *m pmtetmtn p*t*
ilfuta-t» nla «l«»»Jo ptlm imiio*
*m áe etwtto, tomo *4Utt»p*t*
mio, «ttB t-aMftctonat ->i*J»»4>i»h«»l
mm ititot «ir iff»K« por ******
ptrtfattM ao m*m i-iw^lcti»
rafntOa

"BTÍKBÜ9 El PARACft
Aluizio França, o pseudo lider operário, ert

jagunço do ir. Junqueira

E FORA
rti-txtiinite) — P«v-*»e«»ufiTt oi
tttitbo» áo 11 «**onare»*o Slndl-
td ttet TraVajalh-pdiiri-* de Minai,
tt .'¦e.jií..-,ii!-i *oh certos at-areitv*.
«ft-tíJa I vi,|.1.tn'i.t e A cotwrtlncla
«ivttiil do ptoletarlado nele re-
-rrir-Mdo «trave* de dele«ii»ç«V»
Ir4'fi».vU vlrtiti» de ouíro» r»f»nit>»
A. llMida e da Giplid dn RepA-
Uif».

0 «Tiaj-t-t»©, tr-ie *e Iniciar,*, em
for.ti<(V* bsttanie difíceis, pratl-
n-Mtite «Jotrilnado por elemento»
ntunlio* w> proletariado, e cjiie
f-tent-k» parle da mf»i» que «llflnem
w li«K»thot tiu -esviV* plenária*.
vinli*-» procurando cercear a ll-
lí-iWe de dUru»*la Inchulve
i'í«*r a palavra A verdadeiro» dt-
r xa**» ximlicalt. membro» de de-
ir-4;tV;4. viveu a sua crise mal*
\tttass na tetsSa plenária realixa*
.ri ri tcrça-fclra da semana po»-
tafi,

NAO PARECIA UM CON-
CRK.SSO DE TRABALHA-
DORES 

No dia 23 do corrente p.p., ao
Kita aberto» o» trabalho» da ses-
tm) plenária, o sr. Hcrnanl Mala
ptc:t»tou con'ra a noticia publica-
d» p.'« TRIBUNA POPULAR
«(írca da stsüo iolene de instala-*So do Congresso, classificando-a
«le "falta e Insultuosa", e pcdln-
do a comignaçflo do scu protesto
uf ata da scjs.Io.

Rtspondcndo ao orador, falou o
ir. Armando Zillcr, presidente do
Sindicato do» Bancários dc Minas
Gerai», e membro da delegação dc
trabalhadore» dc Belo Horizonte,
que lustlficoti a nota publicada pela
TRIBUNA POPULAR A vista do
que se verificara na sessão dc ins-
taiaçJo do Congresso, dizendo:"um Congresso de Trabalhadores.
«a cuja sessão dc instalação octi-
p,i,am a mesa representante» dc
autoridades, inclusive da policia, c
da qual lòra excluído um represen-
tante que fosse dos Sindicatos dc
trabalhadores; um Gongrcsso em
que a mesa que presidiu os traba-
lhos cerceou a palavra dos repre-
•infantes do proletariado c que,
passando por cima dc deliberação
tomada em reunião preliminar, con-
«dtu a palavra apenas a uma sô
pessoa, para que esta falasse poriodas as delegações visitantes; um
Congresso dc Trabalhadores, cm*»I- sessão de Instalação este fato
lamentável se verlíicoit sob o pre-texto "de não criar caso" com as
autoridades, que eram as que sc
opunham a que falasse o represen-
'ante escolhido, segundo declara-
toes peremptórias dos membros da
Própria Comissão Organizadora:üm Congresso de trabalhadores,
«m cu|a sessão de Instalação queIsto se verificou, não parcela real-
"'cntr um Congresso da classe opc-
ttrlt,"

E continuando:
**• De qualquer maneira, com-

fanhclros, não adianta fazer pro-tMtos eni atas ou pelos lornais,radio,
Ihoi

praça publica, etc. A me-
" maneira, slnão a única dc de-nonstrarmos que a dota da TRl-HUNA POPULAR nUo é verdade..ta' t provar na prática, pelas rc-«oluçocs que tomarmos, que esteingresso não t mliilsteriallsta,

W este Congresso c livre, que
i 

" Congresso realmente luta pe-m *aorndos Interesses da classe
feriria, E, por outro lado, se
, 

° oefendermos os legítimos in-«¦"mm da ciasse trabalhadora, cs-HKmos traindo a classe operária,
o orador acabara de pro-1Jr essas palavras, c prepara-•"•se para prosseguir,«clonãrlos estabcl

w confusão no recinto,

Mal
ittttcis

elementos
ii proposl-

com o

Shorts** soviéticos
A célula 2 de |ulbo promoverá""" ia. ás 20 horas, no ttudltó-r>>i d;i A IM -' n-O.li, uma sessão eme-¦jatográflca 

com a exibição de
„J,ort5 soviéticos inéditos, |or-

MtjuiiJo, de abaLir a palavra de
Arroainiio Zillcr. O *r. Jo»* Pe-
telra Jr.. que a principio diria e*-
«ir acima da nota da "Tribuna

Popular", pediu ao plenário qae
fourc proibida a entrada do repre-
«entnnte da 'Tribuna Popular'* tw
recinto do «*i>»ti«.iT»»o, «ollcliaçllo
e»«a que foi repudiada pelo plen..-
rio.

VITORIA DOS TRABALHA-
, DORES

Mai» duri» sessõe» plenária» (o-
rnm reall rada», para e»ludo e apro-
vaçáo dc Intlmcra* tdse» apresen-
tada». Entre outra», deítacamo» a*
seguinte.*: "Pela extinção da quo-
Ia dc 20 por cento devida pelos
Sindicato» ao "Fundo Social Sln-
dlcal", tc*e esta opresenta.la pelo
Sindicato de Jornalistas Profilslo-
nal» dc Mina». Depoi* dc dltcutl-
da. foi cs»a tese aprovada com a»
seijulnle» rcsoluçOe»- I.*) — que
s-ja exllnla tal truota. — 2.') —
que o Imposto Sindical sc)a. inte-
gralmrntc, entregue aos Sindicato».
3.") — que. quando existirem Fe-
derações, selam destinadas a esta»,
por Intermédio dos Sindicato», 20
por cento da Importância arrecn-
dada. — -LM — que. quando exls-
lirem Confederações, lhe» »clam
destinada» 5 por cento do total do
Imposto, — 5.') que sc envie ao
governo um nnlc-pro|eto de lei.

, nesse sentido, modificando os artl-
go» da C.L.T., que digam respel-
to A cuestáo. Distlnguem-se ain-
da as seguinte* teses: "Justiça do
Trabalho" — apresentada pela
federação Nacional dos Trabalha-
dores cm Comércio Hoteleiro e
Similares, a qual foi aprovada com
adendos. — "Trabalho Noturno"
— tésc apresentada pelo Sindicato
cm Indústrias Gráficas de B. Ho-
rlzonte, também aprovada com
adendos.

Como se vé, o proletariado coiu,
fiente c oigjni:»ido. niuJi.ii.ou o
rumo do Uongiesso, Impedindo
que a policia v os uitnlstcrialista»
se apossassem do scu conclave.
Isto signiticu que os reacionários,
todos os agentes do Partido Traba-
Ihisla, interessados cm que conti-
nue vigorando a mesma lamenta-
vcl situação criada por 15 longos
anos de diatadura do "pai dos po-
bres", (oram derrotados no listado
de Minas. A exemplo do pioleta-
riado de outros Estados do Bru-
sll, os trabalhadores de Minas Ge
rais náo sc deixam arrastar por
aventureiros, pois sabem o que
querem c B força que possuem: sa-
bem que só a eles compete resol-
ver os seus problemas.

SOLIDARIEDADE DOS OPE-
RAJUOS DA BELGO-MINIÍI-

Ao Congresso Sindical dc Minas
Gerais, (oi passado o seguinte tele-
grama: 

"Trabalhadores da Bclgu-
Mineira hipotecam o Inteiro apoio
no 2." Congresso Sindical dc Minas
Gerais, ccitos dc que este conda-
VO mostrará ao proletariado o ca-
mlnlio da luta pelas suas reiviiuli-
cações, ao mesmo tempo que des-
moscnrorA os reacionários que ten-
tam solapar a unidade 'Indicai e o
direito de greve, praticamente ine-
Xlstente em virtude do último de-
creto do governo, apoiado na Car-
ta Fascista dc 37.

Aproveitam a oportunidade pnra
lastimar a (alta de legítimos rc-
prçscntantes dos operários (neste
Congresso — metalúrgicos que
não (oram escolhidos peln massa,
c pelo fato dc náo terem sido dis-
CUtldat teses que levassem a opi-
nlão cios operários da Belgo-Ml-
ncira. Saudações Democráticas.
Pela Comissão, operários: Mario
Rocha, Manuel Rosa, Guilherme
f.copokliiio, José Reis. Antônio
Cândido Novy e José Jacinto dos
Santos.

Há muitos anas, » wlnlo
tira como praga no Interior
fluminense. Apavorados, o»
tet*t!6rs d* Pa-aeambl clama-
ram por um ltr»*pltal. O ar.
Domlnlqui lrcvel. de tendeu
cias demoerfiitcn». atendeu,
em pjrtí, ao prdido. Orsnnl-
rou um posto de tmlsteneia
Instalado no centro de mata*
vinténs, no Engenho dc 8;rra.

Até 1033. os doentes eram
tratados ali. dividam nte.
Aconteceu, porém, nessa épo-
ca, um falo novíssimo naine-
Ias piraitíns: o opera'lo Joa*
oulm José do Re-jo sun-lra
com "idéias do demônio". O»
oroprlctnrlos da fibrtea tl-
nham-no por louco. Ele an-
dava preçtando umas coisas
i-xqti:-iin-. anr'ndldas nâo sr
«tíbe onde. Falava na Iguil-
dade dos homen/ e num pat»
onde os operários nâo so-
iriam. Descobriram, por fim.
de que íc tratava: tU era co-
munlsla. Apavoraram-se os
seus patrões. Joaquim era
querido entre seus colegas.

CAMPO DE TORTURAS
NSo tardou a reação. E

nuando veio foi medonha
Houve perseguições c espan-
camentos. O antigo hospital
converti u-se num campo de
torturas. Qualquer "rebelde",
que se atravesse a falar cm
comunl-mo. ou simplesmente
tm slndlcto, era nvtldo no
"Lasarcto" e surrado. Dêcla-
rou-sc, abertamente, nue o lu-
gar fora adotado, entiio. para
represálias aos marxistas.

O delegado O"aclano Chaga
foi o principal rtsponsavcl
por esses acontecimentos. Era
o autor do plano. Mas o seu
executor, o cirrasco-mór niio
é extranho aos nossos leito-
res: é o repugnante Aluizio
França, ou Vlchy, se o prcíe-
rem. Ele comandou, até 1934.
os jagunços Pedro Lopes dos
Santos, Joaquim José do Re-
go, Alvlna Correia Rego. Ho-
no-lo Cabral, Davi e João.
Foi batrndo em trabalhadores
que ele aprendei a ser "líder
sindical". Esta a sua escola.
Ensinaram-lhe o sr. Junquel-

ra e o» sem dcl'Sadot • co»
mttiario* do mramo oficio, a
falar em **oatrloit»-mo'', paru
sstarar as mal slorpes catu-
nla» contra Pr.ites.

OPO.NIZA-SE o rito-
I.ITVItiADD —

Mu. asora. o proletariadode Paracambí r*i;'» ciando a
necessária r,'fposta a este
terrorismo de tipo naslsta:
organira-to.

Eis o que nos Informa o Ira»
balhador Ptdro Lopes dot
Santos, numa longa mi*«íva:

— Confirmo o qne d; •<• A
TRIBUNA POPUI^R sobre
Aluizio França. De 1930 a
1933 eu t mais nove compa-
nhelros fomos perseguido» por
ele e outros s.ls cangaceiro»
desta fabrica. Mas. hoje. está
multo dlfer'nte. Os operários
de Paraeambi e»t.*iO*s> orga-
ninando para a conquUta de
srus direitos. Dcnfo cm bre-
ve. o sindicato da fabrica da
Brasil Industrial, cm orga.it-
raçfto, será um dos mala for-
Us desta terra. ..

A i»mi4tl*-Att .:-í4a»t4 4* P»-
raeiRtira lia tmsávj táuoitim tt
\Utm t-f»Jal..-<..r«! JÜU » tte»
!«*-» 4- ms* tntmmmê « pm •»
\4U mtm * miiri» e tmm *
t«jtfrtSS«t qr4*S «ttjftf ptt ptJfít SM
i -atores i*o4«i*. Omm Sm !•»
ttrie**, iits lerfa* »t»4«»di9«fdM
tm om** «ta tiíaíl^ da .«»»*»> tro>
imrft-to t«r«i. «aUf-w «ta pMkUt,
S* iunk*. Sm tmúitm, Sm tu*
wàtJmt a úemm stA dot 4 i> m!
«^-aiiOí t» ei»«faiií»* ttm mmt*
teim nw tflii*. fsbrlf*! «t# te,
eído* oa Mufrífip».

B mtm+ emetttt ledm ** di»
llíl» tl» *»- r !!»|tt:u;tl!J tü UO**
iteiám qm ItVt e*#n» tit.itt»»
priw dosíis ám fattiu»» de ta»
dito. m it*t**\tt*Stte* ««»«#»
»jtftr»m, p,nabnan!e. or«ania"*r •
Ituiai-tf a tm prtm-ira A<v«t»»
ri-r-io d* time, tm pr*i»«a.
i .'it dt titttiti-Ao tta BintJiüaio.

I • Vi. i.l.'.t nt is-,.
T.ALAÇAO t .

K» tarda «J* r» d» p p, A*
11 \m*t, no t*tt»e*ltni*»ftíl. tom
a nteien-a d« itm-íw» nt»'«a de
itaoalbíoores «íntlos dr lodia «*
toaliM «io Munitipis e. 4** «•(»¦
ttntrstta-** ¦.*.<• ai;*» dta fAbrl»
ra* "IlfAtil Intiunifl" e "tto*
ri» Cintllds". M tA»lalads a
A*«*a5ít»fAa PeftJilsni! do» Tta-
bibidctrea nas !ndu»t*i»* de
PiíçAo t TteeUiçm át Para»
cembi,

Atx-ftoii o» iisbilhai tta »ei»Ao
d. iittisUc-t». o *»it<«i4*nte da
mt*» ftinfidiiii para p» Uri}»»-
rtm «ia ma o adv-s-a-íí» da As»
íax-ucia, dr, Antcnio Aive*. e o

Varias «sradiare» qu»? umom ás-ttUna Mit-UitOo ft tiulal»-A8
da Aí»--.u<íur».,. itttrtim itonii' o
Wtor ttftt t»**««J-Bí»l «*í:(t:f»W
a a ptef*eá*4* ám sfat»*!»taitft.
rts !rít>iç»f4-in t*ia uiiiAo tm
tmm Sm tem «*»*»fiU«»« d»
ieiiií«»« r#«»rttv«i!í»t;A» «J# Cl»»»
*« • tun »te tmtit-m *u» fa'-**
m luia c«**ttn • mt«*tí», pt'a
rtftwrracAa tta pot * e«w»t«» »»
m»m»Ora» «to aiente» imtvert*»
lUla*, qm ^«aa-tirani l#»»*r e
muntto a tima mo» tna**»ra.

O p>f4idfnle |i*«*«tí*ii. em te*
mkt*. A leitura da •>-«,* d« n«-
ennHe miartiio át A»-ixí»ti > Pto-
nidcaasü,v«.t tuvui.is ( um o mo-

I ' l M:i Vim III MIM ss»

A r»!« tw«d'i*nlnin'e ll* ttt*
tto «t* IrtiliiacAo dl A*sc4»ls-44
ti o st».¦.••- taplrlio «te »*!ii«.
fitdada p.-p.ietatu qut prtaldiu
it m'nia*r«ni e tele-rima» apro*
\*iae. envlida» ao prottta-lsdo
do r.-'-it.. do Rio. unido »«* a
bsndeim da UnlAo Ofral de*
Slndtailaj*. a ao CtmitesAo «to
.rrb-',t*-iri.'t-i de Paiaeaffibl.

A :•••¦¦ .'.'--4j'« du mulherta
na vida aUva da a-.- iiçí->. *
a piís--:«¦» d« «ande n«*tme'«> dt
npftattio* na *m*a d« Instai*-
ria fetruitiiuem um fato novo na
rida do Município t pitnunclam

Pte-iílfníe d» Uníâo Oeral das um rtpldo dr^ntolrlmento do
tfindiratet do Rtt; d., do Rio, que morimento ilndi-íl naquele te,
fo.-itn acUtiuilías ptlot preuntea. canto itumlnen»»*, oue drtrrmt

Ü proletariado do município acorreu o -.«---. .1,, io»
Iene de inttaUçâo Aclamada a CCTB e a UGS
— Entutiaiticfi participação das operárias na vida

da jovem atiociaçáo de claue
t»»iA * triait tAia-fila 110I4U-A0 dã
teu Bmdie-ait» «*t» a tniultít* «ta

NA MISÉRIA OS TRABALHADORES DA
COMPANHIA MINEIRA DE ELETRICIDADE

Uma carta à TRIBUNA POPULAR

ifi.rdiii* t cia iit*.-id*tt« Binai
cal.

t'.'.i vt v. \.. DA COTlt.
Claí.fatttla 14» li»I*»ll. 4 1.-

íú-4 0 llátrf Wlt4lr*| IÍ4ll»mtlVt«. .rt
áo umAo o*t*t Oia-itom vtAtai ao serviço de

Pelo .tii.itiir.il,, de
deipfjo

A ata tnioin* tnnits, rm
«ld*nta «m um» ii»biw«io co*
(«Uva a rua MA*qt*#i «te Olm*
tta 4S, em Bala feto, »«t*»»vi
üiitcm t-iii (tt'«4 tedsçAp. §
fim «le. i»ot tn« rmtiiio St
TRIBUNA PQPUI-AR. mOU At
stitüfitiati»-» eoms*í|í»r!l*a mia
di!,!««iíi o pnwo psra o <!•»•
twjo impi-110 «oi Biitardirtet
dn par»1i«ir<t m-(»cli)iu4n $**
nunOti «atienfou nersia tl#Kan»
ie, tu» entro o» mqmlirwt* vi»
ri»» p#«$oa,« «Jo*niíi, aendo»
lhe» iit!*írjtm<*n»# |«tr>t*.ii*t
nesta f-tm* de e*\m tt» l'to
enntefuir em% para mud»r
rm dt?» di»» apenat

,-.,'¦ .i.,.n, ,u,,.u.i i. ii .mi ..ii ii ii. mm

prsjMtnte
lin-diraiiM «t» *f»*a*4a «lo Itm
i»4SVHia»i tUUllaJ U»li <¦ It <pi# tm
ttetSt di^wrttv», contiam.mrt-.ie
»í.:»t,.i:.tu ,*:* r:.'i4liJSii<»
tv-ietiau. tisiiou a UiiUj tto
Mt>di**t«*t *a» totoo da taiuia
funla-.;-;**,*** Oaiai d<4» "ItalaS»
iji»iim*i oo iitut. qu« ha o
P»v*m dtctilto ptt* * UmAo d*
cia».!*? ttp-rart* o» lata otto «*u
Ocs»í>Vt,4»t;nrt4!0 polillto • t!»i»«f
£i|«tí«a tatr«4t4»mia-m,

A «..iltidAu qua p«tiMpa.u oo
sir«wUí<im««,.« dl»*»» »»«•»»> daii-
do VttM A COTU «¦ A UOÜ ft U-
IkíJí i!t « A t.'r.'..t»i'.B tili|.l:r»l.

águas
Mitrador.-* da rua itu-is*

*.. Barro* no« eomuntearam l*r
havido ha va;i.»» dlaa, em
tttmit A *OAa n i daquele
rua, o retavt-ntameiiio «Ja unt
traiHi dattu», o que tem prelu*
drcatitto o ttUaitTinvisto da*
quelaa • <¦,•¦•*.¦,.: ¦„-, ft gutido
nu* a:<t-»urar#m ot quesaaioa,
(oram feilos *p.-;»- tuci-juivc-t
A Companhia. * m que até o
pre-tiite momentii tenham si*
•ao tomadaa medidas no «emi»
do d* ftfendé»lo«.

TROCA DE MENSAGENS
ENTRE OS GOVERNOS
DA URSS E DA POLÔNIA
Exemplo de colaboração dos povoi, ligados pór

amor à paz, o tratado polono-soviético

Reeebfmos do anemia LuU
Antônio Seorallclt de Juiz de
FOra uma carta na qual nqut-
le trabalhador tsclarece a
v rdadeira situaçáo de pe-
nurla em q*c vivem as cente-
nas d» rmprt*-!ado5 da Com-
panhia Miiuira de Eletricida-
de que ao reivindicarem um
justo aumento fo.am supre*
truiidci j»r um acerdo no
qual náo participaram direto-
mente e que concedi u a nu-
merosa class* um mesquinho
aumento na base de 30'i so*

OS OPERÁRIOS DO
ARSENAL DE MARINHA

E O ARTIGO 177

Walácmar Fi-jueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
AtlVtH.ADOS

Rua Mi-riir! (iiuln. 'it 7.* and
For.r 23 41134

*a-««a»-a-_>-*t -w-a-v, HMa*-«ã»ã*«»Tâ*<*,a*«M

Loco Que a A""cmb'éia Constl-
tulnte prlncijilou a funcionara
alguns t re.b.illi.tdo cs do Arsc-
nai de Martnhi» entenderam ba-
ver clugado o momento de ngir
cm defesa de um cole-ta. deml-
tido arbitrariamente. Pcdlrrm a
revogação do maldito artigo 177,
da "Constituição" estadono-
vista.

Em resposta, foram Jogados na
mesma sltuaçAo dezenove ho-
mcn*. A sentença era Implaca-
vel. De nada valeram os proles-
tos nem apelo*.

NA MISÉRIA 
Américo José Neves è uma

dessas vitimas. Foi assim que
ele »e apresentou cm nossa rc-
daçAo. Disse que nada mat» pre*
tendia scnfto dar sinal dc vida:

— E' para o Almirante Jullo
Reis Bltencourt saber que a gen-

t« nlndan Ao morreu. E' verda-
de que ctou p.a'sando o diabo,
com mlnba família. O .-.."ano
que recibo 6 uma miséria qu*
nflo d A para nada. Trabalho
numa fabrica de canivetes, lottae
de casa. E' uma luta danada
com os transporte».

Américo pretende ver «eus fl-
lhos cursarem uma c-<cola prl-
ntiiria. NAo procurou nenhum es-
tabrleclmento dc ensino que lhe
devorasse granoe verba mensal.
Deu um pulo ao Mclrr c IA des-
cobriu uma escola humilde, pa-
ra filhos de optrrarlo».

— Botei os meninos IA, ma» JA
nastel 35 crujiclros com livros.
Isto para mim significa um sa-
crlflclo cnormr*. porque o meu
ordenado nüo dA nem para a
bola. Eu bem que prcrlso do cm-
prego no Arsenal de Mrrlnha...

bre os salários de Dtzembro
de 1944.

Narrando aa demarches Ie»
radas a efdto pela classe
amvés do Sindicato o mlsst-
vista esclarece que o *r. Mo*
desto Ote*o presidente do or-
gao sindical, náo está corres-
nondendo a confiança da co-
ttivídade. Afirmou que o
nrestdrnte do Sindicato quan-
do esl-ve com o Ministro do
Trabalho ao qual velo apre-
sentar o pedido de aumento
aprovado pelos trabalhadoras
na base de CrS 300.00 e CrS..
400.00. transmitiu de volta a
Juiz de Fora uma noticio que
nSo co-rcspondla n verdad*.
ntrlbulndo ao sr. Ni grão dc
Lima a resposta de que só
seria dado o aumento se a
Companhia obtivesse a maio-
raçSo dc tarifas. Tal afirma-
çáo íol d-smcntldi pelo pro-
orlo presidente do Sindicato
Patronal, funcionários e Jor-
nallstas que ttssltlram a en-
trevista.

Referindo-se ao acordo fel-
lo na base de 30**. de aumen-
to sobre os salários de Drzem-
bro de 1044, dechrou o opera
rio que ele é por demais rldl-
culo porque não aUnde as ne-
cessidades impostas pelo as-
tronomlco encarcclmcnto da
vida.

Terminando, apela para queos deputados e amadores de-
mocratas defendam na Cons-
tltulnte um melhor salário para os trabalhadores da Com-
panhia Mineira que lutam,
como todas os operários cons-
cientes, por melhores salários
e condições de vida mais hu-m»nas.

Osl
revistas musicais.

VIDA SINDICAL
OS POGUISTAS E O CON-
GRESSO SINDICAL - A
REUNIÃO DE ON i EM NO
SINDICATO DA CLASSE-

Presidida pelo sr. José Domln-
gos Pereira, secretariada pelo sr.
jo3o Cavalcante Vasconcelos, rea-
ll-ou-sc ontem á noite, na sede do
Sindicato Nacional dos Foguistas,
uma movimentada assembléia ge-
rt.], durante a qual, (oram apre-
sentados c aprovados o balancete
c a leitura da comissão dc contas.

SERÃO ESTUDADAS AS
DELlilERAÇüES DO CON-
GRESSO

Ncstu mesma reunião foram am-
plúiiientc debatidas us deliberações !
do Congresso Siiitlical, sendo Indl-
cados dois nomes para fazer um
estudo das mesmas.

Pelo plenário loiam indicados os
foguistas José Anloino dos Santos j
c Jaime Ribeiro dos Santos. '

VAI SER JULGADU DIA 7
O DISSÍDIO" DOS PERRO-
VIÁRIOS DA LEOPOLD1-

Aguardam os trabalhadores da
Leopoldina Railway, empresa im-
perlalista que, com ligeiras dife-
rencas, usa contra seus emprega-
dos os mesmos processos de liqul-
da(,ao pela (òme e dc opressão
que a Llght emprega contra suas
30.000 vitimas, o julgamento do
dissídio coletivo que abriram con-
tra a empresa, que está marcado
para o próximo dia 7 do corrente,
ns H horas no Conselho Nacio-
nal do Trabalho. .

SOLIDÁRIOS COM O CON-
GRESSO SINDICAL DO
PARA' OS TRABALHADO-
RES EM CALÇADOS DO
D. FEDERAL 

À' Comissão Organizadora do
Congresso Sindical do Pará, o Sln-
dicato dos Trabalhadores na In-
düstrlo de Calcados c Peles do Rio
de Janeiro, endereçou o telegrama
abaixo: "Aos trabalhadores do
Pará, os operários na indústria de
calçados na luta pela unidade sln-
dical e pela Fédcraçflo Geral dos
Trabalhadores do Brasil, envia os
seus votos de solidariedade, lal'-"-
Aijacleto Ivo Costa, secretário .

MOSCOU, (Ta**, pela In-
ler Preas» — Por motivo «Jo
aniversário da assinatura do
Tratado de Amlsade e Auxl-
Ito Mútuos e Cotaboraçáo no
Após Ouerra, entre a Uniáo
Soviética e a Polônia, o pri-
melro ministro da URSS, ge*
neratlsslmo Sulln, recebeu o¦•••.-ii.!•.'.- telegrama:"No dia do aniversário da
ivulnutura do Tratado de
AmLsade e Auxillot Mútuos e
Coiaboraçáo no Após Ouer-
ra, entre t Uniáo Soviética e
a Polônia, tenho a honra de
expressar a v. excla., senhor
Renerallsslmo aa mais arden-
Us saudações em nome do
povo polonês As relações en-
tre a Polônia e a URSS, que
se desenvolvem sobre a base
deste tratado, confirmaram
pltnamcnte, no decorrer do
ano de sua vigência, seu
enorme valor e seu eficiente
papel náo ap»naa no forta-
leclmento da amlsade entre
r.ossos países, mas também
na grande tarefa do fortale
cimento da paz universal. O
povo polonês concede a este
tratado Importância de um
documento excepcional, queconsolidou a profunda e ra-
dlcal transformação na hls-
torla das relações entre am-
tos os países, da compreen-
sáo mutua, assim como do
desenvolvimento cultural e
econômico dos dois vizinhos.
Asseguramos a V. Excla.
que o povo polonês velará
sempre atentamente e re-
forçará por todos os meios es-
tas relações amistosas entre
nossas patrhs, como uma
garantia de Independência,
que constltue a base do nos-
so desenvolvimento estatal e
social, como exemplo de co-
laboraçào dos povos, ligados
por amor á paz. a) Krajown
Rada Boeslaw, presidente da
Republica; Osubka-Moraws-

kl, presidente do Conselho
de Ministros".

O generalisslmo stalln
respondeu ao presidente Kra
Jowa Rada e ao Presidente

Que o proletariado forte-
mente unido cm seus órgãos
sindicais é a grande força ga-
rantldora da Democracia e do
progresso; que. desenvolver e
praticar a verdadeira solida-
rledade proletarla.r fortal.cer
sempre e cada veá». mais os ali-
cerces da unidade da classe
operaria; qu:, ond: trrbalha-
dores se unem para lutar por
suas reivindicações, para css2
ponto deve convérpelr o peso
da unidade do proletariado, e

o apoio de todos os trabalha-
dores; que a luta da classe
operaria por seus direitos e
p:la sua emancipação é uma
luta Indivisível; que aos tra-
balhadores compete, como ta-
refa fundamental no niomen-
to que atravessamos, lutar
cem todo o povo do Brasil pe-
Ia Imediata devolução das ba-

do Conselho de MinUtro*
da Republica l**o!trmef*. Osu»
bka Morawskl, com o «eguin-
le telegrama:"Agradeço a W. Exctti.
aa «audiiçítrs que me traiu»
mtliram, em nome do povo
polonês, por moUvo do prl»
mtlro aniversário da assina»
tura do Tratado da Amlsada
Soviético - Polonês, Desejo
novos êxitos no fortaleci»
mento da coiaboraçáo fra»
tcrnal entre os povos polo»
nês e foviéticos. em beneft»
cio de nossos paUts e no in-
teresse da paz universal".

O ministro dos Negócios
£*trang<Tros, Molotov, rece»
beu o seguinte telegrama do
vtce-mlnlstro do Exterior ds
Republica Polonesa:"No dia hUtorlco do am*
versarlo da assinatura do
Tratado de Amlsade e Ao»
xilio Mútuos entre a URSS e
a Polônia, felicito a V. Excla
cordialmente, em nome do
ministro Rslmowskl e no
meu próprio. O ano decorri»
do demonstrou o fortaleci»
mento da sincera amtsad*
entre os povos dos nosso*
países, em beneficio de am»
boa. Estou profundam nto
convencido de que, para o
futuro, este tratado servirá
a causa do desenvolvimento
das relações entre a Polônia
e a URSS e á garantia ds
paz universal".

O sr. Molotov enviou, em
resposta, o seguinte tekgra-
ma ao vlce-mliilstro do Exte-
rlor da Polônia:"Agradeço a V. Excla.
sr. vlce-MInlstro, suas íell»
citações e as do senhor Ml-
ntstro Rslmowíkl. por motivo
do aniversário da asinatura
do Tratado de Amlsade e
colaboração entre a URSS e
a Polônia. Estou certo de que
este tratado terá grande Im»
portancla tanto para o for-
taleeimento das relaçtVs
emistosas entre os povos de
nossos países, como para a
consolidação da paz unlver-
sal".

CONSERTOS RM RÁDIOS
49-1770

A(cndc-sc a domicilio

a

'""ressos poderão ser adqul-
'ttlBUNA 

POPULAR".

DR. LAURO LANA
2UNICA HISPRCIALIZAnÀ DE MOI.KtSTIAR INTKUNAR
Cornçiio — Pulnifie» — Itlns — Flitmlo ¦
ItUA viBCONIia !><> I'"' ÜHANtO

Fnnr- 22 4710
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS
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ses ocupadas ainda por tro-
pas americanas, e pela entre-
ga de terras ás famílias cam-
oonesas que queiram cultiva-
Ias.

MOTIVO PARA DISPEN-
SA DE MOTORISTA 

Dirigir o motorista de onl-
bus, habitualmente, o seu car-
ro, em velocidade excessiva,
constltue dlssldla no exerci-
cio das funções, dando Justo'motivo L dispensa. íDecisão
da 9." Junta de Conciliação e
Julgamento).

OS SALÁRIOS DOS ES-
TIVADORES 

O Ministro do Trabalho
aprovou um parecer, prlo qual
se esclarece que o estivador
que trabalha mais de meio dia
ru manipula carga superior a
30 toneladas tem direito ao
salário int.gral de um dia de
trabalho.

QUANDO A EMIIRIA-
GÜEZ E' JUSTA CAUSA
PARA DI.SPENSA 

Segunda decisão da Justiça
do Trabalho, a embriaguez só
quando habitual ou em servi-
ço é que constltue justo mo-
tlvo da reeisão de contrato de
trabalho por parte do empre-
grtdor.

A POLICIA DO"PROFESSOR" LIRA
FAZ PROVOCAÇÕES

lima comlssSo dc trabalhadores,
composta dos srs. Waldir da Costa
Rublm, Osvatdo dc Oliveira Ro-
cha, SÜvcrlo Martins dc Oliveira,
César Fc.-rclra, Armando Mala,
Arnoldb Gomes, Argcmlro Nestor
Costa, João Carneiro Leão, Sc-
bastião Menezes dc Souza c Mel-
reles da Silva Mala, esteve, on-
tem, cm nossa redação para dc-
nunciar mais uma arbitrariedade
da policia do «professor» Lira.

Disseram-nos eles:
—A meia-noite c 30 dc segun-

da-fclra estávamos dependurando
cartazes c faixas, alusivos no 1'
de Maio e á devolução dc nossas
bases, na avenida 28 de Setembro
(Vila Isabel), tudo dc acordo com
a regulamentação policial, quando
fomos interpelados nelo comi«s'.Ho
do 18' distrito, Cícero de Melo,
sobre sc tínhamos permissão para
(azer aquela propaganda. Obtcn-
do o esclarecimento dc que não
ejílrtla nenhuma proibição a res-
peito, e dando-se por conformado,
o comlssâ.lo saiu c telefonou pnra
o famigerado Socorro Urnente nue
logo apareceu e prendeu todos
nós.

Concluindo, disseram-nos aque-
ics operários:

—No 18' distrito ficámos desde

cr-a hora até Al 4 horas da manhS,
quando fomos removidos pnra a
Delegacia dc Ordem Política. Al
ficamos até As *l horns e 30 da
tarde. Percorremos ainda vário»
departamentos policiais, nté que
As 17 hs. c 45 fomos postos em
liberdaoc. Antes, porém, forno»
forçados a entregar nossos do*
cumentos de identidade, para se-
rem resgatados após o dia 2. E IA
ficaram nossas fichas completas,
com dados, fotografias c impres-
sfies digitais, como sc ainda cttl*
véssemos nos negros tempos do
Estado Novo.

A POLICIA PROIBIU A
FESTA DOS ESTUDANTES
Embora com autorização prévia, rSo pôde ser rea-
lizada a "Festa da Aleluia" — Efiviado um te*

legrama de protesto à Coustitubite
PROIBIDA PELA— Um grupo de estudantes or-

ganlzoii uma Festa da Aleluia,
cuja realização estava marcada
pnra sábndo no Largo do Ma-
chado. Neste sentido estiveram
na delegacia de Ordem Política e
Socinl, onde conseguiram rio
Mnjor Imbnssai a necessária au-
toriza^iio, várlus estudantes que
logo após a audiência começa
ram o trabalho de mobilização
encontrando so entre eles os de
nomes Abel Cardoso, Ibsen Cor-

! rtla Lima, Homero Marlbondo e
1'om.Az Pompeu Boâges de Ma-
galliães.

POLICIA ¦•
Foi com a maior surpresa que.

horas antes de ser iniciada a
festa, ali compareceu um con'In-
gente de "tiras", ,-imeçandp n
fazer depredações rasgando fal-
xas e bandeiras, afirmando que
tinham ordens superiores para
que não fosse reoiizodu a festa.

Revoltados com a atitude da
Policia, os estudantes cnv'aram
ui enérgico telegrama de pro
testo á Assembléia Nacional
Constituinte.

0 povo de (Vânia
contra o ipircr:i!ismo
GOIANI4. 1 (Do correspon-

dentM — O povo dn Goiânia
rtsslstlu a um do.* maiores co-
mlclos Já realizados nesta d-
dad*. A fonnlciav'1 concentra-
cão popular organizada pelo
Comitê Estadual rm conjunto
rom o Comitê Municipal local
do pcb. foi nm pconteclmentp
ane pôs em relevo a solida-
riedarlR do povo á Insta poli-
tlca do Partido Comunista.

Na pr.ssoa do lider Luiz
Carlos Prestes foram home-
naecado.s todos os presos an*
tl-fascistas libertados, há um
ano, das garras da reação.

A enorme mas«a comprimi-
da no bairro ele Campinas,
demonstrou o seu repudio
aos traficantes da n-ueru Im»
•jerialista, aos dlfamaclnres
dos verdadeiros amitos do po-
vo, e aos eiuc se opõ'm A so-
lueão pacifica dos nossos pro-
biemas, através da União Na-
clonal.

Terminado o comício, foi
envbdo ao dirigente Luiz
Carlos Prestes o seguinte te-
lerrrama:"No dia 23 o povo d:sta ca-
pitai, num comício monstro,
eomrtnnrnn o primeiro anl-
vcsarlo da anistia e através
cip sua pessoa homenageou os
presos antl-fascisfcas liberta-
dos. Nessa memorável cotuyn-
tração, as massas reafirmaram
seit anseio ele liberdade e sua
inabalável solidariedade ao,
erand-? lider pomilar. Saúda-
cões (a) José Tiburelo Pereira
Pinto Ser-efario Político do
Comitê Estadual".
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300 CASAS COM UUCE PARA OPERÁRIOS
No novo bairro ROSÁRIO, em Marechal Hermes
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PREÇO: - CrS 50.000,00 - ENTRADA: - CrS 5.000,00
Financiamento: — CrS 25.000,00, pagos em módicas prestações mensais de CrS 270,00, a começar da entrega das chaves.

^DEPÓSITOS: -BANCO UNIÃO COMERCIAL S. A. - Rua da Assembléia, 91
PROPRIETÁRIOS E CONSTRUtORES:

ELETRO-MECANICA CONSTRUTORA 
"E 

L M E C 0' S. A. '
Rua México, 148 — 11° andar

VENDEDORES EXCLUSIVOS"A D M I R A LmJ

ADM, IMOBILIÁRIA DO DISTRITO FEDERAL S. A.
) AV. NILO PEÇANHA, 12 - 10° andar - Sala 1.025

O PRIMEIRO DE MAIO l\'AS SÍCES COS S^DKAIOS

Manifesta-se • Constituinte cuntri n
Plano Lira
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FaLA O SR. LISO MA*mano 

O tr. ArurctO To:irj rui Ca
mara dUtrettttda <*tn 1937 etn
ro:*.r*i»(t«-nfis ria t»r«-vr»--.çao
do Plano Cohm tprlmtira fdl*
«*âo do Plano Ura. ou Plano
Ujthtt. era um dM matt .«,¦!¦
tattm derrugogM oa «-patiçio.
Hoje. o sr. Arurrio Torre* :e-
«'.Uni **toraar Jutto" e mudou
de política, r tutvllder do jar-'•!¦:> do í.»™» mandou * opo-
tl«*Ao tt* urtlga e tem uma ara*
!)!;io: tutMltliJr o ar, Neren na
liderança, quando etic for pa»o Senado.

[>.* (x-iiíuv calva pronunciada t
mâoa «*iirtíTõ~laWludri.*T--tr-«
Acurelo fUIcamente dá Idela de
um usurarto. Falando e gestteu*
laudo, tuas palavras e «eus gaa*tos porejam Insincertdade e au*
IleUmo carreirista.

Como se tudo liso não bastas-
m. o tr. Acurelo Torres, ao
ocurar o mJcrolone. toma peiobraço o Integralista Barreto
Pinto. E enquanto tala., o ho-
mem da entrevista de "Dlretri

•VI 4 trlbun* o tr. Uno Ms*
chado. Lfmlra «ru* s'u.li**nt».
eomo em 1937. ertarnoi dl.nt* dt
f*tM t-raves. r*t fatw rn'.»»*-*-.
frltt o orador."Em 1937 lambem foi »**!»,
A Crma-a trabalhava, qutmtio
om_jLt'» «urtu o r»--'r:-'- ¦ co*
hen. Itfa^o-trtitanUShiti^e^
psra que a Câmara vo",*?í»>Tí!*r"--
Pitado de Onerra oue "rvsrls a
Nsçfo ao E»tado Novo Nsi-ueU
«"poça recorda o **. Lino M«*
••hado, o tr, Arurrio Torre» «tt*
fendls Br*•-¦>—¦<*ente b drm'»*
cracl*» **— »«*»t*a da opr-ticío.
Agora t « -.verno que o min-

«da Bdvrri'* *» Pa*lamento *ob,e
lum perltto -'-'trato, qu- nns lt-

tes" sopra-lhe ao ouvido peque- ] vrrA so Estsdo NovUsIrrio.
nos provocações e perfldlnt con-! A proibição do comido de

(CoimmiAÇAo da a.» pão.)

melhor, que 10 poder& ser aloan-
çado através da luia contra os
.elementos mais reacionários, que
:,j*.rocuram levar o Governo para

ji violência e para a reaçtio".

O QUE FÍDIMOS
HOJE •I

Prosscgulndo em seu discurso.
disse o deputado Co proletariado:"Lutamos hoje pela conquista
daquelas reivindicações pelas
quais cm 1886 se batiam os tra-
b&lhadores americanos. Parece
iixfflvcl. mala ainda pedimos,
com-* uma reivindica *ilo a con-
quietar, a Jornada de 8 horas,
quando o proletariado de outros
países Jo- reivindica a semana dc
40 horas. Lutamos pelo direito
de greve, negado, apenas, nos
poucos focos nazl-fasclsta que
ainda restam no mundo: Espa-
nha de Franco, Portugal de Sa-
lazar e Paraguai de Morinlgo.
Pedimos a liberdado para os
nossos Sindicatos a união do
proletariado na CQTB. Tudo
isso mostra o quanto estamos
atracados. Em quase toros os

' 
poises os tfaoalhadores partlol-
parn do governo. Aqui o Gover-
no volta-se contra os trabalha-
dores. Mas. a reação nüo tem
íumro. Vivemos na época da
nacionalização das empresas
efundamentals. Aqui, em nosso
Fals, descaradamente, as emprê-

sas Imperialistas. que detem em
suas mSos Indústrias fundamen-
tais, manobram o governo e pa-
gam a reação. Na Inglaterra, na
França, na Checoslovãqula, lu-
goslãvla, sob o Impulso da classe
operária, são dados grandes pas-
sos no caminho da liquidação da
exploração tio homem pelo ho-
mem. Aqui, os tubarões dos lu-
cros extraordinários engordam ã
"s'a da miséria da olasse pe-

rârla.
Queremos, paz, progresso e de-

scnvolvimrnto das nosías ri-
qllezas.. Neste 1.° de Maio, que-
remos alertar o Governo, prevê-
nl-lo de que, com medidas dc
violência nâo poderã minorar a
miséria do povo. Precisara do
nosso apoio para resolver os gra-
ves problemas que enfrenta. E,
hoje como sempre, estamos dls-
postos a colaborar para a so-
lução da crise que nos arra5ta
para o abismo, desde que o Pre-
sldente da Republica, atendendo
aos anseias de pr.z e tranqulll-
dade do povo e do proletariado,
queira afastar do seu governo os
elementos mais reacionários, que
nos arrostam cada vez mais ra
pldamente para o citas, e quo
desejam a desordem, não poden
do encontrar as soluçOes Justas
que se impõem.

"AI estão as Resoluçõ-s do
Congresfo Sindical dos Traba-
lhadores do Distritt Federal a in-
dlcar ao Governo o caminho
mais rApldo e íacll para sair-

mas da crise. São mais lntcll-
gentes e melhores que as lndl-
cações dos senhores reacionários,
do Ministro Negrão de Lima e
outros, que estão o cada mo-
mento a demonstrar a sua igno-
rancla, como o fez há dias o Ml-
nistro do Trabalho, em entre-
vista concedida a certos Jornais,
quando fala em "deslnflação",

que não existem classes em nos-
so pais, e outras asneiras do
mesmo quilate.

TEMEM A SUA PRÓPRIA
SOMBRA

Ana^sando a situação criado
com as ultimas medidas policiais
contra as comemorações de 1.°
de Maio, declarou João Amazo-
nas:

"Este aparato de força a que
assistimos hoje, para vergonha
do nosso aoverno perante as Na-
ções livres do mundo, no fundo
é o medo das reacionários aos
crimes que .partlcnm contra o
novo. Tem medo de sua próprio
sombra e apontam as armas con-
ira os fantnsmas que criam em
suo imaginação sombria. O de-
sespeo desses senhores trrA fim
um dia. Estou convencido de
nue o patriotismo dn General
Dutra lhe apontr.rá, finalmente,
o caminho certo para marchar
com o povo. Termlnnrã, certa-
mente, par atender oo povo e se
voltar, isso sim, contra a Lteht
imperlallsta, que explora lmpu-

nemente 30.000 trabalhadores
nosos Irmãos.

Ja alertamos o Constituinte a
respeito dos crimes que sc pratl-
cam contra o povo e o protela-
rlado. O cerceamento das liber-
dadrs. neste crescendo em que
vamos, terminara fatalmente
num golpe aos que lá se acham,
por mandato desse mesmo povo.
Devemcs exigir dos que IA e^tío
que cumpram o seu dever, em
lugar de discutir dies a dia, se-
mana após semana, a polltlqulce
que não Interessa ao povo, sur-
dos cer*o.- á miséria quo anlqul-
Ia a Nação e ao clamor do pro-
letarlado por pão e liberdade.

O POVO ORGANIZADO E'
INVENCÍVEL 

Terminando o seu discurso, sob
uma salva de palmas que se pro-
longou por vários minutos, o
deputado João Amazonas con-
clamou o proletariado a se or-
ganlzar dentro dos seus Slndl-
catos, que são os centros da !u-
ta paro a defeso do Democracia.

Sem a forte e Indestrutível
unidade do proletariado, «em a

i ore-anlzação que é a base de
apoio — disse o lider nacional
sindical. — o Constituição que
está sendo elaborada não passa-
rá de farrapo de pcpel, fácil-
mente rasgado pelo melo.

O povo organizado é lnvencl-
vel. Unidos numa poderosa C.
G. T. B. estaremos em condi-

ções de garantir nossos conquls-
tas, ampliar as ga ontlas demo-
cratlccs e não posaremas mais
por humilhações como as d" hoje.
Quando cm toda- os pal-es. em
todas as cidades do mundo o
proletariado ouve nas ruas os
clarins da vitorio, aqui em nos-
sa Pátrio, que lutou e venceu ao
lado dos Nações Unldtes. somos
empurradas para dentro das se-
des sindicais para comemorar o
grande data da classe operaria.

Mas. o que se possa dentro des-
te Sindicato é a certeza da vi-
borla próximo. A certeza de que
as que hoje nos perseguem estfo
ptóximos da Ilegalidade, E\ por
fim, a certeza de que não recua-
remos na luta, e que o I.° de
Maio do ano que vem vai ser, de
fato, o I." de Maio da Vitorio e
da Unidade da classe operaria.

O GOVERNO NAO PODE
APOIAR OS VENDE-PA-
TRIA

tra o proletariado, o povo e a
democracia.

Começa o candidato a Uder dl-•tendo que o requerimento da
bancada comunista nfto podeter aprovado. Alguém o apar-
tela. demonstrando que o sub*
Uder nfto estava acompanhando
com a devida atençfio a matorla
em debate, pois nega que o co-
mlclo tenha sido proibido. DU
liso e olha dc frente para a
Mesa. com aparente tranqulll-
dade. Naturalmente ignorando
que a própria policia publicou
uma nota a esse respeito. Pare»
ele o chefe dcpollcia não é nd-
vogado da Light e diz que isso"c uma infâmia contra o prl-
lhante e digno Jurista", lnst-
nuando assim que o "digne lu-
!!¦'.;" peça demissão daquela ge-
nerosa empresa imperlallsta.
UMA ESPÉCIE DE DIP 

Quando o sr. Acurelo Torres,
acolltado pelo deputado d* 400
votos Barreto Pinto, começou scu
discurso, surgiram brigadas de
clnegraflstas e fotógrafas e de
todos os lados se acenderam re-
flctorcs. Era o serviço Je pro-
pagando do policia em ação.

O sr. Acurelo (i. demagogo apo-
sentado de 1937) considera ma-
nlfcstaçõcs como a que o "Ju-
rista" Lira proibiu como "seria
fonte de perturbações".

Declara opolar o requerimento
da UDN pedindo informações
sobre a proibição do comicio (Já
agora o sub-lidcr admite que
houve proibição) e diz que o"professor" Lira apresentará
tremcndlsslma3 provas sobre
terríveis perturbações da ordem
quo os comunistas preparavam
para o dia de ante-ontem. E
falando com o ar de um Será-
fim Braga, declara, melo mis-
tcrloso, que se projetavam col-
sas multo serias contra a de-
mocracia e a ordem

dores desejavam que facscm as
maiores e mais imponentes Ja-
mais vistas na Capital do Pais.

— Estamos festejando o dia de
hoje de modo bem diverso cia-
qucle que desejávamos. — disse
Luciano Bitcellar Couto. Apesar
de tudo, esta solenidade que
iqui se realiza repre-enta umo
dupla vitorio do proletariado li-
vre do Brasil: os trabahadores
demonstraram a sua capacltla-
de de organizar os festejos de
forma absolutamente lndepen-
•lente, demonstrando, ao mesmo
tempo, o Ministério do Trabr.lho,
que Já, não pode mais levar o
nroletarlado no cobresío para as
comemoraçôs oblgatorlas dos
tempos do sr. Marcondes Filho
e do DIP. A sesrunda vitoria foi
o desmascaramento dos elemen-
tas mais reacionários do Gover-
no Dutra, como os srs. Negrão
de Lima e Pereira Lira, que vlo-

O ultimo orador da solenidade
foi o presidente da Comissão
Permanente do Congresso Sindl-
cal dos Trabalhadores do Distrl-
tro Federal, que em eloqüente e
emocionado discurso, reviveu os
dias de trabalho e de entuslas-
mo do proletariado em todos os
Sindicatos cio Distrito Federal,
cs grandes tarefas realizadas pe-
Ia ComIcão Central das Come-
mornçõ-s, preparando as festas
de 1." de Maio, que os trabalha-'

• CONCLUI NA 8." PAG.)

O sr. Llno Macrlado, do PR.
apartcla:

— V. Ex. em 1937 combateu
manobras como esta, visando a
democracia e o Parlamento.
Agora tomou posição em sentido
oposto.

O sr. Acurelo Torres pouco
depois termina seu discurso em
defesad as violências policiais,
6endo multo aporteado pelos .-.rs
Ademar Rocha, Antônio torrela.
Café Filho e outros.

fala o líder da udn-
Fala a £/guir o sr. otavlo

Mangabeira, líder da UDN. Diz
que atitudes como aquela 

' 
que

tomou a policia merecem a aten-
çáo da Assembléia. E' que é ne-
ccsarlo garantir as liberdades
fundamentais da democracia.
Acha necessário que • governo
informe claramente, á Constl-
tulnte. porque está agindo as-
sim. Atos que ameacem as fran-
qulas democráticas não podem
deixar de ser explicados.

Declaru o sr. Mangabeira que

Io d? Metlo constituiu nm n'o
multo (iravc. pois cm todos ot
nalscs democráticos essa data
foi comemorada na rua.

Durante todos esses dlscu*-
ws. Inclusive durante o dls-
curso do sr. João Amazonas,
os membros da maioria se
conserv-ram caisdos, sem ar-
qumentes para rísponder ans
oue protestavam contra a me-
dlda nntl-democratlca da po-
Hcla do "p-ofessor" Pereira
Lira e de seu braro dlr lio. o
atrrblllarlo e frrenho perse-
guldor Imhns-fbv.

OS'DOIS REQUERIMEN*
TOS 

Em seguida é aprovado o
nnrovado o r-ouerlmcnto da
UDN. O do PCB é dividido -m
duas partes. A palmeira par-
te, que tratava de um voto de
louvor ao prolet*rlado. é apro-
vada. A sepunda. Justamente
a mais objetiva, que formula-
va um profc-sto contra a me-
dlda antl-democratlca da po-
llcb. é entretanto re<e*cit-',i.
AS DIVERSAS CORRENTES

Vimos assim qu- os comu-
nlstas fizeram uma propo-t.i
conc-eta, de protesto contrn 1
medida fascista do "profes-
sor" Lira da Llprht. ao m •51*10

* tempo em que alertavam os
constituintes contra a mano-
bra dos reacionários, que ten-
tam, mais uma vez (através
dos mesmos carrascos), apu-
nhalar a democracia em nos-
sa peitrla. A UDN, pela voz de
seu líder e de seu sub-lldor,
tambem protestou. Mas o seu
requerimento, moldado no ve-
lho estilo parlamentar, lntla-
vando de Inicio se houve prol-
bicão, arrisca-se a ter a sort*
de todos os outros requer!-
mentos de Informações, q"^
até hoje o peove-no vem ctft-

s rn

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possuo completo sortimento do que há de
maii belo e moderno em artigos para
enxovais.

fl NOBREZA - 95, üruguaiana,95

xando sistematicamente
resnosta.

O PSD teve dois camnenfi
em drfesa de sua política 11*
bertlclda. O sub-lider Acur-
cio, noretando falsidade e seu
acólito Barreto Pinto. íV falta
de alguém melhor classifica-
do.

E o Partido Trabalhista? O
Partido Trabalhista não to-
mou conhecimento das inonil-
navels violências dn nollrin '^
"Jurista" Perel-a Lira contra
a classe trabalhadora. Seus
dfioutados na Constituinte
não abriram, a boca durante
a agitada sessão de ontem.
resolvendo apelnr para a po-
litica do silencio.

Em todo caso, a bem oa
Constituinte, convém no*ar
que no Palácio Tiradentes sur-
giram vozes de p-otesto oue
acompanhara mas dos deputa
dos comunistas, verberando a
ultima manobra da policia no
advogado da Light. E n1an"s
representantes de outras ban-
cadas, alem da bancada eo-
munlsta, reconheceram o oç*
rlgo que ameaça o próprio
Parlamento Brasileiro lertj-
brando aos reprrvnt.antes aa
nação ali reunidos que oS
consplradores reacionários '
fascistas, quando querem ei trai
coar o pais e golpear a demo-
cracla, começam dl"i2Hlí10
sua ferocidade contra o poyc
tal qual como está aconte-
cendo.
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PARA O SUL-AMERICANO FEMININO DE BASKET-A Confederação Brasileira de Basket-ball* selecionou as jogado-
ros pa»"0 ° scratch que participará do certame Sul-Amcricano. a ser realizado no Chile. São elas: YvetteMariz. do Rio. e

Esteia Neves, Sofia Lenneti, Ruth Queiroz Telles, Maria Augusta Vieira, Maria Lais Barbosa Pandolf, Júlio Ricarcli, Ziida
ijllerich,Loura de Paes Leite, Elvin Acedo da Costa e Elisa Martins.Terálugarocertame em pisodcmadeira,entre9e20

»-*-•«

1*1 f nwllvii U^ w uiilfiG
0 DESENROLAR DO SUL AMERIC ANO DE ATLETISMO

u--}-aoO. 1 fA. **>> — |eontlt-«èVei * conservou a dlsn*| No campo femliilna, Anne
1, - »".»r«4»d» «to Cam- tetra durante todo o ptreur» em Muiltr. do Crhtle. e Ciara™W*gj!*Arivrteano deito. Ubanhe vinha itndo a {Muller. do Brasil, deitiivoi*

ronana
Si a r*»*t> das paU
f^fôrr#nt«s continua
,VL*t..!t a m«m». tima
27,. o ctul* conseguiu ele*
Sem\ dra teut ponias a
a»MtttUm t 57, o Oraul
, *! »e lif-JEual t o Peru •

{**» »"B.

ttnsü W « pst» «jue mato*
M •**»«.«•-« c-snqutiioti nesta
Zij iedato com a» vitoriai
Upas ittetaa na corrida
•-« u» Bietroí e no salto de
a*. mttnto o Penl con-
--rn i IM primeira vlto*
n «esnda Eduardo Julve»
Ism o dista a 43 metros e
n «tíiatetn», derrotando
SídtattDti o seu mais st rio
«•¦•aíndsr. o chileno Kars*
ZtmoivKrt. que atesnçou
ajjt».» «M. O brasileiro Lu-
h it Ciara ulltartassou o
•jjnío 13.9*3 metros, tstabe-
«rrai) uma marfem de 10
^¦-stiiat sobre o segundo
abato, Ftderle- Hom, do
QU Ailis. o isrrafo íol pou-
•» dipríi colocado a 4,15 me-
n* tntni itntatlra para que
Ltrij dt castro quebras»* o
$n p**-rto rteord sut-ame*
RK5S, qat é de 4.12 centl-
ettrat, mas o ailtta brastlel*
* mune; nesse Intento.':-.»multidão oteulada em
0«M ptM-oas vibrou de en-
isboat durante o desenro-
br dj eantlra dos 1.500 me-
•st, es qual st travou sio-
(-eta drto entre o brasllelr.»
tear ds Silva, o argentino
SSarea Branlo e o chileno
PiStrr-o O mia Huldobro.
f"ii trapea-se aos seus ad-
•«rarie»! nos ultimo» 300 me-
ts*. deaots que Braulo Já ha-
11 .'.repassado a Oorcla
R-Mstiro.- «>i-tnriTÍ«elJrlO«
t-ti!r*mtnte suroretndldos
teidisputa dos 200 metros
i rr*. ri nual o argentino Ai*
t ro Trlolti dcrolou o chi-
IraAI-ieno l-marthc com o
Itspode :t''.' in. Trlulzl. que
ft* duas saldas em falso con*
'¦siii ema terceira em bons

srnssçfio do Campeonato, uma
te» que realUou ótimas per-fortrtanees apitar de str fita
t tua estreia na» comjíellçôet
InterriBclonals.

Vletor Henrique» e Hercúlea
Ascunt, do Chile. cotisvgutram
Os melhores tempo* nas 400
metros sobre barreiras, em*
bora ae trate apenas das pre*
liminares. Aa finais desta
prova Mito disputadas no
proxtmo dia 8.

o brsitlelro Edman Ajrres
de Abreu e o argentino Jo*é
Lopes, colocaram-se lato em
seguiria.

teram «nsaclonsl duelo nos
3M metros rasai e ambas
eoiiwBuiram Igualar o mon)
tul»»merlran» eom o magnl*
fteo tempo de 3a"l'10, ímbo-
ra a chlt.na ftssse a primeira
a remptr a fila.

t>» atletas tul*amerieanoi
terão agora dois dias de dei*
rarie»» antes dis competlçôs
dr sabido, que incluem o Le*
cathion. oi l.tt-oo mrtros «te
rtvetamenta uxioot. o-, 1001»
mefns, e as provai f mtnlnaa
dos 80 metrot wbre ?t-rrein*.
juntamente com as finais dos
saltos nn altura.

0 Atlas F. C. reinicia at

luat atividades
DtEÍcjo proiimo. ttrio Itvadat

idtüo no campo do Atlas P. C i
i j litritiiio Graça. 20, em Llm
tt VutotKtios. os itguintrs logo»
t-j-íict |.» e 2.* quadro» dt fu*
triel do Aliai x Univtnal P. C.
t c.-ii» Inlinto Juvenil do Alio»
tltVrdidt. Para titti tncontroí
istttt ttrâo ticaladoi ptla Dl-
"(lo Esportiva do Clubt dt Car-
iso Ftiho, oi ' '.t, quitei, re-
tsnf,

Seja Bela e
pVITE 

os soírt*
*** mentos do seio,
tomado às telel*
çOet» REGULADOR
SUN, ipe regulai.»
taaslunçõeslerai-
ninas e dá saúde
• beleza k mulher.

f*wg} 1

«tal .1»

Feliz! .
X o
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ater-polo, rima
NiVERSIJARlAS

REGULADOR
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TESOURINHA QUER VIR PARA 0 RIO - PORTO ALEGRE, 2 Aia-

preta) - O crack Tesourinha es.eve na sede do Internacional, alim ò:
toiicitar rescisão do seu contrato. Disse que deseja teguir para o Rio,
alim de ingressar num clube carioca, que ie preiumc «ja o Flamengo.
Acredita-se que Ari Barroso teria tratado disso, como emissário do rubro-
negro. 0 certo, entretanto, é que Tesourinha quer abandonar o Interna-
cional para ir jogar íóra de Porto Alegrei—

IBtTlMAS NOTÍCIAS
fc**-*t*.*a»»i*.i-..M ¦— ..—- ¦ i ¦ ¦¦-¦ aa.* *¦— —¦ *-» .-..-— i—, ¦¦¦¦«»

Sport Club Universal
0 Sport Club Unlvtrsal qut

estreai tra ttu quadro aocial.
""rtriric- taoradorti do morro do
Acui, no Engtnho Novo. oryanl*
-1» ma mIco programa para ca-
etsonr no dia I.' de maio. o stu
l' MlvtnArlo dt txlsttncla c a
roncui daia do Proletariado.

Auin I, qut rtalirou |ogoi ti-
rtitivos ptla manha e â tarde
rraiti oi ttui .,-.-. nli tm aua
Hirt i ma Acaú. S6, ondt foi str-
.it» lauta feijoada, havendo troca
•» isrlndts pela vitoriosa ttapa
«-riri-idj pelo Clube.

filtram u»o da palavra o to-
Co fundador t Presidente de hon-
™ luvtnil SlmOe» de Mattoi e o
•ral Presidente Joaquim Francls-
o Ferreira, que abordaram ai rei-
tWici-oti mala aenllda» do» mo-
Wortl locais, a falta de habita-
jtti mais humanas, o flagelo da
•¦«» dágua, a rtduçlo do alto
•Wo de vida, melhoria de aala-"m e efetiva assistência da Muni-«-Pilididt, tte.

Houve queima de logo» dt ar-
w. balões, etc. para diversflo

SERÁ' MESMO DOMINGO
— O Botafotjo comunica A P. M.
l'„ que tia virtude do Madurei**
nSo concordar com a antecipação
para a tarde «it lâbado, fica irm
tftlio o oficio enviado peto alvl*
negro, àquela entidade. Pica assim,
o referido jogo para domingo, con-
forme marca a tabtia.

INTERESSA AO PLAMEN
GO: — O C. R. Flamengo, co
tnunicou i Entidade local, qut st
inttrcssa ptla rcnovaçAo du cou-
trato do itu atacante Tilo

O FLUMINENSE DEPOSl*
TOU A TAXA: *- A fim dt con-
itguir a traniitríncia dos amado-
rti Migutl Edmundo t Rtvnaldu
Ptrrcr. o Flumlncmc dcpoiitou a
taxa dc tiat.sittciiciu de acordo
com a lei. Os reítrido» players
pertenciam ao Flamengo e Botaio*
go. respectivamente.

NOVOS CON'1'RATOS: - O
Fluminense remeteu ontem, o novo
contrato do seu ponteiro-dlrilto Pe»
dro Amorim. para o devido rtgis-
to. O Sao Criitovao ttmbím pro-

' cedeu dc idêntica forma, remeteu*
do o novo compromisso do icu
ccntro-mCdlo Santamaria.

A REUNIÃO DE HOJE NO
T.J.D.: — A (lm de tomar conhe-
cimento das ocorrência! da úlll-

U propinas para mmm p rinttiinnfiV llllIIIIIIIII1
tf M U 8 i a I 0 8 &| ?»*

Cl SWerosa assistência.
TRIBUNA POPULAR cumpri-Wm» tua vitoriosa entidade do'port mtnor.

Atlas Futebol Clube
Assembléia Geral Extraordinária

dia 8 de maio dc 1916 — Usando
dos atribuições que me conferem
o parágrafo 2.' do Art. 65.* do»
Estatutos, convoco para o dia 8
(oito) dc maio próximo, para o
fim expresso dc serem discutidos c
cprovados novos Estatutos, dc con-
(ormldadc com o que faculta o Art
85.' dos Estatutos em vigor. A rc-
ferida Assembléia Gerai sc rcnll-
zarâ cm primeira convocação it 21
hora.* c cm segunda as 22 horas,
dc conformidade com o par.Agrafo
3.* do Art. 65.* dos Estatutos, a)
Manoel Ingicio Cardoso Filho —
Presidente.

I?

HTLRSDENTAI
ltM*Mi por atrattOMO - e postai ssu - »*«-

SiRu

ma rCHÍfiil.1 do "Municipal'' reunir*
se-A hojt. A» 18 hora», o Tribunal
de lusilça Desportiva. Entre a
pauta dos Ktvlçoi destaca »c o
caso Canto do Rio e Amtrica. rm
qut o gremio nltfroltnie dtvrrA
ptrdrr o ponto do empate em vir-
tud dc ttr Incluído o playcr llcr-
nnndcz sem condiç.1o dt logo A
ordem do dia a itr tratada é a
seguinte:

a) — aprovar o pro|eto Ao Rt*
gtmento Interno da Escola dt Ar-
bitros para mirar Imtdiatnmtntt
cm cxccuçflo: quanto A» altcraçot
qut »t tomarem nectstArla* «trio
feitas na redação final.

b) — dtttrminnr que a flscall-
raçSo do vrstIArio dos Arblltos (ica
entregue exclusivamente A Escola
dt Árbitros:

cl — aprovar, unanlmcmtnte. a
expedição da seguinte nota oficial:
"Os presidentes de Ioda* o* clubei
da Federação Melrpoolllana de
Football. reunido*, hoje, tm As-
jctiibliHa Geral, pela primeira ve:
npós os (atos ocorridos em Silo
Paulo com o Fluminense F. C . rc*
solveram hipotecar integral solida-
rledade t este seu co-lrmno. bem
como ao Ilustre Presidente desta
Federação em rcpreiAllo A Injusta
campanha que. naquela capital, se
(at contra S. Excla.

Os presidentes tomando conhe*
cimento desses fatos, resolveram,
nlndn, lamentar a atitude dos pre-
sldentes dos clubes da Capital
paulista, que fere uma tradiç.lr*
do Intercâmbio do football, das
duas capitais c que representa um
grave impccilho â sua contlniinç.lo.
rspernntlo (jiie os seus colegas de
S.lo Paulo venham a reconsiderar
dita rcsoliiç.lo e procurem resta-
belcccr a harmonia t.lo necessArio
ao progresso do football carioca c
paulista."

O RUY BARBOSA EM PE-
TROPOf.IS: - Dirigiu-se a F
M. F., solicitando permissíto parn
«•xctirslon.tr no próximo domingo,
A cidade de Petrópolls, a (im dc
enfrentar o Serrano F. C, o Ruy
Barbosa F. C. da segunda cate-
gorla.

ADIANTAMENTO DO SUL-
AMERICANO DE BASKET*
BALL FEMININO: - Em vdrtude
da dificuldade dc transportes, a
Confederação Brasileira dc Bas-
kct-ball, dirigiu-se A FederaçSo
Chilena, pedindo o adiamento do
certame pelo prazo de 7 dlus, As
nossas "sertcltwometi" devcrAo
partir no próximo dia 6 do cor-
rente.

P»r» » raiint*** Ao pro*!l*- Mlaa»
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0 programa de hoje — Ai provai íinaii
T*r«'.«*-ue. hoje. a dUpata da VTII Olimpíada ünlvtrillarla.

O prtetsraina * o segui:te: ¦
tm hs. — TÊNIS «Slmpleal - Betadlo do C. H. V*teo d» Oa-

tn» - I» Fedeaçio Alietica PemamUjeana de Et-
porte» x Pedtraçao Attitlca de Estudantes: II» Voa-
cetior do 21* Jogs x Pe«íeea«*aa Univcrsitarla Haitiana
út Eipeüts.

10O0 hs. - WATER-POLO - PI cina tio C. R. Ouansbara —
Pederaçlo Paranaenie de De porto» ünlvenliirtoi x
FederetçSo Unlvcnltarla Pluminenie de Esportes.

t5O0 ht. — TÊNIS lüuplar) — Eitadlo do C. R. Vasco da Oa-
ns-.— I) l»edcraçio Atlética de Estudantes x Federa-
ç.\j Atlética Pe-namijueana de EUirdantes: II» Ven-
i*edor do 2-» Jego x Pederaçlo Oclvcrattarta Bahlana
de E portes. _ „
nASKET-EALL — Olnasio do Ptumirenie P. C. —
li Pedcraçio ünlver liaria Mineira dc Esporte* x Fe-
«ir ,i'.Vi de E*.portt» Onivcrfllorlcs do ParA: II» Fe-
deraçtto Unlvenltarla Bahlana de Erporíea x Federa-
çio Univcrriurl» Fluminense de Esportes.
ESORIMA (Sabre) — Sala d'Armtts do C
mengo.
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CABRAL x VELACIO
0 CHOQUE PRINCIPAL DO DIA 4 NO CAMPO DO AMERICA

«tn
«iuúo lm cennrl° «"Portlvo da metrópole, um dc- Impossibilitou dc subir ao rlng omanhfl. Os em-"''' "'"i'1",¦¦"'¦¦ ¦ ¦ presarlos. por Isco, foram obrigados a lançar mfto

dt Velado Silva para enfrentar Thecdoro Cabral
nesse espetáculo de estréia.

EM AÇÃO RUBENS SOAHES -

movimento de
F™ d0 PUBlilsmo.

entiMlasmo. pelo ressurgi-
E' Inegável que a escolhaw- ministro Joilo Alberto Boapltfto" Euzebio

¦iiei-òtiMil7' "ara ¦ dlre,'!l0 mttxlma da Federaçfto
U Ma. ,' P°'ílb»ltou csec movimento otlmls-TOI-s coisas cio rlng

THEODORO CABRALFRENTE A FRENTE •
X VELACIO SILVA

Amirl-B dla 4' serli rcail!"'i>do, no campo do
"Peticuio ln'Cl° As 20'30 horas' ° Primeiro
"^(.a rjr<iPU. C0 da tomP°''''da do 1046. A
ton Perair ,1 da pclos novos empresários Hamll-
bort. ttt& , dc Souza e Hélio do Nnsclmonto Ber-
"W» Íol «r, a ao maU «-b30!*>t<> êxito. A prln-
(!*' com T / ° ° ch0^uc entre Oswaldo Silva
%"' comn 4°íi0ro Cabrn1' Acontcce- PC-rém. que
-«dente nn ,, , do domlnlo público, sofreu um«o treino de terça-feira última, o que o

E' Interessante lembrar aoa aíclcoados que Ru-
bens Soares, o simpático e valente campeão patrl-
cio, vai voltar aos rlngs. E para Isso se aprèsen-
tari amanha ao seu público, fazendo uma exibi-
ç&o. a fim de mostrar que ainda pode mipar um
lugar de .destaque entre os nossos profissionais.

o Programa
Para a reunlfto ds amanha foi elaborado o se-

guinte programa:
AMADORES — Paulo Pcsroca x DJalma Mo-

raes. 3.* — Paulo de Oliveira x Santos Ferreira.
3.» — Olaccmo Boderone x Antônio Vasconcelos.

PROFISSIONAIS — Walter Araújo x Pira-
nha III.

FINAL — Theodoro Cabral x Velado Silva.

1 - 1 OoIIri . ...
" Jo Ilevlen»
3 OM Plnlil .
3 Vlctory . .

3 — 4 Arntnnha .
Crlqul . .,
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3 — 8 Óaolqus • ¦
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3-5 Malnlo . .*...,  Rt
.0 MarrociiR  58" Flexn  4i

4 — 7 S.tntTitpniiith  52
7.° PAREÔ

"tlrntulr 1'rrmlo Jlii|.ir Snrknii"
— 1,001) tmrriin - A'a 11,91
hora* — Cri bo.000,00 -
"llettmti".

K«
1 - 1 Secreto 68

2 BrltOn 68
: - 3 Domina 68

4 gabe 68
— G FÒntatna 510 r».pagny  58
- 7 S.ilmnn  64

8 M.irnuniiii  60
8." PAREÔ

1,600 ititlro» - A'» 17.00 hnrn» —
Cri to.000,00 - "Uiittlng" -

( II1111,llrn|,) .
Ks

1 - 1 Mlnmt  68
2 Prima Donna  4«

ARGENTINA VOLTOU —
A "Crock'- Argentina, regre»*

sou onttm a Selo Rm:..,. ondt. con*
fiada a Ctititíno Gome*, prtpa-
rar-se-i para teguir ma campa-
nha" cm cicladt Jardim.

DO LIVRO DE CONCUR*
RlíNCIAS ,

O Tratador Elydio Gusio rtgit* >,
trou que a lua pupila Rasou, ten* 1 ,
do recebido um coice do Cata-
vento, terminou o percurso bastão-
te doida.

O tratador Fernando ScliiiclJer !
declarou que tendo o itu pupilo |ficado tmbaraçado na iita 11.1 íai* 1
da, porlsso fracassou, r qut espe- I
ra attiaçAo brilhante do Ph.arnvx. !
o animai rm questão, ua corrida de I
domingo próximo.

O entrainc Waldemar Costa jdeclarei que correu a Grev Ludv 1
com muita fí, c que a mes-na ai-íS*
a corrida rejeitou raçfto, coí.mi que !
fez pela I.» vei. E aprottinra a 1
mesma forte por vir de parada há
muito tempo.

Empataram os Colégios'
Vera Cruz e São José i
Foi realizado no dia 25 d;

obrll, uma partida amls'osi
de» fnot-ba!', cnír: as enuipes
o Colrttio Vera Cruz c Inter-1
nato S. José, no campei d?st?
último.

Depois de uma luta lntc-
rcfsante, na qual oieservamos
aliruns v-lorrs técnicos, foi
encerrada a nslcja, com o pia--nrd acusando um e-minte d»
2 eonls para cada t^nrio. Sen-
do os m-'smo8 consifnado*; m
s-irulnte ordrm: Cnmarlna
(V. o.) Paulista (S. J.» Etlc-
ns (S. J.),*reaglram os rapa-
7ps do Vera Cruz, atacando
por todos os setores, em bus-
ca do empate, vêm flnalmen-
t«? reeompenfedo seus esforços
quando o Juiz apita um foul-
penalty sobre Camarinha; ba-
tida a aflta: foi consignado o
ponto de empate pelo ponte i-
ro Jairo ív. Cl.

Prossegue a luta eom ardor
e grande empenho no desm-
pate até o nnito final, sem
ciue o placard viesse a se ai-
terar. Temos a registrar a con
riuta dos players cm camoo
dando uma eloqüente dc-
monstração de educação es-
portlva.

Resistente - Confortável - Econômico

\'',^*«k ••'¦ !i^>*»aa.

X. ^-t>»-^

r.i-j. oi ^^^4-*^^L-t£_-->'

Solado ds borracha, tipo

ctepoitc, prcío c tnarron

ou solei do couro preto

o hetvcns.

&'.$ 75,00
1 c I o rcem-

bolso pcrr.i'.

tear* tedo Er-iil, mais CiS4.00

SAPATARIA PalBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

Rua Buenos Aires. 339
(Junto iro Campo de Sant.inr»)

Noticias de Toda Parte]
——

TF.I5MINA
TORNEIO
GAÚCHO

PORTO ALEGRE
press)

DOMINGO
E X T R

¦1 -18 Dnmrirtl 
14 ltflm«trnrí\
15 Negramlna " Mlnuiinii

Vnm n. rouniílo do próximo do-
mliir;,., ilin 6, ú o Keitiilntn o pro-
grama com us rqspactlvas chave» :

Io PAREÔ
1.200 mrtrii» - A'» 13,10 hom» —

t.'f| 13.000,00.

1—1 rumo . .
2 — Entrodleho

8 Grlatnlwl
3-4 Hino Itnsn¦ r» PitMnrisu
4-0 (Inrtlíia .

7 Viulonia .

Ks.
6H
6»
51

*..
1.000 niotrn» — A'i

Cri 30.1100.111).
— 1 rni!!|,f>lt'o ,

2 Acnbntlo . .,
- .1 Ofeillo . ..

4 lmU-,1 . ...
6 Avahy . • ,

PAREÔ
111,10 horns —

nr,
65

55
55

1110 0 SÃO c
Preparando-se para o seu próxl-

mo compromisso, treinou na t-i-da
dc ontem. <-ni Flriitelra dc Mello,
os profissionais do São Cristóvão

O ensaio que transcorreu anima-
dissimo, agradou cm cheio, n dlre-
cio ttienien do clube, ntjora (Mo In-
teressada n.i reabilitação do qua*
dro. Pois como sc sabe, o Siro
Cristóvão nitiala níd Cdnségulu uma
vitória no presente Torneio. Es-
treando contra o Maourelra os"alvos" n.lo foram além dc um
empate e, no último dominou, per-
deram para o America, pela con-
tagem mínima.

Assim, de conformidade com o
ensaio dc ontem, 6 dc esperar-se
que os pupilos dc Mundlnlio. ve-
nham n obter Inteira "revanche"
no próximo domingo. Isto porque
o quadro treinou bem, se movi-

mentando com facilidade, e dc-
monstrnndo bom preparo físico.

QUADROS E GOALS
Os dois tcams treinaram com

esta constituição: — Titulares •—
Delamlr; Mundlnho c Pelado: In-
dioi Santamaria c Maurício: Cldl-
nlio, Ncca, Jorge Nestor c Maga-
IhOes,

RESERVAS: — Antônio; Bar-
radas c Florindo! Souza, Nelson
lAIuisio), Emanuel: Gerson. Alei-
des (Prdro). Júlio (Dccas), Otaci-
lio c Orlando.

Marcaram para os titulares
Nestor (2), Jorge (2), Cldlnho,
Ncca e Barradas contra. Para os
suplentes Soma c Dccas, final!*
zando, portanto, a práltea. com a
contagem de 7 x 2 para os titula-
res, . .

2 ÍAset-
Esta semana terml-

na o Cfmpeonoto Extra Mu*
nicipal. Sábado jogoiâíi o
Força e Luz . o Crurelrõ. e
domingo, Or.mio e Interna-
cional, match decisivo, o G e-
mio t:m um ponto perdido e

se" adversário, dois.
VELIZ PARA O REMO —

BELÉM. 2 (As-iprers) — O
Remo está em demarches pa-
ra contratar o qulper Veliz,
adlantando-sc que- daria or
dens para o seu embarque pa-
ra Belém.

FALECEU ANTIGO CAM-
PEÃO OE TÊNIS 

SÍO FRANCISCO, 2 (A. P.)
— Faleceu, ontem, á noite,
aos 51 anos dc idade, Willlam
.Tohnston, Ex-Ceimpcão dc
T-enis dos Estados Unidos.

¦Tohnston venceu o Ceimpeo-
nato de "simples" em 1315. e
os de "duplas", com J. O.
Grlfflth, em 1915 e 1019.

Em dunla c.nm Ti1'''".
Tohnston reconquistou para
08 Estados Unidos a Taça Da-
vis, que s" achava em pode-
da Austrália.

VITORIA DE UM PUGI-
LISTA VENEZUELANO —

PORT OF SPAIN. Trlndad.
(A. P.) — Jotei Fernandez,

peso médio, da Venfrnteln,
venceu por pontos Lefty Elynn

de Jamaica, em luta dc 10 as-
saltos, a noit pnrsada.

TRIUNFOU O CAMPEÃO l
DE PESO LEVE  |

LOS ANGELES, 1 (A. P.) j— Ikó Wi|)bms, campeão p«- ;
so lev-, defendendo o S3u ti* ;
tulo, derrotou por K. O. tec-
¦tico Enrioue Bolanos. do Mé- ;
xico, no oitavo "round" de :
Mma luta d 15 assaltos,- a,-,
noite passada.

PARA ANGARIAR FUN-
DOS PARA A UNRRA —

B. AIRES. 2 <A. P.) — A
fim de angaria* fndos para a
UNRRA realizou s? ontem ' íi1.
tarde, no cimpri do San Lo-
renzo. um match entre um
combinado do Piatensc. F.
Cerril Oeste, AUanta e Vele?,
Sarsfield contra outro inte-.,.
grado por Jogadores do La-
nus. Chacarita Juniors e Es-
tudiantes d? La Phta, ven-;,
cendo este ultimo por 6x3. ,

Outro encontro foi dlsmita--'
do entre players , do R.ver,.,
San Lorenzo e HuracP", iita .
venceram o conjunto forma-
do por Jogadores do Boca .Iu-
nior, Baclng e Indep°ndlente,
abat'ndo-n nor 4 a 1.

OS GAÚCHOS NAO PAR-
TICTPARAO DO CIRCUI-
TO CICMSTICO 

PORTO ALEGRE, 2 (Asa-
press) — A Federação de Cl-
clismo resolveu nâo concorrer
ao circuito Rio-Julz de Fora-
Rio.

l*'r

FILMES SOVIÉTICOS
"SIIORTS" - IORNAIS - REVISTAS - INÉDITOS

— FILMES NACIONAIS —

Grande sessão cinematográfica promovida pela
CÉLULA 2 DE JULHO, no dia 4, sábado,

ás 20 horas, na A.B.I.
CONVITES NA «TRIBUNA POPULAR» E NO COMITÊ

METROPOLITANO
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Nomeada a (omissão parlamentar de inquérito que estudará o assunto

ANOU

t-m ttm** • alertar a t'_u(i*
I 4414,1c !,,.!» I(,l4l.., UM» f*4|ftf
|..,.-l,l„ d» f-tl-líl »„,!;,___ n
|uti»«a. It« ».li!l_U _< y», 14,4.»
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ontra a democracia
ameaças ao P.C.B.

Delia* o advogado Sinval Palmeira ai alegaçóei
dc uma denuncia perante o T, S. E. — Mandado
baixar o procetio ao Tribunal Regional e con-
vertida em diligencia a denuncia — A atitude
lógica icria a rejeição, de acordo com o parecer

do Procurador Geral

No I iil ar-il %»t*ttle* ri-ü.-f«l t» IO >•>'*• A* mtamitS A» etmttta
ml, n mtttlAttul* Aa Mia iim V*M»m*» l-aUio h.Iíi.h. •« a **t*Sa
pu» |..!*»H_-ei>» Aa* iIi»»ixUi aat*mmtmtiat <*>»tta o PaittAa Cot**'
tilla Ao fl«t«il

IniiUK-xnic o t-i.il,tt-t $A V,:)¦¦'• ttlatm ert«l Atp*A» At Wvm
•n (4in)ir<li«rilii 4o* ,'t-ti.t r-f-.l-i.r. do Tn! : • fitlfit» At II
•jUu Vk^,.'.i-*i ptAtoAü o mAlatmtMa Ao iuUjnwam « • »»h.iiiu,<Ao
Ao etremitMot Q*f*l wnW TM-WOCÍM VmttakanU. mmaamAat» At tm-
ptiie», u«u att ttm UM tttxtm ha.U <.imln 4 fuojü (tu mu.lir.jí.!» p»
fui.i i!i 14M « v»' •'¦ r.j > ("ji |.ii-, .1.-4! 4 pttfqat i-.in »_ «attwgul.
roa «1 pniv-i ne ín-ii.i >Mf* iaa.1,' pmU o *tq\A*»tmmo d» mttau
pm latina t ttitmpmtat*.

O Tribunal aprova pot tm*-
wmldtde, o parecer do relator
64 Pilho

Em «-tulda. aTastada essa
preliminar. p*»»a o professor 64
Filho á matéria prôprtaraen.e
dita, ttto A, i* «írnui-.tli» ttm-
tis o FCB e franqueia a pala-
rr*. * qual te candidatam oa
amador» e o adrogado do
Partido Oomunliu

"PtMmV IHUALATA
vmoouNo 

Zta prtmrtro lugar, o mlnt»tro
Valdemsr PateSo concede a pa*
Iam a Ittmalaya Vlrgollno. cu]s
presença era dw«.nhKlda no
Interior do Tribunal. Tanto as*
•im que a sua entrada foi ota*
ladr por um policial, talrex ba*
teado rm proibkfto anterior que
pescu sobte a tua pemoa na Ju»-
t_» cunitim. l.- conhecida a atl*
tude de mmalara no Fbro dessa
capital, aajrcdlndo o ]ubt O-.or
Tenório, fato que determinou
medidas das autoridades do Ju*
dldArlo contra tsao cavalheiro.
Vlrgollno é ainda conhecido pela
sua atuaçio quando procurador
do íamleerado e defunto Trtbu*
nal de Segurança Nacional, pro-
cessando grande número de pa*
triota* pelo crime de defenderem
a democracia. Além ¦'.:•-. o seu
conceito na corporaç3o dos advo*
gados é péssimo, tendo uma Tida
profissional das mal» irregulares.

Pol» foi ísse Vlrgollno que
falou ontem. Começou revelando
a mu Incomcnturávcl Ignorância,
ao repelir a "ofea»a pessoal" que
llir íõra dirigida pelo relator,
nunndo considerou Inepta a sua
petlç&o, mostrando nfto saber que
uma tal classtflcaçlo era pura*
mente técnica e n&o envolvia
qualquer ofensa pessoal, visto que
o professor SA Filho nfto a teria
dirigido nem mesmo a um Hi-
malala Vlrgollno.

Qn seguida vomitou uma sé-
rle de conhecidas calúnias, Jft
moidas e remoidas pelos cére-
brns dn» seus defuntos patrões da
Alemanha e da ItAll.-.. e pelos
atuais ainda vivos. Alegando que
o Partido Comunista do Brasil é
um Partido estrangeiro, etc.

BARRETO NA TRIBUNA —
Terminada a arenga do lom*

broslano redator do pasquim ias-
clsta "Brastl-Portugal", o que
nfto teve pejo de cunfessar pe-
rante o Tribunal, falou Barreto
Pinto, que, após ler trechos de
um livro do ministro Valdemar
Palcfio Eôbre doutrina ccmunlsta,
em que aquele magistrado, expen-
dia o »cu ponto dc vista, lnvo-
ca também os depoimentos de
algumas altos patentes das nos-
sas Forças Armadas contra o
PCB e diz que o "Exército estA
todo centra o Partido Comunls*
ta". Como documentação, recor-
re ainda a declarações de Pres-
tes sobre o perigo dc guerra civil
em nossa terra, se nfto forem re-
solvidos os graves problemas em
que nos debatemos, Isto é, se o
povo continuar marchando, como
estA, para a mais negra miséria

t morto pela tom*. Saneio
Pinto t o menino Indtrtduo que
lendo de»m_*ttí*do o l*»rlam»ii.
11 rm 37, .»J« contin&a na As*
Ktnbiéla ComUtulnl* a sua ta*
rtfa atnUtra.

l)i:r»-.m:-pr O PARTIDO
COMUNISTA 

Ocupa, entfto. a tribuna, o ir.
Sinval Palmeira, adrogado do
Partido Comunista'do Brasil, qua
coneçou a tua oraçfto per rea*
firmar a j> ¦-.!;*.¦> de lula pela
ordem a tranqüilidade do PCD.
da aua paslçfto de luta tntrami*
gtnte na defesa da democracia,
dc progresso do Bratil « da to*
beranta na-lonal. Reafttmou o
caráter pacifico otm* lusa. aflr-
mando que ninguém melhor do
que o Partido Comunista tinha
cumprindo a Icttslsçfto existente.

Uifi.taw fM»*5to «jt«e tive» swU'.«.
Ct Mini tutiíeitt q_ *m 11*
tafak**iMOK_M i^tifttrtn tm*
Pada qtm*t míimiain m tíemaeia*
tim t«; :'.*'.tt'.*.> «;<irt tt*%*A<» Uni*
>'. -* * •'-*¦ i:U.»'.c;:a rmtt.i,
uma i::o._a.4 da nm lt».-i__A,
•ftrm<Hi qm tt'.» te t*at*jàs*y*
MM *)- •: '¦¦¦*'¦* a,-:•¦,»:. tSí» que
e::a ;t-.i ; - !.. .-.!.:,¦.-:..- IM
t*'.-1%» pata tw.e: a mtrrtv» dn
muwJu. p_qu*nw «n III*. tm
-,_.::.» úa* maU (..•:..-.>;.-.ts. JI
«s-..,U»s O *!-¦•.•' * a V.-. '; . a d*
Itr, ¦ i,.,S • ir . lil-.-.-.a f • :r. i Uffl
» :!.r..i..f..í ¦ d_Un«dii * im*

i r_! i.»r a demortatia e o pro*
tttmo rm t<«lu o mundo.

vi--.»' • • A t ..... & de que o
Partuto <¦ :i.'.:.!;•.! t um Partido
tatranirifo. u m tllnvtl IHUnu-tra
1.4- .ara que :..-•:•• . aftkulnf )»
te •:= . um «mude pa^tu ft frente.
E Míivui.ii a tua aate-riira,
tll* o atual •:.*.•<¦ de PttMa que.
em afirmação rc««nte, }_• t<6bi«
a tHMguau* • oa eapltaluta» a
culpa de ainda ae manier ttnan*
ctlramrnte o*PCB. Dt*u fonn».
continua, Jft ficou pas* iras a
fórmula mal» que utada do ~ouru
de Mmcou"...

E para concluir o teu dUcurm
quo Kl ouvido per todo» o» pre*
sentes, com a màttm» atrttç&o. o
advogado do .Partido Comunlt.a
do Bratil refuta tuna afirmação
dc Benrcto Pinto, segundo a qual
o Exército «ataria contra esaa cr-
ganisaçfto demorrftslca. dutendo
que nfto poderia haver mata* íal*
•idade, porquanto o no_o Exér-
cito é um i •--..-¦ democriileo.
profunda e genuinamente demo*
erfttico, que tem participado de
lodoa os movimentos populares
havido» cm noua tena e por*
unto nfto poderia atr contra o

m «.*r.u_-!*.*4 uma »e» nu» rito
f_mm ttu** prt_ t*n*u tutu-
l<ui.-.e*. Mio #, ptsr um partido
l*ti(ik>>. r<_f_w» pt*mt*t* a Irt
e ''.'¦ tx. Ju_uficatü_ a rejtiçio
d* matéria, fundameniou-te o |
Trtbttnal no principio de <íu» #
dada a quaiqur rtdadi*rt o airrlto
d* r«t»«'Mti'.sr Junto Ai euiert*
dadMi

H**a ¦ --"• M lilimaa i» »•¦•¦>
l«..4» TfitWlMl A* ***tm******
'.., ....-! • ¦!.» Mll.U-1 ..i. «i.I

tm d», mi»**** tmliW** BM tttÊS
tmamram êt***t*m* A» mtHham* A*
ttitítm.

llnliw, • [i»:ir. i. tttlm \.»
** U ,. m »« .-i.!.c< Ii.4ci.Ij t» S.i«
i.-ii. «•• im* f**«iitU* * •••
,4,1,.!« (a<---MãH. cn .mu-- A»
i«.n<ai • hMwatta a» um» tt*-
%a m I. .-•'¦' ¦<•' i- A» (íi.íi.i
BmMII HXMlNdai •'• AAtmP
a» m.,..uih j :4 vi.i - ortft*
pita. :- r«ii :n • iu..»uil
tílU • *!'...¦ At < --•'

%r*mW**m *t¦«••-'eâBiios
BHAHC05' l \

iocaoXAMBU 9
¦MftnM •*»¦***>* *V*m fc»»•!•» «t.t «a« .Hmmm,,ft*4*

0 1* de Maio na tede doi Sindicatos
ntnt» da Om«r**«. «ndleal do
DhMto rrderal, tr. !.«..»..» Ba>
criar Couto, leu tm tegulntr* te-
Uerama*. que _m_ apnrtsdtw
firm um* tempestade d» aplawm j
prla enorme asaUt^nrta.

*Pedri_fto Mundial fUndleal —
Paria —¦ A Policia do Brasil ;••'.-
Mtt a» r ,-irr::. ; ar.' r . ;, i!-..!-. i- de
Prim»iro de Maio, que foram pre*
cedidas de campanha deimoratt.
s.-.-!¦ r» • :¦•¦••» a glortota P. M.
8. .Aguardam» mantfrsiaçAea de
apoio e protesto, .ata.) Couio,
Presidente do Congresso Sindl-
cal".

"Lombardo Tokdano — CTAL
tConfrdr*açfto Oeral doa Traba*
.!.». r*-¦ da América Latlnat —
adade do Mésleo — A PolIeU
í :.-. .-i do Bratil proibiu artil*
irArlamtnte aa manifestação» dr
Primeiro de Maio. organisada»
pela ComluAo dn Cfmgresao 8in*
dlcal. Solicitamos levar ao eo*
nheciments dos tra^ithadom»
du Américas, as medida» an>l-
cti; .•:...•.!.--._ das fârças da rea*
çfto do Brasil, «tentadas pelo»
agentes do tmperialUmn. <<i_. i
Couto, Presidente do Congresso
eindlcal".

TELSORAMA AO OEN.
DUTRA 

-¦::¦--:'^:<^-',' ¦'-.

•ãfi. ¦v..'-fJmtel9m*SS
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O advogado Sintal Palmeira quando desfazia, no T- S- Z-. as ale-
gacõet da denúncia contra o P. C B.

Refcrlu-te, em seguida, ft gran-
de debilidade apresentada pela
teaçAo, uma vez que para tentar
o fechamento do Partido Comu-
nlsta, vlra-se obrigada a lançar
mfto de quadros desmoralizado»,
p. .oas Irresponsáveis, como o
tfto os deis Indignados acurut-
dores.

Abordando, depois, o aspecto da
denuncia que dizia respeito ft ad-
mlraç&o dos comunistas pela de-
mocracia socialista, pela Unifto
Soviética, replicou que Isso é um

Encontrado um livro de
missa

Essas sfto as
da» nossas

PROCESSO

Partido Comunista.
honrosas tradições
Força» Armadas.

BAIXARA O
PARA DILIQENCIAS 

Finalmente, o professor 8ft
Filho, 14 o seu parecer sobre o
assunto, manifestando-se, lnex-
pllcAvelmente, no sentido de que
o processo baixe ao Tribunal Re-
gional Eleitoral, a fim de que te
levem a efeito dUlgénclas para
averiguar a procedem'» das de*
núncios.

Tal parecer foi aprovado por
todos os ministros presentes, mui-
to embora o procurador Temísto*
cies Cavalcante tivesse r..ontldo
o seu prõprlo, Juridicamente íun-

Encontra-se em nossa redaçfto. damentodo, para que fossem ar-
cntrejUfi pelo sr. Celestino da , qulvadas ns denuncia-. por falta
Mota Mesqul a. um livro de mis., de provas que Induzissem a outra
sa de propriedade do sr. Apo-1 sltuaçfto.
lônlo Geraldo. O referido livro, i Na mesma reunifto, foi rejeltad*
que se acha A dtsposlçfto do seu ] uma preliminar do Partido Co-
lecifmo dono, foi encontrado na ! munlsta, no sentido de que nfto
rua do Rocha. | fossem levadas cm consideração

ICOHCUVSÃO DA t* PAGINAI
Saram ttm pejo os compromlttoi
a»umtd_ com ot dirigem*» aln*
dleau qu» o» proruraram. t, de
mA tt, procuraram, rm tfto. mat*
"•*.* as suaa tnstseb ra com tal*
aaa elegaç_a que loco deixaram
a m_tra a verdade do golpe que
PHBaravaa . ¦:...-» o proiru-
rtuto.

O dlrlgvnta atndlcal. cm tom
veemenie. apcmiou oa nra que
tal n*a'if8ndi o Oovimo. ala»*
lando*t« cada ra mal» da* gran*
de» ii-,»-. -.a.» do i.uií.) poto, que
Jft tente rm tua própria carne
at conseqüência da crlte. o aper-
to das ganas do imperialum-),
que <¦:.-*:¦.» M :.--.-.• bSM»
c«no*ponia» de lança «liada»
para o naaw coração."Os palrOcs desses senhores
leaclanftrto», atluíoa do» Impe*
rialltut e dm demo» dot laufun*
dlo» querem Impedir que o pro*
letarlado pente politicamente.
Ccmo t* nfto fosse pensar poli*
ilcameme pedir o direito de grr*>
rc. liberdade sindical e »,.. ..¦..:;-
tar sua» reivindicações mais ur-
;•'¦:.•¦'¦ Provam a sua Ignorância
e o áeu pavor, e elaboram decre*
tos que prolbén o direito de «.•>-
ve. que tmpdem diretorias slndl*
cala, recorrem A» armaa da poli-
cia e do exército para varrer o
povo e os trabalhadores das ruas
da cidade, e nfto compreendem que
lutam contra si mesmo, e que
apertam mais fortemente os Ia*
ços da unidade da classe ope-
rida.

— "Apoiaremos o Oorérno des-
de que queira marchar conosco,
marchar para a Democracia.
Como classe independente que
nio teme o futuro, temos que
manter a aerenldade e nfto re-
cuar um passo na nossa luta pa-
ciflea e decidida pela Democracia
i- centra o 

"imperialismo. 
Quere-

mo» a devoluç&o das nossas ba-
it*, como medida urgente e asse-
guiotOrlft da paz para o nosso
povo c do direito de mantermuj
n neutralidade que Interessa ft
N.-..*3 no caso da guerra que os
imperlalistas preparam. Qucre-
mos a soluçfto do problema da
terra, distribuída aos que queiram
culUvft-la para alimentar as nos-
sas populações famintas e am-
pilar o nosso mercado interno,
base psra a expansfto industrial
de nossa Pfttria e para a nossa
emancipação dos Imposições do
capital colonizador mal» reaclo*
nArio e opressor", — foram as
últimas palavras do discurso do
dirigente sindical, que a asslstén-
da aplaudiu vibrantemente com
vivas ao Brasil e "queremos as
1. ¦.•!... bsses".

TELEGRAMAS A LOMBAR-
DO TOLEDANO E A F.
M. S. ?

HSVtitDOS SSt SKU SISDICATO DS CI.ASSS. tttt* êt tmentot emp*et*Sc* it ttftm
.\iM-f4 Ltda. tratatam at Unha* gerei, de ama fomto*,ha pt&-aumrato de talatSot, ttatta tetitnt,
da uma eomüsAo, tonpotta dot t_'Mrot Sdtto JotA THseua. Dam Hóquei, ttetaio C_J«, pm»
pos Ftraaadt* Pite. ttamede Bento de QUetuo. Maneei Çtur, t.tttli1t* da S-lt* ,v»»e. r Avm
Joaquim da Stito. pata etladar a tabeta d» aamtas*% Sa o*ee*ta lemtt am arpr.*»*. *t ,»«*t
que aot les uma erandt eomiti&a de vabalhadoret da 'titula empresa, letdo denotnt>aS4 rm.
ta eontione* no etptrtfo pn*g'etti<fo dot patioes q**% ii tm oatrat txawxt. ttsi *\*&it*xo*iitoa*
B-tmeafot pleiteados pttot iiabalheiotet.

Protestos, de to
contra ds proibicõe
comemorações do

s polic
V

pais,
m*

íâiS âS
de maio

Vem tendo dlrigldea ao Pt*
sidente da República, ao Prrsi*
dente e parlamentar?* da A*sem*
UéU ConsUtuInte e aos Minls*
troa de Ettado. numeroiot t*lc-
gramas e moções em que demo*
cratai de todo o ptls protestam
contra as crbltrarledades come*
tidas pela Policia por ocaslfto
das comemorações do !-* de maio.
Abaixo transcrevemos a*gumas
destas ma"vsgena:

DOS METALÚRGICOS 
Ao Presidente d» R-pública foi

enviado o seguinte telerj ama:
"Os trebalhadores metalurgt*

cos reunidos na grande sclenl-
dade do dia 1.* de maio. menites*
tam sua profunda estranheis
pelas urdidas policiais prolMn-
do a festa comemorativa em
Praça Públlce, da grande data
do prolptartado. íA*s. Minoel
Alves da Rocha, preeiden.e do
Bindleato."

PROTESTO JVNTO AO
PRESIDENTE DA AS-
SF.MBI.riA. 

Ao Presidente da Aasemblél»
Constituinte e aos srs. ministro»

Encerrando a solenidade, o
Presidente da Comlssfto Permv

lUiios-Riditlas
TOCA-DISCOS

DISCOS
À VISTA EA

LONGO PRAZO
Sc quer construir suu
próprio radio, .idqui-

. rá o material cm

Arislides Silva
R Luiz dn Camões, .«• ¦

Foi lido ainda pelo sr. Bacelar
Couto o tegtdnte telegrama ao
Presidente da República: "Oa tra*
balhadores do Distrito Federal,
reunido» na sede do Sindicato
dos Empregados no Comércio Ro*
teieiro, para comemorar o Pri*
melro de Maio. data máxima do
trabalhador mundial, resolveu le-
var ao conhecimento de V. Excla.
a» medidas arbltrArias que Impe*
dlram a raallsaçfto dos festejos
pacifico» e ordeiros, piograma*
dos pela Comlssfto Permanente
do Congresso Sindical dos Tra*
balhadores do Distrito ftdcral,
dentro do espirito democrfttlco do
Nnç&o Brasileira. Tais medidas
Injustificada», precedida» por um,i
cam .iha lnsldlosa, visando r-'nr
um ambiente de desassocego e
dividir o povo brasileiro, pro*
curam afastar o governo de V.
Excla. do povo e dos trsbslhado*
res. No Primeiro de Maio da
V-tdría e da Unidade, os traba-
lliadores reunidos, reafirmam
continuar com firmer*- a aua
luta pela democratlzaç&o do pais,
e cooperar com toda» as sus»
forças pelo reergulmento eco-
númlco do Brasil e combate sem
tréguas aos inimigos da demo*
cracla e apoiar todos os atos de-
mocrfttlcos do governo de V.
Excla. O» trabalhadores reuni-
dos, ccnflam que o governo de V.
Excla. nfto permltlrA que se rcar-
tlculcm novamente em nossa PA*
trla os elementos Interessados ns
manutenç&o por mais tempo do
regime ditatorial Incompatível
com os mais altos Interesses da
Naçfio e os compromissos assu-
mldos pelo Brasil na.-, Conferèn-
cias Internacionais e V. Excla.
perante o povo brasileiro, quando
das elelçfies. Saudações. Comls-
s&o Permanente do Congresso
Sindical".

' APROVADO UM TELE-
GRAMA A O. N. U. 

Foi, também, debaixo dc gran-
des aclamaçfics, aprovado um te-
legrama que scrA dirigido á o'. )j~ 

"'"mlYZ7""= """""-"S 
;**"'"

N? U.. em Neva York. proles-' J^te - ..™----^Aá !e™
tando contra as medidas reacio-'

PA CEMíLA im ttliw
PHKÁTtü 

públicas. Por uma Assembléia
Une a Saberansl Ssudacées de-
mocratlcaa. aa> Carlct Fernan*| yw ,nvSado á Aiwrsslá*;» Ca>
d-a. Jofto Pretta» Pilha. WtUín de |M:ujn!e ^H CiW% yds ema
Paiva. Waldem»r PBange, Hal-jP.MlM At Patl dt- Alem.»
it- Ser*. Tertlo Santea. Jaéln,dp!o út vataoura» o irrasi
Thadeu. Albe-to Adonl. Ve:ai,elffl„mA.
«»:-.>--. 8ever*.»r.o A. da Slva.l «A celiila lolr C*rt'» tm-
Rortano M. de S»ma- Afrodl!lo,tíSi dMta Cjdadf, p^.,,., ^
B. Dias. Antônio L. do Amaral. *tm 

p^.-^^^ n5arr, ccn.„ , ,.:t.
Alberto A. de Aievedo. Francl*-,b!rao dM comemsrs'6*» dsr&-
co Mcntelro. Wadlka Sot» êt nrio% m praç3 Pàbi»«i. ja»
84- Henrique F.r eira. EmtVo E.t ,„„„„„„ „„ dl!l mitlT,, j^

de Ettado foi enviado tim manl-
frsto de protesto, que abaixo
transcrevemos:

"Solicitamos dessa Casa do po-
vo. seja lavrado ro*ene e enérgl-
co protesto contra as medidas
atentatórias As liberdades públt-
cas. proibindo a llve manlfes-
taçfto do povo trabalhador do
Distrito FVsderrl. nRs comemora-
çOes da maiçna data d-1 l.° de
Maio. que se levaria a efeito na
Praça MauA.

Lamentamos amargamente que
o povo carioca fosse ultrrjado
naquilo que considera mais ca-
ro. recebendo um tratamento ln-
ferlor aos demais povos demo-
crAtlcos do mundo.

E* oportuno lembrar a essa
Casa que só noa pobes, onde pre-
dominam ainda os restos crlml-
nosos do fascismo, se impede ro
povo trabalhador festejar livre-
mente sua maior dnta histórica

ique é o I.° de Molo.
I N-cessarlo se toma, Sr. Pre-
.fidente. que essa Cnsa desaprove
I sl-tcmatlcamente medldt.s rnti-

nArlas da Policia, que impediu os
trabalhadores do Brasil de co-
...emorarem publicamente a data
histórica de 1.° de Maio.

COMEMORAÇÕES DO 1.» DE MAIO

O Dia Internacional do Trabalho transcorreu nas principais
•apitais da Europa sem que s,; tivesse de lamentar quaisquer inci-
dentes, tendo exibido os elementos csquerdl.tas curepeus as melho-
res forças. — (U. P.)

e ultrapassadas pela
Historia.

Espe-amo.. que o pod-r sobe-
rano dessa As£cmb'é!a seja pos-to cm prfttlca. em beneficio do'
sagradas direitos des liberdades

ALEMANHA — A maior multldlo até agora reunida na Alemã-
nha. desde que terminou a guerra, oplaudlu entu^asticameiHe,
em Berlim, o lldcr sindicalista Hans Jcndrctzcy, que opina seja
O programa de reformas agrárias exposto pelos rus:03 apll-
•ado em toda a Alemanhn. Perante uma multldüo que foi
oficialmente calculada entre 350.000 c 500.000 pessoas, decla-
rou Jendretzcy: "Carecemos das refe-ldas reformas para asse-
gurar alimento para todo o povo alemSo," A multldfto aplau-
dlu longamente o orador quando disse: "Devemos auxiliar nos-
«os prisioneiros dc guerra, agora de regresso." Outro orador,
o líder socialista Otto Grotcwohl, propugeoü pelo estabeleci-
mento de um regime "dcnioc:atn-sociallsta" cm toda a Alemã-
nha. acrescentando que a reconstrução deve ser efetuada "me-
diante práticas pacificas". — (U. P.)

ÁUSTRIA _ Em Viena, pnla primeira vez nestes últimos doze
anns, trabalhadores tiveram a oportunidade de realizar manl-
festações públicas. — (U. P.)

FRANÇA — Melo milhfto de trabalhado-
res desfilaram, ante-ontem, pelas ruas de
Paris conduzindo bandeiras e pedindo "a
rutura total com Franco — o assassino da
democracia!" — (A. P.)

PARAGUAI — Milhares dc pessoas comparece-
ram, A tarde de arte-ontem. ao estádio da
Liga Paraguaia de Foot-Bnll, em Apsunç!\o,
onde partlrlpa"an. da. comemorações do
Dia do Trabalho. Falaram nessa ocaslfto THOREZ
numerosos o adores, que se referiram es-
peclalmente A necessidade de reduçfio do custo da vida, pe-
dlndo ainda a anistia geral c a ccnvocaçRo da Assembléia Cons-
tltuinte. Varies grupos políticos enviaram mensagens de ade-
sfto aos trabalhadores. — (A. P.)

CUBA — Mais de 200.000 pessoas participaram das demonstraçóes
de ante-ontem, em Havana, exlRlndo o rompimento de rela-
gôos com Franco e o • recoiihccln.ento do governo republicano

tP^'- ¦_\\*t\*__^_-,-<-s<-:'s."!fss%

espanhol exilado. O presidente Grau San Martin e todos os
seus ministros asíistiram ao desfile do balc&o do Palácio Pre-
sldcnclal. —'(A. P.)

ESTADOS UNIDOS - Milhares de trabalha-
dores, comunistas e nfio-comunWas, inclu-
slve muitos veteranos da guerra que en-
vergavam os seus uniformes, desfilaram
pelos ruas de Nova York para comemo-

•rar o 1.° de Maio. Oito manifestantes foram
preses sob a acusaçfio de desrespeito A
bandeira, que Conduziam horlzontaimemte,
a fim de nela recolherem as moedas atl-
radas pelos espectadores, para auxilio As
famílias dos grevistas. — (A. P.)

W. FOSTER
ITÁLIA — Em Roma, 30.000 pessoas reuniram-

se na Plazza dei Popolo, praticamente atapetada de bandel-
ras, para ouvir oradores que advertiram o povo Italiano ds
que nllo se Inquiete em face das atividades dos '-heo-fasclstas,

pois que nfto passam de "nostAlglcos fanáticos". — (U. P.)

IUGOSLÁVIA — Na capital da Iugoslávia, Belgrado, entre 200 e
250 mil pessoas desfilaram cm frente A tribuna preparada cs-
peclalmente para as comemorações, cujo lugar de honra esteve
ocupado pelo marechal Tlto. — (U. P.)

ARGENTINA — O Dia do Trabalho foi celebrado, em Buenos Al-
res, com grandes festividades. Da mesma forma, aliás, como
ocorreu cm todas as demais cidades c povoações do Interior.
Desde cedo era Intenso o movimento de pessoas que se dlri-
glam para o centro da capital vindas sobretudo dos bairros mais
distantes. Nfto te registraram grandes atropelos no serviço
de transportes urbanos, embora tenha havido bastante falts
de automóveis de aluguel, A primeira manifestação do dia
teve lugar As 9 horas e foi organizada pelos trabalhadores por-
tuarlos. Em conseqüência dessa manlfestaçáo ficaram parall-
aadas as atividades do porto, exceto para as embarcações vln-
das de Montevidéu. As 17 horas teve lugar a grande concen-

traçfto trabalhista promovida pela Coníeder%<a< 3eral do Tra-
balho e pelo Partido Trabalhista, que congregou uma grandemassa de operários. Flzeram-se ouvir vários oradores quemanifestaram os anelos das classes proletárias e dls:eram dos
suas esperanças em alcançar um melhoramento de condições
gerais do trabalho. Por fim, realizou-so um ato cívico defronte
da Casa dei Pueblo patrocinado pelo Partido Socialista, quetambem reuniu grande numero de pessoas. — (A. P.)

SINGAPURA — No Extremo Oriente tambem foi celebrado o 1.»
de Maio. Em Singapura, milhares de chlns. malalos e lndús
participaram nas demonstrações entoando hinos nacionais.
— (U. P.)

R. S. 8. — As comemorações do 1> dc Maio, nesta capital,
Moscou, caracterlzaram-se por formidável parada militar, que
demonstrou que a U. R. S. S. mantém em plena eficiência
as gigantescas legiões que a levaram A vitoria sobre o "Eixo".
O desfile de batalhões de infantaria seguiu-se de impresslonan-
te demonstração do poderio soviético em corpos de cavalaria,
forças motorizadas, artilharia e tanques de tedos os tipos, en-
quanto no espaço, em perfeita- formaçüo,
passavam esquadrilhas e esquadrilhas de
aviões. Rodeado dc membros do "Politbu-
ro" e do Alto Comando Militar Soviético.
inclusive o marechal Zhukov, para quem
foi reservado o posto de honra. Stalin
saudou o marechal Konstantln Rokosscvs-
ky. Momentos antes do desfile militar fo
lida ao Exército uma ordem do dia especial
em cujo texto foi ressaltado que a U. R. S. E
surgiu do passado conflito mais poderosa t
unida que nunca. O desfile teve duas ct
racterlsticas destacadas: a primeira apre
sentaçao ao povo de algumas unidades mo-
torlzadas e dos regimentos de mulheres
paraquedlstas. Após o desfile das forças ar-
madas começou a parada dos civis. Milhares de mulheres par-
ticlparam da parada conduzindo retratos de Stalln e de ou-
tros líderes russos, bem como cartazes com legendas ausivas
e os nomes das fábricas onde trabalham. O desfile teve lnl-
cio ás 8 horas e foi além das 14 horas. Só os corpos motorl-
radas levaram 40 minutos desfilando. Uma banda integrada por
mil músicos executou peças militares e populares durante o
desfile, além do Hino Nacional Soviético. Em outras cidades
soviéticas foram realizadas comemorações similares, — (TJ. P.)

STALIN

Monteiro, Eduardo de M. Bar*
bosa. Jaime M. de Sllv*lra. A"-
cldea P. Tavares Joré Bra* da
Slivn. Waldemar Sallts. Nstha-
nael J. da Rocha. Otcrr Br>rros
de Figueiredo. Mljuel C. e S*.lva.
Ublrajara Gama. José Mr:cU*
no do Nascimento, Nede Sallrs.
Ávila, Joctson Amado. Jofto de
• ¦••vedo Moulln". Jouhert de B.
Fernandes, Nely Kamlnilr. Wal*
áemlro di Sllvs. Manoil de Ml-
rrnda. Idallna Cjrv-ilha. Ce-in
de C?Talho. tul* Oo**m*m B-*.
Usta C. Malberg. Jayme de Am-
vedo. Antonla Mates Jr.. El s-
hfto Cu'tod'0. Salrtr«o C. doa
Santa». Dirlo M. ds Silva. B'ne-
dito J. Monteiro. Jo-el!to Rio,
Nestor Lf. Antônio Rfbello. Oe*
raldo R. de Ollvel-a. Manoe" F.
de Oliveira. Carmino Blunl. Abe-
lerdo de Carvalho. Mario Coti-
to. Jofto da Rocha. Rodrigo Sll-
va. Amado P. da Silva. Dr. Ma-
norl Camoos Au<rustO M. D'A1-
patm. Elpldlo de Moura Lins. Se-
basMfio MonUlro, Jofto R'belro
da 811va. Cilly Oolfman. Antônio
Valença, Maria A. S. Perel-a.

mente em sua dali rr wít.*
dldas como e*** eosrt m-its t
governo do «*enera! Dutra. -¦••
mente quando ele mal» r.ftr-
ta do nutllio do pav. psr. »te-
luçfto dos nosfos gra-d*» *etV*>
mas. Tal medida foi ach'sc£»
no» eompromt'scs asnwr.li.'
lo BraMl na Conferência dt C*
pultepec. humllhwte lsast_
para a grrnde eis''.* r.1'1
brasileira, íer.tinca ars-rJ4' -'
nroTr"". d<* p**"» irt*1* "

José Edunrdo Ssar s. leatttls
rdl"eo.

nos TRAB»t.ii*noBrs w
*»TO cn»tp*,,"n ¦

Tambem cs trabalhado**! ti
Rio Ccmprldo envirr-:«' »i Ps**
»'d*n»e di Republica um rm--
festo protestando conlr' »» tr-
dldn» sntl-derrocrAüca» *r-»

proibiram os festrío* FÜ&x*
em comemornçfto A data unlt-r*
»al do proletrrbdo. Ew- mi~-
frsto foi assinado por 13* •*
balhadores.

PROTESTAM OS M.Utl'
TIMOS

P!nd!ti't
Ml-

Ao senador Mello Viana foi ts
Rubens"dos"-tontcãVocttcnõ"pe*,'«««*«» o ««»"•<« •*>'«""»•
relra. Ermo*tt*nls Oliveira Ma- "Os a-acrlidos do
tos. Clntla Mattos. José Vicente Nacional de Contra-mestm
Lopes. Crlstlno Cabral, Ennlo • rlnhclro». Moç-a í F
Yemln de Brito, José A. 8an-
ches, Manoel Alves d* Paula Jo-
»é B. de Souza. Ja!r da 8. Rc-
mo«. Armlnda Silva Rod-lgues.
Baldlnn Moura. Colombo de Je-
«us e Nelson Raymundo.

Trcnsporte» Marítimo», tttt*
apresentar seu vecnrnte pot*
to contra a brutal arb!tmrl*<I>*
de da policia, prolblni»-- M tr**
nlfestações do operariado br»-
»l'elro nas comemorac/i*s it I-
de Maio. o que contibut P**«
deter a marcha da Dsmoct»»
rm nossa terra, quando ess» (y
tn é festejada entuslnstlcamo»'

A propósito do oto do Chefe em todos os países

DOS TRABALHADORES DE
ANDARAt 

de Policia, proibindo as comemo-
rações públicos de 1.° de Maio,
141 trabalhadores do AndarI,
enviaram ao Presidente do As-

opressfio e da ttran'a. E«Pfra'
mos que essa Assembléia tora'
cm coa-Ideração nrs-o protesta,
e. Junto As autorldad-s campe*

sembléla Constituinte um gran- J tentes, faça cpssar de voz
de memorial de protesto:

DOS TRABALHADORES
MOBILIÁRIOS 

Ao Presidente da Republica, os
trabalhadores mobiliários ende-
reçnram o telcgramo abaixo:"Em comcmorcçfio ao 1.° de
Maio. data mAxImn do pro'eta-
rlado, os trabalhadees mobília-
rios, oo ter conhecimento dos
medidas arbitrarias da Policio,
proibindo grandiosas mcnlfcsta-
ções organizadas pelas entidades
sindicais aderentes ao Comtrerso
Sindical, leva até V. Excla. o
mais veemente protesto cont*a
aquela medida, considerando-a
Injustificável, constituindo mo-
tlvo para evitar a nproxlmaçfio
do povo Junto a V. Excla. para
expor suas Justas aspirações.
Respeitosas srudações. (a) Ma-
rio Pacheco Jordfto. Rua Maré-
chal Floriano, 225-sob.".

"Os trabalhadores abalxo-as-
slnndos, residentes em Andara!
vêm apresentar A Assembléia
Constituinte, por Intermédio de
V. Excla., o seu veemente pro-
testo contra o ato arbitrário do
Chefe de Policia, proibindo ns
manifestações públicas comemo-'ativos da data do Trabalho.
Contra medidas como essa. que
srparam cada vez mais o Go-
verno do povo, a clarse opera-
ria erguerá sua voz na esperan-
ça de encontrar éco entre os
constituintes, a quem enviou o
seu voto. Saudações". Segucm-se
141 assinaturas.

re-rularldodcs da policia. Certo»
de que seremos atendidos, WP°
teçamos nossa solHarleílaí* »
essa Assembléia Constituía!!.
eleita pela vontade do povo."
Joáo Autmsto de Brito. Jorra"*
no Palheta Ramo-. Elson W,e
de Souza e Luiz Ferreira de F»*
rias, pela ComKsfio.

NOS ESTADOS
Ao senador Luiz Carlos Pt*

t-s foram dirigidos os s._ln-«
tele_rramas:

DE FLORfANOrOUS •*-
"O ato nntl-dcmocrá.lco d**

rcaba de ser baixado pp'i Sef'
tarln de Segurança Píibllra t»'
sa Capital, proibindo o cran«
comício que Íamos reallW ™
comcmoracilo ao primeiro
maio, proibição essa «'en''"
nos olto-falrntes nr rede rio ^
mité Estadual do PCB. de «*'¦
rio com n~ dlzcrcs da portar'* r--

policia do Distrito Federal, f'
receu repulsa gea damos protestando ao Presidente os

Intcrveritoi F«*
dsR-pnb.lca.

deral aqui e ao Presldenl
Assembléia Constituinte. Fa«™
rões comunistas. «f> Oscar Ara
mon, Secretario PoMtlro."

DE S. LUIZ DO MABA1
NHAO "ThÍÍ

"A Deleeacia de Ordem &™.
proibiu todas as manifeüac"
públicas p-ojetrdas pelo ""¦
Partido, até mesmo o bali? P
"ícvldo nor um grupo d?
lhadorcs nfio partidários. Viva
Unlüo Nacional, (a.) Nclva. ¦

AVISO DO CONGRESSO SINDICAL
A Secretaria comunica not Interessados que o Congrt'

Sindical funcionará hoje. «exta-fclra, das 18 âs 20 hor.i- e ""
«abado, dai 13 Ai 17 horas, na rua do Senado 264. »0,'r'',dom
Estão convidados a comparecer os companheiros que ,rn
listas e aqueles que desejarem Informações.

A COMISSÃO


